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Atingido o Legislativo
Pela Violência Policial

DRNVMCIANIM) 
• krntal aralblala <*, •oaMitlraclo convoaaia

pura • Dia da Independtnola «*¦ franl* * «aiAiua dn Tlrndimtra,
l.lc» da Rawnoltaeto Narluaal lana»

Tát*r faaclata, Inrmuill3i.ll» 
«a »oao nacioaai taatra VMmaiit* prolralo no au

aamaaeara • caráter faaclata, Inroiuillutiluiml • llwgal drata odluaa
medida d* governo <:»(• lllliu, A cuncaatiacto, i-miiu nollelamu»,
havia *ld» pcrmlllda pela m**a da Otawra d** Deputado», a cuja

Íurladl*** 
*alA af*i* a l**al «*a aa* davarla ia nallaar. Alam d*

•rira C»n.tltul«U,_a ditadura, miniai Unaa* dã Café Hlriu atingiu.' * prdjarfa UflfilaU**, (Ula a aeta da U|a da Emonclpacto
, página»

Vitória
da URSSÍ

ABATIDA A SUti-
CIA, EM FVTKIWL,

POR 7x0
MOSCOU, 8 (AFP) —

Mima jxirllilu Inlernaolo-
nal de futebol, a União
Soviética venceu a Suécia
por t m 0, Era du \ x o
a confaffom, ao lindar •
primeiro tempo.

í

MISSAO DE HOLLAND: APRESSAR A
FHTRFGfl DO PETRÓLEO A STANDARD 0IL

TEM VISÍVEL CARÁTER INTERVENCIONISTA A MISSÃO DE QUE ESTA
INVESTIDO - AFIRMA QUE VEIO RESOLVER "PROBLEMAS BILA-
TERAIS" MAS 0 "NEW YORK TIMES" ADIANTA: INVESTIMEN-
TOS ESTRANCEIROS, PETRÓLEO, SALÁRIOS E PREÇOS, OS TEMAS

 A DISCUTIR

O 
GOVERNO BRASILEIRO deve efetuar «retor-
mas básicas» no que toca aos investimentos

estrangeiros, ao câmbio de divisas e ao nível de sala'
rio». Se não o fizer não poderá contar com a «ajuda»
norte-americana.

Trabalhistas Ingleses na China "E' um go-
virno incor-

ruptivel e que trabalha com o povo" — assim resumiu o
sr. Clement Attlee, líder do Partido Trabalhista Britânico,
suas impressões da República Popular da China, que aca-
ba de visitar com uma delegação de seu partido. O» mem-
bros da delegação ficaram ainda impressionado» com as
extraordinárias realizações no campo econômico e social.
do governo de Mao T»e TUng. Nas foto» acima: 1) A de-
l?!iação britânica visita a exposição üe porcelana chinesa
no antigo Palácio Imperial de Pequim; *) A ara. Edith-
Oummerakill, membro da delegação, fazendo compras no
mercado Tun Ün, de Pequim; S) Chu En Lai, primeiro-
•niinisíro da China Popular, palestra com membros da de-
legação britânica — Attlee, Bevan e Morgan Phillips.

Essas aio aa ordena que o
subsecretário adjunto dos
Estados Unidos, o gangster
Henry Holland traz para se-
rem executadas pelo Sr. Ca-
fé Filho. Nilo somos nós que
o dizemos, mas o cNew York
Times», órgão autorizado a
determinar a política a ser
seguida pelos subgovernos
filiados a Wall Street»

EM CONTACTO COM
OS SERVIÇAIS

Holland Já está no Brasil
desde ontem e começou a
estabelecer contacto com os
membros da atual ditadura
americana para obter, sem
maiores delongas, «a mais
estreita cooperação possível
em todos os terrenos: polltl-
co, econômico, militar e cul-
tural», segundo ele próprio
declarou.

O povo brasileiro conhece
de perto o que significa ca-
sa «estreita cooperação» pois
tem por ela pago caro du-
rente os últimos anos. Maa
se alguém ainda descrô do
verdadeiro sentido daquelas
palavras, encontrará sua tra-
duelo nas colunas dò «New
York Times» que aio revela
preocupações em ocultá-lo.

DEPOIMENTO
INSUSPEITO

Eis o que escreve o Jor-
nal norte-americano, porta-
voz dos trastes:

«O Governo brasileiro de-
--te, antes, efetuar reformas

básicas por meio de leis re-
lativas ao comércio, aos In-
vestimentas estrangeiros, ao

l cambio de divisas e ao nível

de salários e preços antes
que o rico e a miúdo cri-
tlcado Tio Sam possa dar-
•lhe alguma ajuda realmen-
te eficaz. Em outras pala-
vras: o Brasil tem que cor-
rigir as políticas verdadeira-
mente desastrosas do eztln-
to presidente Vargas quanto
ao comércio e ao trabalho.

A pedra de toque 6 • pe-

tróleo. Náo é nenhum exa-
gero dizer-se que se o Bra-
ali modificar sua política na-
clonailsta para o fomento de
aeus recursos petrolíferos Ja-
centes, sua economia poderia
transformar-se.

O Brasil faria muito bem
ae estudasse a nova Indús»
tria petrolífera do Canadá
onde se recebe com agrado
e se favorece o capital es-
trangeiro».

Mister Holland, por sua
vez, declarou que «os Esta-
dos Unidos manterão uma
política favorável a um co-
mérclo Internacional expan-
sionista» na Conferência Eco-
(CONCLUI NA fi« PAGINA)

Congelamento de Preços
UMA DAS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES
DA CONVENÇÃO SINDICAL CARIOCA —
ESTARÃO PRESENTES OS METALÚRGICOS

— ,f*_S Metalúrgicos não"poderiam deixar de
participar da Convenção dos
Trabalhadores do Distrito
Federal. Ja elegemos nossos
delegados e nos dias 14 e
15 estaremos no Sindicato
dos Têxteis para debater os
nossos problemas e doa de-
mais trabalhadores — decla-
rou ontem à IMPRENSA
POPULAR o sr. Benedito
Cerqueira, secretário do
Sindicato dos Metalúrgicos.'

AUMENTO. CONGELA-
MENTO E LIBERDADE

SINDICAL
Quatro delegados íoram

Possível uma
greve dos

aeroviários
CURIOSA MESA-RE-
DONDA NO MINIS-
TÉRIO DE NAPO-
LEÃO-JUDAS: PARA
OS PATRÕES, TUDO
— PARA OS AERO-

VIÁRIOS, NADA

REALIZOU-SE 
ontem no

Minstério do Trabalho
uma curiosa mesa-re-

donda entre aeroviár-os e re-
Diesentantes de companhias
de aviação. Francamente Dar-
tidário dos empregadores.
presid u a reunião o sr. New-
ton Lima. da Com-ssão de
Conciliação e Dissídios.

Lembrando & fábula de La
Fontaine do "Lobo e do Cor-
deiro". iamais apareceu, na
vida real. tão perfeito exem-
Pio de .niauidade.

Re vindicam òs aeroviários
um aumento fieral de sala
rios de CrS 1.500,00. triênios
de CrS 200.00 e concessão de
semana inelésa.

O representante patronal
Etfuardo Cossermellt fulminou
nomo "ilegal e precipitada"
a re.vlndicacâo dos emprega-
dos dasf prósperas empresas
de navegação e aérea.

Julgando lnapelávels suas
oalavras, o representante na-
tronai declarou não aceitar
uegoc ação em torno de sua
sentença. A reivindicação era"ilegal", era "precpltada".
Eis tudo. Feito Isto. o sr.
Cossermell! feehou-se cm co-
^CONCLUI 
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eleitos pelos metalúrgicos
em sua última assembléia pa-
ra tomar parte na Conven-
çfio, entre eles José Lellls
da Costa e José Ramos Fer»
reira. Também três mem»
bros da diretoria do Sindica-
to participarão do importan»
te conclave.

— Pretendemos discutir,
particularmente, três quês-
tfies: a necessidade de um

.aumento, geral de salário, do
congelamento dos preços e a
luta piela liberdade e auto-
nomla sindicais. Aliás, ês-
ses são três problemas obrl»
gatórlos para qualquer dls-

(CONCLUI NA 5» PAGINA)

I Tropa» da Policia Militar, com metralhadora», cercaram a estátua de Tiradentes e a Cã-
mara dos Deputados para impedir a concentração cívica convocada pela Liga da Eman-
cipação, no Dia da Independência. Para os lacaios de Wall Street, o culto a Tiradentes

6 um crime.

SOB A DITADURA IANQUE DE CAFÉ
PROIBIDO OCULTO A TIRASTES

Protestos na Câmara contra as violências policiais do governo "quis-

ling", impedindo o comício de segunda-feira na Esplanada do Castelo
e a concentração cívica do Dia da Independência

Os Golpistas em
Marcha Para o

Fascismo

; 
atndai Fron 

^na^uZl^Vrtl do dinheiro pago pelo nosso povo.

ATACADO O POVO
EM OLINDA — VIO-
LÊNClAS TAMBÉM

EM RECIFE

MATERIAL DE GUERRA AMERICANO
PARA 0 GG1TÊRN0 DE CAFÉ FILHO

Novo carregamento de apetrechos bélicos chegados ontem dos

EE. UU., enquanto vieram apenas seis caixotes com peçaaipara trato-

res — Maior necessidade de lutar contra o Acordo Militar

RECIFE, 
8 (I.P.) — O depu-

tado Miguel Arrals, presl-
dente da Liga da Emancipa-

efio Nacional em Pernambuco,
pronunciou na Assembléia Esta-
dual enérgico discurso contra
a proibição de um ato publico
da Ligo, que Iria ae realizar
em Olinda. Na Câmara Muni-
clpal, seu presidente, Moury
Fernandes, o secretário, José
Guimarães e o vereador Carlos
Duarte também verberaram o
fato, Indicando o Imperialismo
norte-americano como o mentor
da proibição do ato público
patriótico.

Em Olinda, o povo aalu às
ruaa, concentrando-se na Praça
da Abolição, onde foi atacado

Íior 
onze carros da Radlopatru-

ha, choque* du Brigada MUI-
tar e da Policia Civil. Dlver-
boi populHrea foram atingido*
pela fúria policial, lalndo feri-
da, Inclusive, uma sexagenária.
O* manifestantes gritavam: —
«Abaixo os lacaios do Impelia-
llsmo americano», «Abaixo o*
fascistas do governo».

DESPERTARAM 
veemen-

tes protestos na sessão
de ontem da Câmara as vlo-
lendas policiais do governo
Café Filho contra o povo no
comício arbitrariamente
proibido na Esplanada do
Castelo, segunda-feira últi-
ma, e em frente a estátua
de Tiradentes, onde deveria
realizar-se uma concentra-
Cão cívica, no Dia da Inde-
pendência.

A PROIBIÇÃO
DO COMÍCIO

Sobre o comício da Esfffa-
nada falou o deputado Abe-
lardo Matta, do PTB flumi-
nense, relatando as cenas de
selvageiia e espancamento
que êle próprio presenciou
quando a malta de policiais
agrediu a massa popular
que acorreu àquele local pa-
ra o comido amplamente no-
ticiado. Depois de condenar
tais atentados ao direito de
reunião e protestar contra o
mesmo, o representante fiu-
mlnense lembrou que o sr.
Café Filho, quando depu-
tado, erguia sua voz contra
fatos semelhantes, • agira
à frente do governo concor-
dava com tamanhas vlo-
lênclaa.

IMPEDIDA
A HOMENAGEM
A TIRADENTES

Em seguida, o deputado
Roberto Morena denunciou o
outro violento atentado aos
direitos constitucionais que
teve lugar no dia 7 de Se-
tembro, em fronte à própria
Câmara dos Deputados,
quando o' povo carioca pro-
sençlou, surpreendido e In-
dignado, o côrco rio Legisla-
tlvo por uma Companhia tie
Metralhadoras Motorizadas
da Policia Militar, com mais
de 150 homens, oíiclais, sar-
gentos, cabos e soldados,
prontos a entrar em aç&ò
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

Senador Moxart. Lago

PLENAS CONDIÇÕES
DE REGISTRO TEM A ADR

Fala no Senado o sr. Mozart Lago — Destrui-
das as provocações de Hamilton Nogueira

0»r. 
Mozurt r»Hgo ocupou,

ontem, a tribuna do Se-
nado para rebater a campanha
lnsidtosa que alguns Jornais,

*r>OS ESTADOS UNIDOS" 
para a Defesa Mútua»

(From USA Fot Mutual De-
fense).

Este é carimbo, com as co-

res ianques, constante dos
quatrocentos e setenta e se-
te volumes ontem des^m-
barcados no porto desta Ca-
pitai e destinados ao

AVA GARDNER ESPALHA-SE E DA
TRABALHO À FAXINA DO GLÓRIA

Depois quebrou copos, vidros de mesa, vasos,
tudo que encontrava ao alcance da mão —

Verdadeiro escarcéu na Praia do Russel —

èw (fort^t

A SBA. AVA GAR&NER,
galante embaixatriz do es-
tilo de vida norte-americano:
já não vinha muito bem das
pernas ao descer, ãs 11,30
de ante ontem, as escadas
do quadrimotor que a trou-
cce até ao Galeão. Além de
insegura nos passos, não de
notava impecável clareza de
raciocínio e seu inglês de
americana apresentava ato*

sa» avaria», em face do et-
tado pastoso da língua da
atriz.

Mas isso não impediu que
a graciosa Ava Oardncr sol-
tasse alguns palavões tra-
autueis peia reportagem es-
pecializada, entre a pista de
aterrissagem e o carro que
o esperava em frente ao
teropõrto.

Os "publiastg" americanos
(Conclui o* 6». gfigiX

Ministério da Guerra. O car-
regamento pesa 129 r<?6 qul-
los e foi embarcado a bor-
do do tDel Sur» em Nova
tre outras coisas, pecas de
aviões de guerra, aparelhos
de radar, Jipes e jlpõe8 com
dispositivos paia Instalar
metralhadoras.

A Indicação a que nos re-
ferimos, ao inido desta no-
ta, é a prova de que está em
plena vigência, como tantas
vezes denunciamos, o infa-
me Acordo Militar firmado
com o governo de Washing-
ton e que, agora, o govêr-
no-titere de Café Filho vai
ampliar a toda a forca, a
fim de melhor servir aos
amos estrangeiro*, seus pa-
trões de Wall Street, que o
levaram ao poder.

CONTRASTE

Enquanto desembarcava
tao grande quantidade de
apetrechos bélicos, o carre-
gamento do mesmr navio pa-
ra o Ministério da Agrlcul-
tura era de apenas seis cal-
xotes, com peças para tra-
tores.

Ê de notar-se ainda que
vieram pelo «Del Sur» dez
(CONCMJI NA V PAGINAI
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li...»..» • hanrlalra laiMiiii — tfo Dia da Independência realizou-se em
RaSgaraiTI a OanOBira ianque — Nova iguaçu concorrido comício do qual
participaram candidatos populares e de outras correntes políticas. Sob grande entusias-
mo, após a mani/estaçao. a massa presente rasgou em praça publica uma bandeira ian-
qui,Tmonstrando seu ódio sagrado aos violadores imperialistas da ^eramaji^wnal
<NÒ clichê, um flagrante desta manifestação, vendo-se populares agitando tropos da ban-

deira do» corsário» iangues. Teirto na *»• pdpina).

principalmente «O Globo» • • ¦.-;
«Correio da Manhã», vêm fazen- í
do contra a Aliança Democrâ» s
tlca Brasileira, que hâ pouco* s
dias requereu seu registro ««• ' •;
Tribunal Superior Eleitoral. - •

Disse o representante carioca;. "
que acusam sobretudo a nova,"..';
agremiação de uma filial .flç ;
Partido Comunlstn do Brasil,.
«Isto n6o 6 verdode, frisou, ,
pois todos sabem que nunca
fui e nao sou adepto da dou- 1
trlna marxista, e prectsament* - *¦
sou eu. o presidente de honra ¦
da A.D.B.» v
MtOVOOAÇtJES DE HAMILTON

O clerlcal Hamilton Nogueira
entrou, então, a fazer toda sor-
te de provocações. Quando
Invocou o cristianismo, respon- ••
deu-lhe o sr. Mozart Lago que
é católico apostólico romano-e,^
mais do que Isso, católico pra»
ticante. Insiste ,o sr. Nogueira,
e o orador retruca: «E' possível
que alguns comunistas tenhMk,
nsslnado a* nossas lista», míj
devo afirmar — e Jâ o declarei,.,
desta tribuna — que nao peç-
tenco ao rol dos que conilda-
ram crime o fato de alguém
ser comunista».

FRENTE f NICA
O sr. Hamilton Nogueira volta

a carga, dessa vez para sabe»
se o sr. Mozart aceitava um»
frente única com os comunl*-
tas. rtedargulu o prócer oo
P.S.P. nfio ter pensado nisso,
mns se o seu partido vier *
achar necessária essa aliança,
acatara o seu pronunciamento.

DOCUMENTAÇÃO ^5s.JE ABGUMENTOS
E concluiu o sr. Mozart Ligo,

após aludir ao encontro que
manteve com o procurador ge~
rol da República, a fim t*
Intolrar-se de declarações qu*
lhe foram atribuídas:

«O novo Partido possui do-',
cumentacRo c argumentos para
conseguir o registro, sento «n»
tempo para concorrer às elel-.

i cOes de outubro, pois Jâ escasso,
pelo menos para competi» a» -
eleita BT**td»ncl»l».

8
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CANDIDATO A DEPUTADO PRESO!
DENUNCIA O TERROR EM ALAGOAS

vH.% IMPRENSA POPULAR »-f»-1051

otlciM
Arnon de Melo (Cara de Anjo) joga a policia contra o povo - Eupanca-

do até sangrar e perder os sentidos — Dois dias sem comer — h, por
fim, ainda, processado

O uoyernsdor «le AlnRoa». Arnon tl« Melo, («itMm «?
% nhéaldo p. r .í!»ra do Anjo» .... «lUhy Face. -st* usando n

I áilmmIi .IrrrnrlMiM. As nmnlfexUçfle" poputarei suo ilUsol.
! JS...IÜ.: hli». ™ nmnilo dn .rov.ins.lor lldenlll», Caildldrtoi

o i alares a curto» oletlVOR são arbitrariamente presos e «n-

SSüA IVnllenclárla. Impedido» do fawr prop»BandaUlid.rniui* nn »* „„.,a.„„ i.„,.„ ,, nnvn * n M'n nroil.lllI ,1» su» .landlilHtur». O «ovemo leme o novo e o wn nromm
i clnnwjitq uns Helcfics tle 8 tio outuhro.;

' 
r\"''r UMA OAKTA UO CÁRCERE

i , Aluda bsttt semana chegou
| i\ nossa redação uma carta
I vindu da • Penitenciária • de
\ Maceió 8 datada de 30 de
I ngósfò ilelOã-l. Nela os clda-
% ilíios • aénalvo Siqueira dos
I Knnrw-e Tlburldo Tenórlo
I das-NíiVrs dlznm* '

I <S£ rllrtjtqr do, IMPJIBN-
| SA íJOP'ULAH.
| Nu dia O do mfs-em cttr-
% so, ítrná enorme massa com-
% prlriílíi^e epj praça pública
# para protestar contra o au-
1 menlü ; nas passagens dos
| transportes coletivos. fcsse
% protesto se transformou cm'í 

ação \ivn das massas e toi
| vitorioso. O movimento Im-
$, pediu o assalto das empre-
| sáj-ias, »o, bplso da . çoletlvi-
% dade.- , ¦• -
£ Nessji/ocnslfto, nós, Tibuv-'$ 

cio jtepòi-lo das Neves e K-j-
p iiaiv».-.y.iqvioini dos Santos,
& encÓBtnW-amos iã -frente do
1 ppvoj.yÃò ohegapmos à Prã-
I ca .|i<tór; MíffiUrtQS; subimos
'á cm *un,'.banco para-dirigir-
| mos a palavra a massa qüe
I ali so encontrava t; que pas-
J sou''«"nos aclamar calorosa-
% mente,, pois acusávamos o
% govêrnó':-ule cúmplice do»
| lubatões».  - •
1 iwSa «ir*-

iISBBGK A TOUCIA
| Continuam:
<£ «Inopinadamente, surgiu a

íte-iím%«\i*WWS

policia de bandidos do' sr.
Arnon de Melo, udenlsta la-
calo dos norte-americanos.
Og «tiras* nos espancaram
o nos prenderam. Em secui-
da, meteram-nos numa via-
tura e nus conduziram pari
u Penitenciária. A tardo fo-
mos levados para n 1' Dole
gacla e às 20 liorus do mes-
mo dia, chumados pnra de-
por, como se tivéssemos
cometido algum crime, como
se os criminosos fôssemos
nós e não o governo c sua
policia».

tfKNTAM EXTORQUIR
CONFISSÕES

«O primeiro toi Renalvo,
a quem o delegado Aloiso
Barbosa de Sousa, acompa-
nhado do tenente Monteiro,
comandante da Guarda-CKil,
procurou extorquir supostas
confissões, por meios violên-
tos. Não conseguindo oç, seus
criminosos intentos. desespe-
ráram-se c mandaram reco-
llié-lo ao xadrez sob um bár-
báro e estúpido espancamen-
to, fazendo-o perder os sen-
tidos. Minutos depois, quan-
do Renalvo voltou a si, sen-
tiu que estava deformado <:
sangrando, com ferimentos
lia cabeça, no tornozelo t;
nos lábios, além de outros

ferimentos mais leves, con-
forme se pode vor pelas ei-
qntrjtOg que ainda hojo upre-
senta».

O BEGUNDO
IINTi:ilKO.iM'OI(M»

«Depois, foi chamado TI-
húreio, cándldatq a depu-
todo, que levantou enérgico
protesto contra os espanca-
mentos por nós recebidos,
Dizendo, em seguida, que no-
nhitmn declaração tlnbn a
fazer à poliria*-.

TEME A MORTE
DE'SUAS VÍTIMAS
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NUM COMÍCIO EM NOVA IGUAÇU:

Rasgada Pelo Povo a anque
Aclamado o nome de Prestes no comicio de anteontem na Praça da Liberdade -- Em nome do PCB,

Maria Feslisberta Jardim indica o caminho da luta contra o imperialismo — Repudio do povo ao
"govêrno-esso-extra-fôrça-total"

Durante o aisctirno de Ftdihiwrtà Jardim, que
encerrou o comício, realizado m> Dia da Independeu-

cia, em N. Iguaçu, a massa prorrompeu em vivas a Luiz

I Carlos Prestes, rasgou uma bandeira americana que
lhes caiu às mãos, aos gritos de «abaixo o governo

i-0 delegado de policia so I entreguista de João Café», «Foru os americanos do
sentiuidorrrtndflic mandou 

| ,|0((N0 „„/„»,
quo Titmrblo Tenórlo di:s 0
Neves fosse recolhido uo g Àciániahdo o nome de..tibicu o. As 2-i novas, mo» 

g Pre8teá olUra ÍUtí0S c vlv(
so do bárbaro oapanetirnento 

g 0 (lc Nova con.
Hno ordenara praticar e das 

| ,6rno umorlcai)0
Hisequencias que dal pode- | (,0 âr C(|f(., H|ho ,. a imcr.
am advir, Inclusive com a iw al)ena UoH )a
MlWel morto de algum de é nn política do nosso pais,us, fez em seguida trons- | d „¦* ta |mp0rtàrito comi-

pus,
nús, .
poriar Renalvo para a dele-| d IX,alii!!ulo anteontem -
gacla de Bom Perto onde o 

g d| , dQ Sclcmbl. na Prn ,u
mesmo passou dois dias sem I , L,lierda(Uíi
alimentação. Dal o mesmo g'<'
voltou para a Penitenciária, -^ Ao ato que foi convocado

representantes dus dl-

cabllldade>.

1'HOCIiSSO-FARSA

onde nos encontramos sub- « - 
M CIlmadas da popula-metidos a odiosa incomuni- | çaò do vjzlnho m^m

Ú compareceram os cândida-
p tos populares a vereador não
0 só do Nova Iguaçu, como

.A policia de Arnon de I ^í" .*!,.,Caxias e SSo

Meu., 
'para 

encobrir o seu I J°^.d° 
^"'"ôo P n R.-rime. forjou uma fwsa, | W ££$SL"° ^£fr' ,

processando-nos, onde a tes- é A candidata populat a

deputado do Estado uo Rio,
Maria Felisberta Jardim íoi
a flHuni central do «meu-
tlrig» e principal oradora da
noite. Falou em nome do
Partido Comunista do Bra-
sll, conclamando o povo igua-
çuano a lutar nas ruas pe-
Ia realização dé eleições )!•
vres a 3 de outubro, apon-
tando o caminho para a der-
rubada do governo de João
Café quo -íjá inicia o seu go-
vèrno com as mãos tintas
do sangue do povo>. Falan-
do sobre a cartai do Presi-
dente Getúlio Vargas, clut-
mou a atenção da massa pa-

temunha do acusação e
dos mesmos bandidos
nos espancou».

um ^(pie .*

1

EM CABO FRIO

Demissão Arbitrária de
Professor Catedrático

arados de Despejo
acentos Camponeses

Submetidos ao arbítrio do latifundiário Paterno Castello, unem-se os la-
y <<-; vradores para defenderem seus direitos

CAIíO FRIO (.Do correspondente) — Cí-iva de
100 camponeses e suas famílias estão sob n ameaça
de 'frenrem^pm as terras, que ocupam há mais ile 30
an.!E^v'Ciuiiiíos Novos, %'> c 3" Distritos tlêsic mu-
nicíKio, 'f "y • -y", ' '.,'

OiSir. 
'Antônio 

_.Paicrno
Casi34o/,-t)ue se diz próprio-
târiç^-fiaqtTeias- terras, vem
pratioãiíüo ioilã ^ort(.' dé fiei.--
séguiçõejé^kíée - desiuivinidado
contra os indefesos campo-
hes§&.

I^ÍI-OIíACAO- BRIJTAL
4i •,,«,-1>KSUJTANA--- -

/ir-{)inado pelo sr. Mário
%l.'¦•. ¦•..- ¦¦¦-'¦ -..

Sales e peln dr. Ililiwi '¦ » '<•
sa, candidato a,*dí'|iutadü-i!
ladual, ó dr. Paterno es-

. pança camponeses b òs
ameaça de revólver cm pú
nho. Embora exijam o pafta-
mento dos arrendamento1;,
esses «senhoresi- se recusam
a dar o respectivo recibo dò

Legalidade Para o P.C.B.
l'jiiif,ti|,pWJ ju pioielo 'Uai,

cm JkhísU». iifi .Câmara Fe-
déràj, .,a'úç$. regula o rêgisvrò
de «ártidos oolític-os dentro
das Iprcceitps constitucionais,
tfaníl») direito de vida lesai
ao BpB-.<írri"wnviádo '-ao depu-¦taddjGtnrtihho- Cavalcanl- o
semÇkujLe-,. uljai::o-a s s i n a d o
subsfrito [per .53 pessoas:

mMEà-È. PROTESTAM
CWXÉK O DISPOSITIVO

^^"VÀSCÍSTA
"iSói: àttàíkp-íássiriados, mo-

TndSjiesv^u: jBaría-.Mansa, de-
moefe»tasj..)-t)ertt'iicentes a di-
verájsfipamadas sociais, vimus
npojjix.fj iniciativa fio nobre

representante do povo uuc
elaborou o orojeto -1583. asi
smado cor mais 64 deputados
cie todas as bancadas. Aprp-
veitamos a onortunidade na-
ia protestar contra o incons-
titucional arti«o 32 do pro.ie-
to do Lei Eleitoral".

Assinam ésse documento:
Manoel Gonçalves Araújo.
Cyél de Melo Morais. Lídia
Torres dos Santos, Vicente
Bento dos Santos, Antônio
Trindade. Jacó José Lima.
Maria de Oliveira. Nelson
Valentim Rodrigues c; se-

'guem-se as demais assinatu-
ras. (Da Sucursal c!e Ni-

Uèrói)

1 Por Eleições Livres,
yGpntra o Artigo 32

..-5' ii.

í^Wu^Tribiirjio' "Ipi en-
taclo ho""t?i?nVitncio ícderál

CagftíOü, ÜmÚi, 0,, ..abaix<;-:js-¦s"W<i9;.!-iC .SÍíü^nVe teur:
. 'OaSvaaojes ila cidade de
iVosíi-Fríbüifid. 'E. do Rio de
Jas^irò/* tem poií.-moio deste
ab^to-B«3in!ido.- manifestar
o 'SÊu repudio ao artigo 32
ontJsonstitueional. oue fere de
írÔftje.a.i nossa Carta lVIuiína,
jrMCfljnâç 

"ciue brasileiros
çefflpajtivps',', é, uatriot íis se.i am
eieJiilgViijjiyinja arando força
riaiíélt:I''óvã'di.i cie nossa pátria
e lijticroritto' as^ím facilitar a
impsafle nossa nação aos
ini^iR09"'.iHternos e externos
e íftóazendo assim maior mi-
sé@s para o nosso povo. Pe-
diri^''; aos srs. iteonlados uuc
falShi cair êsle ártico fas-
rí$pj tu-i. iinprovem...o. .proietD

<~m "íSní^ -~i-,•¦¦„

¦i.5113, ciue assim estaremos
defendendo a ConsTiluicão e
;i democracia em nossa pá-
tria". (ass.) Hermes Honor-
rio da Silva, Osvaldo da Sil-
va, Holandu- Hesineer. Isabel
Andrade. Quintino Alves,,
prof. Maria de Moura Bra-
eá, proí. Murilo Luiz. prof.
Messias Moraes Teixeira,
Geraldo Ribeiro Pilho, verea-
dor. Jorge EI-.Taick. arívima-

. do, José Theúfüo de Olivei-
ra. industrial, prof. Carlos
Cortes e mais 32 assinaturas.
(Da Sucursal de Niterói)

quitação; Ainda agora nu-
meniaruin :• mensalidade do
arrendamento ":¦ cerca de
150%, dizendo que breve
ainda aümiJiítarSb mais, pois
quen-in v«r os camponeses<
e suas fàmiíias jogados r.as
estradas.

i{EÒüa.\
t» MlNtMOS i»'l{i:iTO^

AOS CAMPONESES

O sr. Cândido Vidal foi
morar em companhia de sua
sogra, que reside em terre-
no de Paterno, que lem tani-
bém o apelido de -.Marquês:;,
fediu o sr. Vidal ao gringo
mn pedaço de torra para
cultivar o receber esta res-
posta: 'Só posso lhe dar ter-
ras em lugar impróprio pa-
ra plantações e mesmo as-
sim se me pagarés as divi-
das de outros que ás ocupa-
ram». Ê assim que ago o
«Marquês», sempre pronto a
explorar os camponeses, que
trabalham de sol a sol, sem
direito sequer de fumar o
seu cachimbo durante a ho-
ra de trabalho.

KE1'0NTA
l) ESPUMO DE LUTA

CONTRA OS DESMANDOS

Entretanto, os desmandos
e as violências de «Mar-
quês-, longe de intimidar os
camponeses está despertan-
do neles o sentimento de lu-
ta. Começam já a se orga-
nizarérn para defender os
seus pedaços de terra, ter-
ra que cultivam e que por
direito lhes pertence. «Con-
Ira o cipó c o revólver do
«Marquês» Paterno, respóh-
(leremos com á nossa unida-
de. E não há arma que possa
deter aqueles que unidos lu-
tam por sons legítimos direi-
tos* — íoi o que nos decla-
rou, em síntese, um campo-
nês, numa demonstração do
espírito dn luta que reponla
enlre aquelas centenas de la-
vradores. — (Da sucursal
de Niterói i.

.SÀO PAULO. 8 (IP) — O
professor A. Jarbas Veiga de
Barros endereçou ao oxino.
sr. governador Lucas Noguei-
ra Garcez por intermédio do
dr. Liciô Mnvcbridcs, que diz
o seguinte:

-.-Peço venia a v. exeia. pa-
ra discordar do ato de ltí-ti-ü-l,
publicado a 24-6-54 pulos mo-
tivos , abaixo discriminados'!
a) — Sou professor cátedra-
tk-o por cohéursd de provas c
título^ dá cadeira de Biologia
Educacional, do Instituto de
Rducação Biirão de Sumi, de
Tatuí; h) — fui afastado do
meu cargo á minha revelia,
à revelia do meu diretor
do instituto de Educação Ba-
râo de Suruí e á revelia
do dirétor-geraj do Uepar-
lamento de Educação, pvo-
.fessor Carlos Correia Masca-
ro. ed.".fi'iino documentação
em ins-u poder de certidão;
referentes ao supra citado; c)
— esse afastamento dèvèviá
ter transitado por um proces-
so legal que provasse neces-

sidade desse afastamento,
pois quando pedi para resi-
uir em Sorocaba, cidade vi-
zinlia <i0 km, a resposta do
atual .secretário da Educação
se encontra no «Diário Ofi-
eialv de 2^ de nunço de 1954,
nègàndo-me a residência fora
da sede de ensino «por não
convir aos interesses do en-
sino»; d) — meu cargo ê vi-
talieio, segundo o artigo 187
da Constituição Federal; e)
— a Congregação do lnstitu-
to de Educação de Süruí to-
mou conhecimento deste meu
afastamento ã minha revelia
e mandará u v. exa. lambem
o seu |>.()testo, assim como a
ÁPENOESP e jornais e á
Câmara dos Deputados na Pa-
lavra do deputado Cid Fran-
co; f) — não fui afastado por
processo administrativo, pois
se o fosse, o meu diretor de-
veria também índinv outros
funcionários quê acumulam
cargos no mesmo estabeleci-
mento. a) Prof, A. Jarbas
Veiga de Barros .

ra o Programa do Partido
Comunista, onde «encontra-
•se a realidade nua e crun
do nosso pais colonizado pe-
los americanos.".

OtlTKOS OKADOKKS
Em melo no grunde entu-

slasmo da massa reunldu
cm torno do palanque, ia-
laram os candidatos popula-
res a vereador de. Nova
Iguaçu, Ari Josó da Silva,
Antônio Gnstão, Benjamim
Marques. (De Sáo Jofto do
Mcriti) João Laureano da
Luz, Prof. João Jorge da
Cunha, Nilo Dias Teixeira,
o candidato a vereador pelo
PSB Clodoíeu Bcssa e o
camponês Manoel Escobar
Sobrinho, candidato da As-
sóciacão dos- Lavradores Elu-
mineiisc, â vereança de
Caxias.

O líder camponês íoi vi-
vãmente aplaudido pela as-
s 1*8 tone in] principalmente
quando, falando sobre as
promessas de reforma agra-
ria das classes dominantes
disso que «só poderemos fa-
zer uma verdadeira reforma
agrária, expulsando do nos-
so solo o imperialismo ame-
ricano*.

Quando falava o sr. Ben-
jamim Marques, que se re-
feriu ao nome de Eduardo
Gomes, a massa prorrom-

peu em valas ensurdecedo-
ras, aos gritos de «Abaixo
o sacrlstao fardado de Uri-
gadelro» «servlçal dos amo-
rlcànõs».

O candidato popular a vc-
rcador dos trabalhadores em
construção civil de Queima-
dos, Antônio GastSo, levan-
tou Indignados protestos da
massa, ao denunciar ns prl-
soes de manifestantes da
conccntraçfto de anteontem,
Inclusive do líder nacional
dos marítimos, Emllo Bon-
Jante Demarla.

PROMOTORES
Promoveu o comício uma

comissão composta do pa-
trlotas das mais diversas
correntes políticas, entre os
quais:

Getúlio Barbosa de Moura,
deputado federal pelo PSD.

José Montes Paixão, vc-
reador pelo PSP.

Raul de Oliveira Jr., can-
dato a Vice-Prefelto pelo
PSP.

Ovidlo Santos, íarma-
cêutlco.

Nelson da Cunhs, medico.
Gerson Chernlcharo, ve-

reador polo P.R..
Jo&o Laureano da Luz,

candidato popular.
Antônio Gastão.
Ari José da Silva.
Romário Dias de Araújo.

Bi
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DESASTRE
EM CAMPOS

Violento ohoqua d* velealoi
vcriflcou.se na eldads d«
Campos, na Rua Barão da
M Iracema esquina d» Coronel
Cardoso.

Procedente de Vitória, de«-
tinava-se ao Rio o camlnhlo
chapa 0-03-12, do SAPS, con-
duzindo cngvudados do gsrra-
fas vazias, chocou-K com •
automóvel 4.87-16.

Ficaram feridas as senho-
ras Fany Nunes Costa, ZiU
Tavares Nunos • Elians Nu-
nos, respectivamente, «spôía,
sogra e cunhada do sr. Mu-
ri Io Beltrão Co»U que «Uri-
gia o automóv*L

No caminhão, além do mo-
torista Orlando Larosa Lei-
te, viajavam os srs. Eunldlo
Crespo, Manoel Luiz SaUou,
Jogo Loonor e Antônio Bar-
bosa que ficaram também fo.
ridos. (Da SUCURSAL «V
Niterói)

Homenagens aos Candidatos Populares
Festa, dia 12, em "Chumbada" (Galo Branco) — Comparecerá o candi-

dato a Prefeito de S. Gonçalo — Grande piquenique, dia 19, nas Chantas

Em homenagem aos can-
didatos populares realizar-se-
-á no dia 12 do corrente, no
lugar denominado «Chumba-
da*, Galo Branco, em S. Gon-
calo, uma grande festa, que
contará com a peesénça do
todos os homenageados.

CHURRASCO, PANÇAS
E «SHOW»

O Posto Eleitoral de Ro.
clm, Galo Branto, vem desen-
volvendo grandes atividades
em preparação dessas festl-
vidades, onde haverá churras-
co, danças, «show>, brineadei-
rns e scvteios.
CANDIDATOS PRESENTES

Estarão presentes, entre
outros, os seguintes cândida-

gyssésàwpsw^^

>Jk&tíeemml
í? f_ I llf |-- -|l ¦¦¦! Kl ' ' -' ""' "' ' ""mmmmm**"" "¦"*"

ESTAVA DESEIVIPREGADO
A principio procurou emprflgo; NAo ene

tlciildiides. Velo a 'eme. Veio o ücsosp.ci
I
É \ nriiiclnio procurou emprflgo; NAo encontrou. ,Vlçriini a«

u-IflruMm i Ve » « '«'"«- Velo o dccsp.flro. Abel V™<f>>™
iViiis cu"i(l.. UO an.c, torneiro, residente nu Kuu Arnr6, 15, em

¦' p!Sfe"»Hp.clÃ."êu pnrn viver triste. Nilo falava com ninguém:

Espancava a mae
— Um filho dcsnnturado! — pdiziam os vizinhos. g

tos populares: Maria Fells-
berta Jardim, candidata a
deputação estadual; Irineu
Josú de Souza (também can-
didato a deputado estadual);
Gil Franco, candidato a ve-
reador por São Gonçalo, Dr.
Amiando Ferreira, candidato
à Prefeito do município.

INÍCIO ÀS 10 HORAS

A Grande Festa do Galo
Branco, em homenagem aos
candidatos populares, terá
início às 10 horas da manhã,
seguindo-se tu atividades
programadas. Coudução para
o local da festa: ônibus «Ga-
Io Brancos, a° lado da Pre-
feitura de São Gonçalo

j 
', NAS 

CHARITAS

No próximo dia 19 terá lu-
yrar na Praia das Charitas,
no Saco de São Francisco,
em Niterói, uma Grande Fos-
ta à Beira-Mar, em homena-

jg t

gem aos candidatos populaees
do Estado do Rio.

PROGRAMA

A festa se realizará na se-
de do Marítimo F. C, estan-
do programados torneios de
futebol entre diversos clube:^
amadoristas, «slio\v>, danças,
banhos de mar e brineadei-
ra9. Serão armadas divcyaas
barracas onde se encontrarão
a3 mais apetitosas èbihidas.
(Da SUCURSAL de Niterói'.

Problema n. 512
(Para médios)

| Aumento de 100% nas
Passagens de Bonde

BELO HORIZONTE, 8 (I.
A:-?DeSa ífei um dia vamos | P-) - A Prefeitura pretea

denuneia-io — ameaçavum. g de aumentar em 1007o o pre
Isto se deu agora,

bao, solteiro, sem

I rnreAirpreoenimdí/eom íÜcünnil cotón i|ii() nlndil f,',rl"-„„„„„ii,„
f _ A (uperuiicá 6 '• ultima n«e morre, homem! — aconselho,- ,

^ ,i vnm os vizinhos.
#

o e,virt)nní» ipiiíi UHMII31. . ..
com su» morte, silo. ínnnllu flearla Hindu

filé DÒrém, desesnernvii-se Hindu niulsi Seus llllios reeln-
'* muviíméiimldà Sim c oni|,iinliciru nõo tinliu muln pnm botar nas

paneíí,". s!!'i Vi.ln. enfim, tornava Intolerável. Foi quando Abel
# decidiu-se n um Resto extremou (|»ls morrer
P t. verdade une, com sua morte, sua i

| n,n^_dej?e\7ménosVn»ó terei mais o desnrnzcr de ve-la assim co- 
|

Ú mo esta. pensava. í
4 

*! K 
nos uoiicos ia se convencendo do que torl» mesmo de mor- )

rer Já Si conflavn em nnd» mais. « futuro para êla era negro.
Ã^luuiV^m^dcmal, Iniliiilliadmes contra a situação do dosam- ¦¦

» 
'« 

miséria m i ue se oncónt.am todos não interessaran; maU
^ f i Aliei 

"Êrtfsoru, 
tez o o.ue pensava fa-ícr: iiiuerlu violento tóxico.

" *"-•¦¦ ' ¦ Al»r-I esta morrendo — gritava desespernd» SU» \

Isto se deu agora. Jorge Lo- g ço ,jas pasagens de bonde
,-eMdente'na^u-(mcinPudüino dé | nesta capital A passagem
Oliveira, 171, espancava sua p passaria, assim, a um cruzei-
própria inüe, Maria Ferreira de g ro ficando mais cara até do

gSSlSÍSiSSSi 
6caríon°aa^anp:| 

que mesmo no Rio de Ja-
J.evado para a delcBacln, lníor- ^ neiro.
mou: «Bato nela sempre que ¦£
me chama a utencaoj-. ^j " 

'

iwellington borges
(eleito paraninfo daMorreu o pingente

Quando a composição do á
IJN-241, (Ia Central do Brasil, g
chegava íi Estação de Quintino, ^ns passageiros gritavam: cPára! gPáral» »

— Gente,
1 S família. „_.,
g Foi levado paru o Hlil-.
p j salvâ-lo, mas em vfio. Morreu.

|
è
% No

s

Apanhado «
assassino

BOLETIM DO M. A. I. P.
SUL-FLUMINENSE

PARA 0
*Bi;EMA DA ÁGUA

- t«« >jr!!,»;'írir-rtii ¦»•¦>,*>•*„*¦.{-•¦. . . -

tS prtSidentÇ da'.Comissão.
ÉaBeciéli ..de...Abastecimento.. 

"

Dáêua/JitdufcCâmarm. do--Dis- i
l.r^»|) ííííiiw!-)'"-solicitou,- -em- • i
tcçferumet -enviado; -ontem, ao I
praeito.ijVlioi:t.çdrpLurn.a. au- |
'diMòig^l^pffi, .0. ,assunto, i
prãjcipa]- 

'o./Rev. tratado é o
xiarfiAdu.tof^-:-dc; 

'Guandu. 
No-'

¦tcliferijttav^Sfittciiada^a pve- |
sniâêa "d;cf •^ecrét-ttrro'.C)Crál'"da
ViisJ;ão',';í3S .'j&fretor do Dèpar-
taiáento de/Xguas c Esgotos, i
do-QSecfetário de Finanças o
dô$ipyeèiáehte dd Banco da j
Pr^eítUfáV' " 

j" 
""

JUCLIBEBAÇÕIiS:
Na sua última reunião, a

Diretoria do MAIP tíUI^-
-FLUMINENSE tomou as
seguintes deliberações: a) ~-
restaurar o dia de quinta-•feira para as reuniões ordi-
nárias; b) —• proclamar Rio
Bonito campeão do 2.* PLA-
NO QUADRIMESTRAL ...
(200% da cota); c) — elo-
giar a atuação dos represen
tantes de Barra Mansa
(141%) Nova Friburgo
(127%), Petrópolis (115%)

e Duque de Caxias (104%);
d) — convidar o represen-
tante de Rio Bonito a vir à
Sucursal da IMPRENSA
POPULAR, em Niterói, re-
ceber a caneta <:Parkerc,

fâfflwda de 12 Horas
>-Mineiratm

fEIiÒ-.HOIirzONTE, 

8 —
)--w.ISas niftis idesonfrea-
óif-efcploraçãCa que .cs-

fala submetidos ob operários
d^ Companhia Siderúrgica
B'4gò.' Mineira,, em. Sabará.
Ai4m."dps salários baixíssimos
oíí (>p^^fp^5Í9- ç9ii?tiínt?-'.'
mfete Lpeísçgúidos pela di-

«wSwaSSwsâ Vjue tudo-

faz. para ilies arrancar cada
vez maior produção.

Sem dar qualqder satisfa-
ção aos operários a emp-ésã"
passou a exig>.- deles a repi-
tição de uma jornada de 12
hora? que era feita na seção
(le--altos fornos, cada sema-
na. pára atender as neeesíi-
riades do revésarnênto de
ternoH-

prêmio a que íêz jus; e)"--
fazer um apelo a todos os
representantes municipais no
sentido dos mesmos envida-
rem o máximo dos seus es-
terços para que no 3» I-LA-
NO QUADRIMESTRAL (l.«
de setembro a 31 de dezerh-
broí todas as cotas Venham
a ser cobertas; f) — solid-,
tar a todos os repres'entan-
tes municipais que façam
.subir as contribuições arre-
cádádas ria primeira sérha-
na de setembro, a fim de
que o quadro do 3.' PLANO
comece a ter vida; g) —
convidar os representantes
de Duque de Caxias e Bar-
ia do Pirai, a vir a' Sucur-
sal, a fim de que soja so-
lucionada a situação desses
municípios; li) -- pedir aur,
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR em Magê, Rezende,
Teresópolis, Vassouras, An-
gra das Reis, Cachoeiras de
Macácü, Itaborai, ltaguai.
Utaverá, Mangaratiba, Ma-
rica, Mendes. 

' Paraíba do
Sul, Parati, Pirai, Saquavo-
ma. São Pedro da Aldeia e
Rio dás. Flores, que apontem
elementos capazes de se toj;-
narem renresent antes do
MAIP SUL-FLUMINENSF.
nos seus 1'fSpeetlvos miin'
i-ípios.

iliii Siicnrsnl ilú Niterói)

lia Ti de ngóslo último,
os"'jornais noticiaram: morto H'4 tiros dé revólver Otacllio Mon-
tetro da Rocha, e reildo tran-
cisco Galdlno (ta Silva, na Fa-
vela do Esqueleto. O criminoso
rieou desconhecido até agora.
quando, por fim, rol descoberto.
Trata-se de Alvlno Corquelra,

qüe í"i preso em Barra Mansa
¦ o removido para esta Capital.1 

Confessou: «Enquanto eu atira-
• va nos homens o vigilante mu-

.% nlcipnl Francisco de Assis 1-er-
#: relra segurava um deles, para

melhor eu acertar-.'Ú Foram presos ainda o vlgl-
lanle e 0 Irmão do criminoso'^ de nome Altino Ribeiro.

|| Morto o pedreiroI
1 >»v:.CÍOsiliVH do beber. K não gos-

ile pagar; Ultimamente,
§ jA'não linha mais crédito nos '
g botequins que costumava lie-
§ qüentai-. E, quando, agora, foi
Ú beber no bar situado na esqui-
Ú na das [tuas Vicente Avelar e
Í Expedicionário, José Amaro, o
% pedreiro Ivo Machado Maranhão.
^ 19 anos, solteiro, residente nn
^ Rua Osvaldo Avelar, lS7-l'nn-
i$j dos, em Caxias, disse ao sair:
g  Não tenho dinheiro paru
^ pagar a despesa!
% Em conseqüência. diícutíu
% com o dono do bar, José Fran-
% cisco Dias, 34 anos, casado.
% Brigaram. Ivo levou a melhor
p e retirou-se. Quando se cpcon-
% trava JA na> esquina da.' Ftuu
» Santos Dumont, toi assediado

por José. Tlnlia de pagar n
^ .conta.
•4, _. Mus, eu não tenho dliibei-
j|s ro, seu moco!

Discutiram; Brigaram. José
1 2< sacou Ue um revólver e alvejou
! % Ivo, que faleceu au ser medi-'6 cado no posto do SAMDU.I
t Menor contra menorJ :' "'

\%. Brincavam de soltar pipas
\'!(\ Eram vários iicnoies, que esla-
: & vam Jtiésmõ entregues u grau-•^ Ue ãlegrld, Lim deles, porem,

d api-o:;imou-se de um outro, e
» zús! Cortou ii linha dn 1'lpn
|j rtêle. Discutiram, llrlgm-am. Os'"' outros rhõnòi-es vlernni apartai-,
¦f- mas JA foi tarde O menor, q-je
ig Insultou; foi eiilpc.idn pelo insul-

¦ 5< lado no pescoço com um caco
^ de vidro. L'm golpe prbfundQ,
ti

Os médico» tudo fizeram paru S

que leve de ser pensado no
jl.Ci.V. A vitima piorou, sendo
«gora seu estado bastante grave,"sto se passou em Belfoi-I.
rtoxo, na llua Cãnilliln de Men-
doncu.

Viana atraía crianças

Ninguém desconfiava dn pre-
Céríncili que Doni Mola Viana
diiVft iis brlneadclrns com çrlan-eas. Deixava mesmo de aten-
der a um chamado Ue um ádul-
lu qualquer para acorrer a um
grupo de crianças, Êle vendia

kibon» e, por isto. o que fazia
parecia natural. Mas' um dia
alguém desconfiou:

— Diabo! file só brinca com
meninas.'E o pior é que trata
logo de afastar-se com elas
para bem longe dos locais con-
corridos.

E, agora, quando uma me-
nor comprava «klhon» a Dcn.i,
seu pai pfls-se do espreUa.

.Estranho': ds dois caminhavam
para longe. O pai seguiu. En-
traiam em um matagal situado
na Travessa Adelaide. O pai.
então, deu um flagrante no
Indivíduo: ele tentava violên-
tar a criança.

Preso,'confessou: tem I2S fcnie-,
í- solteiro, reside na Rua Dr
Oarulcr, "Sfl

Sérgio ainda
desaparecido

Sérgio Coelho Magalhães não
aparece em' sua residência; na
Rua Duvivler, 13, apto. 30-tj des-
de o dia 2b de julho último.
Seu cunhado, Manuel Augusto
da Silva, residente na Rua Ce-
nerul PotfdOrd, tliS. em Botáfp-
ao, sollcilji a ajuda (Io po>v
liiira enecintrA-Io.

«Saiu do carro»
Eslavo bêbado. Caminhava

peja RUa -SAÍ-áilura Caimil ' eni
direção - à s'ua iesidéncia, i-,i
Rua Monte lielo, l-W fundos.
.-nliito, ouviu-se Hm tiro. A se-
gtllri um grllii. Era d José Ata-
libii Flllio, casado, 13 linoj, que
havia .-!lil» ntli)Qldd por' uma
bala na região glútòa No UPS
Inlormod! jNao srl n.uc-m me

>acc;tou. Mas, qÜMndu. o .tiro'foi ditdrj, um autor.Vovol saiu
¦ em pi-nhíle Velocidade de luptli

ile mini. Aehu quo li unia snlu
do cairo»". '•' ;• - - - •

TURMA DO LICEU
._ UBERLÂNDIA, 8 (IP.) —

o''trem parou. Mas JA era É O jovem professor Welling-
tarde. O menor, 17 anos pre- g ton Borges íoi eleito para-
eaml^e^l^enct^^e I í^^™ 

d° Liceu de
brlm matron, havia p Uberlândia. Ocalças de

caldo e sofrerá
los. Levado para
ceu ao receber
socorros

governador
graves terlmen- § Juscelino estava indicado pa-
í 
"olSl^l í nVa honrosa_distinção. Naprimeiros » .

p votação, porem, os alunos
Ú preferiram homenagear na

Bebeil querosene p pessoa de seu filho, o saudo-
^ so lider popular e professor

Garotlnho de dois anos, Celso, % Enckmar Borges, nome que
não salda que querosene mata. U 6 hoje, em nossa região um

a altura de suas mãos, bebei) # tlaues, pela paz e a indcpen-
alguns goles. Pfts-se a grltnr. g delicia nacional.
Seu pnl, AfArlo Gonçalves, resi- gdente na Estrada Hlo das Pe- g--dias, 18, em Osvaldo Cru/, pro- pvldenclou seu Internamento no pH.C.C., onde íoi posto fora de ^perigo. f

Atropelada a menor |

SEM TRANSPORTE
A CENTRAL

HORIZONTAIS
1 g .3

15 L

II 1

Xevça-feira última, 7 de
Setembro, o tráfego de trens

Marta José, 11 anos, residen- "* Cenftra' do Brasil foi gl-an-
te na Travessa Boa Vista s/n-, «emente reduzido. Milhares
Estação de Barros Filho, foi de passageiros empilhavam-
;^^®^^^jâÇ|^P^|«^Si ^ndiver-'lelras. Sofreu traumatismo ciã- S03, 

subúrbios, muitos dos
nlo-encefAlIco e estA internada quais tiveram de voltar paraem estado grave no H.C.C. SUas residências, desistindo,

¦», . . . • a»siin, de virem até a cidade!
Eram VIZmhOS o fato íoi causado pelodesvio do ltí composições pa-Haviam tido umas rusgas. ra o transporte de tronas oue

8RÍ ÃSÇ"n a'noT^uo„nÍe fegWífg 
desfile mi-

de eletricista da Light, e sua luaf4 & como oito outras COm-
companheira, Catarina Ua Sll- posições estavam danificadas
va, -10 anos, residem na Rua nas oficinas para renarosUm; da Conjunto ltcsldenclal , ,.„ pnl.lllnsi'„- 

' 
„,,„1 , '

ta Fundação Ua Casa Popular, aAs "* composições, que cons-
.-in- Deodoro.' Seveiino Gomes 1'tuem o trafego da Central,
,le Sousa reside, no n.» 33. Nãn somente M8 fülíòionávám mi-talava uma família com a mero corno «o vn r,,.,'. j»oulra. E, quando o sargento ,nL.ru'. col"u. s,e ve> Pól- de-
do Exercito, Ronaldo de Sousa, mais insuficiente para a gran-
rilho • de Severlno, chegou da 2j de quantidade de peSsOas que¦wrada de 7 de Setembro,, e diariamente vêm dos subúr-10 a dar tiros para nor, hi0c h»r« „ .'oi advertido por' Almerindo.
Respondeu mal. Brigaram. Vle-

1 — Mentira, peta, baleis.
5 — Excelente.
8 — Molho de fiog para

fazer cordas.
— Residência At fnmi-

lia nobre.

VERTICAIS

— Veneras.
— Material, cavnal.
— Aborrecer, maçar,

(i •— Basta.
7 — Arrlèira.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA Ni' 511

HORIZONTAIS: — Cas-
ta; 6 — Roer; 8 — Ama;
9 — M.a; 11 — Eu; 12 —
.Ava; 14 _ .Resto.

VERTICAIS: 2 — Ar:
3 — Soa; 4 — Teme; & —
Arauto; 7 — Amar; — 10
— Are 13 — As-

íós-se n dar tiros para o ar, g hio* fi-iri n »«iw:i r-',-j"'j„rtvertido por; Almerindo. | 
0i°" Para o centro da Cidade

.nn .'s famílias. Entraram háí %¦' ¦>•¦ «'»"• v,m"rí^:l CONTINUA FIRMEbriga
e sua companheira tiveram-.nedleiir-se' no II.C.C. apresen-
inndo • contusües .e cseorlaeôe.--.

Criancinha na litls»
tio lixo ";

A áoUcja lapldainenfese pro
panou .em lOda n. Una WasliliTg
ton-00 A.íeveUi): ti5ra çhcd/ltEür
da .uma íertauya recím-naseid-i
em "uma lata de liso. abftfidoJ
nada er.i nm terreno L-aldlo,
Juntq no n.- MO. Aparentava
ter np-iiar. -\ lidrírá de vida.
As s^rinoriis' Vantla Vh:í C.-u ¦
e l"\Vi lYcitíiS. fiíiâtlltOS 110 hln-
co SQ. Rua C, quadra 2, apto
:i(il, cr.i Del. CasHIliói prrtnllfl

earámi,1.» it. er-lar...a cclauflnjin.

GREVE NA RAFARD
I CAPIVAKl, 8 (Pelo lelefo.
é ne)&

mm^m;smm^m'm'^^»^^^^^^^^ 
-m^mmim^mMm^mk^m^mmm%m:^^r;s^.u^^l&^,

A greve t|os trabalha-
^ dures da. usina de açúcar Ra-
^ ff td coiiiinuii tlrjris. Os 'Snii
#tÉaballiudoré?f.exigem a vol-

% §Ma..';da taxa anti^ ,,..
das càSL:a. tino úin.:^;i:. .„' ,;.-!¦
[¦"•rea (ic Kití'vo3i'S. ("ara Ci'V
oOO.UIl). ¦ Or,. .ilouus da 'U:5>jl:

sTincr !i'r::m (-l-crfndalosatrica.
te a i;'-;;a para burliir o paguir.an.0 ((o fa!á.io-mtn-:»j|-:i .;-.-:n!u por cima; HURier.iurav?
h [íròço da c; i:-.'.i- ¦;-: t;.-, ..-.-
'yCt.;-s,cony;.m, cc í: -,y >oí'ku-:.
.r.ÁyJa d-1, pile,, t. cvÃtiiih);'ei'ti
suá.,s;itôrja. "¦•-

WiMdekm
«ONA SUL

tU.ÚlilA — Placa Alnil-
rante Baltazar; COPACABiV-
NA — Praça Cardeal Arco.
verde; LE13LON — Aveni-
da BaOtSlomeu Mitre; BO-
TAFOGO — Rua Clarissa
índio do Brasil.

ZONA NORTE_

ESTACIO DE SA — Kua
Laura de Araújo; MEIER —
Rua Medina; PENHA — Rua
Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA -- Rua Felis-
bertò de. Meneses; REALEN-
CO — líuã Conselheiro Jüii-
queira; RIA0HÚEL0 — Rua
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR — Rua Enge-
nlieh-o dé Góis; ANDARAI
— Rua /'vraujo Lima; MA-
KEG.HAÍÍ HERMES — Rua
Engenheiro Osvaldo Cordei-
io do Fivias'.; JACÁREPA
:i:A -- Avenida Nelson Ca
•o?o, nn Estrada do Tiiu
i; Encantado — k

Angelina.
¦1.1-lA DO G0VERNAD0I

iril.Ol'i:?lA - Praça C.ir
ulíll:: DutlV

¦8¦-• ã

j
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Ü.9-19M IMPUKN8A POPULAB

R TENDEHCiA R FRENTE ÜNICn PRECISA CONCRETIZAR-SE
As Massas Farão Triunfar

Sua Vontade Unitária
TOPO 

O NOSSO POVO recebeu com
Insta alegria o Manifesto do Comitê

1,'iiiral do Partido Comunista do Brasil de
I • de setembro, em que o glorioso Partido
,li> Prestes propõe a nnlüo de todas a* for-
rAs democráticas para barrar a marcha da
ilItadnrO'

Mais uma vet o povo brasileiro sente no
Manifeste do P.C.B. •;•"' os comunistas não
(sicin política em torno do homens e de
interesses subalternos. Nosso povo com-
nreende que para os comunistas só lul uniu
política justa, que 6 a política de prln-
ciploi,

Por Isso mesmo atende pressurosumente
«o apelo do P.C.B. para que o povo èmpu-
tihc ainda com mais vigor a bandeira dus
liberdades democráticas. Testemunho disto
é a crescente atividade democrática que st;
desenvolve em todo o pais.

«IHrlgtmo-nos a todos — diz. o Manifesto
ilo P.C.B. — acima de condições sociuls, de
pontos do vista palftlcos ou de crenças
religiosas. Apelamos a todos para que nos
nnnmos e lutemos cm defesa tia Constitui-
çâo, da liberdade de Imprensa, da liberdade
sindical, pelas reivindicações operárias, cam-
pnnesas e populares, contra a carestia dn
vida, pelo congelamento de preços, contra
qualquer tentativa no sentido da redução
de salárin-niininio».

Ao contrário dos políticos das classes
dominantes que não acreditam no povo,
os comunistas lém uma profunda fé nas
massas. Sabem que a unidade de ação do
povo em torno tle suas reivindicações p a
suprema garantia cnnlra as tentativas i.her-
ticldas e terroristas da ditadura americana
de Café Filho e dos generais golpistas.

O P.C.B. dirlge-sc, por Isso, aos traba-
Ihadores getulistas, para que estes lutem
ombro a ombro com os comunistas, 'em de-
fcs« das leis sociais já conquistadas c con-
Ira a exploração tle nosso povo e o saque
de nossas riquezas pelos iniperialistas ame-
ricanos. Os comunistas sabem que, como
os demais trabalhadores, os trabalhadores
getulistas também sofrem as tremendas

conseqüências da colamVsçán americana e
tia preparação para a guerra a que é miIi-
metido nosso pais. Protestam e lutam con-
tra ísse intolerável estado do coisas. Nas
ações de massas, pois, queiram ou nlo esses
ou aqueles figurões, se forjará a unidade
pela base entre as correntes populares Inte-
ressintas em Intervir de forma mais ativa
na vlilu política do pais e derrotar os rea-

i ¦.oníirlos e entregulstas de dentro e do
fora tio Poder.

Os comunistas, entretanto, não propõem
aliança apenas a uma corrente política.
Kstcmlem a mfto ainda unia vez a todos
os patriotas. O Manifesto de 1.' de selem-
bro é de uma clareza merldlana. Por ser
justo e refletir a situação do pais, dando-
•lhe uma solução adequada, « que as mas-
sas düle se apoderam rapidamente: «...es-
tendemos a mão a todos os patriotas que

Fala-noi» o desembargador João Sampaio, candidato popular ao governo do Rio Grande — Parti-
cipou da reunião do Conselho da Liga da Emancipação Nacional — Desaforada e impertinente

a visita de Holland —

— A oportunidade desta reunião ficou plenumen- H*
te demonstrada pelos debates a que deu lugar,
situando nos seus devidos termos a atual situação
política do ptds. Do que foi aqui discutido, pode-
mos concluir que a carta deixada pelo Presidente
Vargas diagnosticou, perfeitamente, a causa prin-
ei pai dos nossos mates.

Assim nos declarou o desembargador Pereira
Sampaio, ao terminar a reunião do Conselho Federal
da Liga da Emancipação Nacional, de que foi um
dos participantes.

FRENTE ÚNICA ANTIIMPERIALISTA
E continuou o enndldnto a

governador do Rio Grande
do Sul:

— Picou demonstrado tnni-
bém que já existe nas cons-
ciências populares uma teu-
dèncla a írcnte-üntca antllm-

, , pcriallsta que sô estít no-conosco queiram dar um passo ao menos na £essUand0| 
'para 

Influir noslula centra u atual ditadura americana e d u da Nação, de umaa favor de medidas que redundem em bciic- 
f orgnnlzutha concre-cio do povo. na luta em defesa da Cons- , Para essa organizaçãolitlçiMi, na lula pelas "iHTda.Ujs democrá- devcrft evolutr n Liga dallcas. pela realização de eleições livres e i?ma„nt„nnhn ;n niurmwn'.

pe.o registro eleitora, doPnrtluo Comunista, 
JfflKtóSSSna luta conlra a carestia da vida, contra 

, „u repudiam a
^ilS^á^Síi rsr*trus,K*rteC- ^j^^!^^
a,nerlc»,,os>. 

« íffiSSfflWW
O Manifesto de L» de setembro do P.C.B.,.g g DESAFORADASao encher de furor toda a Imprensa a ser- inquerido .sobre as visitas

viço do imperialismo americano que esera- de Holland, ao Brasil npí.s o
vl/.a nosso povo, demonstra quo atinge em goipc udenoianque, respon-
cheio os nobres objetivos a que se propõe, deu-nos:As massas populares que se manifestam _ Qualifico como imperti-

favoráveis à unidade cm nente c desaforada a vinda• uniu plataforma patriótica para g dêsses americanos bem co-
eleitoralmente as terças da reação § mo a atividade do embaixa

Iregtiismo, fkrao trlun- I dor Kermior. nas suas entre

crescentemente
(ôrnii de
derrotar
c do eutregiiismo,
tar sua vontade por cima dos
interesses dos aventureiros «
demagogos. A marcha dos
acontecimento Irá provar que
aqueles que se atravessarem
no caminho serSo afastados e
desmascarados.

®
dor Kemper, nas suas entre-

i vistas com o ministério for-
jl mado após o sobe. Essas
1 atividades de representantes
Ú do governo de Washington
p não podem dar lugar a outras
0 interpretações que aquelas
(í que estamos acostumadas a
1

ver em diversas república»
dn America Latina, apôs a
implantação de ditaduras.

SENTIMENTO
NACIONALISTA

Disse-nos, depois, sôbrfl
sua candidatura no governo
gaúcho:'— Ao que venho obser-
viiiulo, a minha eundldatura
ao governo do Rio Grande
do Sul ostíi sendo bein re-
cebida cm todas as camadas
do meu Estado, fi grande o
entusiasmo em todos o» co-
inícios organizados pela
Frente Popular que apoia o
meu nome. Atribuo essa re-
ceptlvidade ao sentimento
nacionalista da unpulação do
meu Estado que vé na ml-
nha pessoa um participante
das gloriosas campanhas em
defesa do nosso petróleo,
contra o Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos c pela
emancipação nacional.

^j, ¦__. ± cÊ

)<*-«*, - J> imk ., ^^fcsJ W-Èm
i~-~-'-''^k.- „£,'¦''¦ *M BK-.^^)B

LJftWJ sr wÉÍÍH
KV!bH \\\\k- ^^B \\\\\w2iWíüÊs&6$8k

WL, ¦ ¦EffiKip'
MM E». Hs^B^sV'W M Wr

O desembargador Joúo Sampaio, entre o general Edgard
Buxbaum e o vereador Henrique Uirandu, durante uma
das reuniões do Conselho Ecderul da Liga da Emancipação.

ft No Pentágono ou
no Palácio da Guerra?
O 

MINISTRO du Guerra,
general llenrg Dnfjles
l.ott. recebeu sef/uitda-

fe ra última, a vista de Mr.
James Scoit Kemper, cm-
baixador dos F.E. UU. que se
feria acompanhar do major-
general C. Beiderlindcn, che-
fi da Missão MM'ar .•Viiieri-
cana, c do coronel S>ssun. da
i.-.¦!i/m Missão.

Kemper palestrou demora-;
fidinciitc coiii Diiffles. Ao
retirar-se foi acompanhado
ntc o elevador du edifício pe-
,'js cupitães Wilson Gross;)'an
e IVillíam Stoc';lcr, ambos
ajudante;,- tle ordens do r/c-
neraí Henry Düfjles Loíí.

Pelos iiomcs tine íUiuram
no noticiário, extraído cia se-
cão dos matutinos de àntfion-
tem. o leitor è Icnndo a su-
pôr que esse acontecimento
teve lugar no Pcuíiirronn, cm
Washington Mas não foi., A
visita teve lugar no Palácio
da Guerra, ali na Praça da
Rcpjíblica.

Cercada a Estátua de Tiradentes
Câmara do Distrito

tr UM ENTREGUISTA
A nlnguini causa estriuilie/it

tine o sr. Ciifi! Filho tenliu mim-
tido im ÀrèstilAnela ilu Conipá-
nhln Vale ilii 111» Doce " »r.
Francisco Há iMssá,

O sr. 1'riiliviscu SA l.essa e
um <!•>•> miii» iiiitiiítis >• catei.'»-
rlzad»» uiíeritc» il:< ilijmliiiiiíflp
impcrlalistii americana sobro
nnsMi intís,. Ilí vinte nims atra»
jA flfiirava eumi> colàlMlradiir
de um livr» d<- pr»|iac«nda
das ' «heleuis» da clvlll/.il«aõ
americana, tiirguiii/»(lu por Afríi-
nln Telxoto.

Scrvical Incansável du Impo-
riu dn dólar, lendo sidu homem
de confiança du Miflit nu Clu,
Hidrelétrica do São Francisco,
o sr. Sá Lessu é a pessoa Inili-
cada para, na Vale dó Kln Doce,
contlniiur a lihrh sinistra de
dcsfaliiue das nossas reservas
de mliiõrlo para alimentar a
máquina de guerra Ianque..

preciso que todo o povo bra-
sileiro se una, concluiu o II-
der comunista, para enfren-
tar e afinal derrubar esse
governo de traição nacional,
derrotar a canalha de Wall
Street e seus agentes em
nossa terra.

PBOTESTO
O sr. Antenor Marques

Câmara Federal

K UM TARTÜFO, NO
DIA DA PÁTRIA

DErOIS 
de mandai proi-

bir liianijestações imirió-
ticas em homenagem à In-
dependência Nacional, o sr.
Ca/é filho leue o desplante
de ocupar nbnamente o ml-
crojune da "Vez do Brasil"
para proferir novas Salsida-
des c afirmações tópócníias
u ince do jjoco.

O "presidente" procura ape-
íiar-se ao passado na crença
de que os trabalhadores e o
nuro já tenham esquecido as
monstruosidades que cbmçféu
c mandou cometer em Natal,
quando era Chefe de Policia
c tiu/ia como deleqado au.rt-
(iar seu atual ministro da
Justiça. O passado remoto
do presidente Café tem. um
interesse muito limitado. Ve-
Íamos, vortanto. os dias re-
céntes e às atuais.

Diz Café Füho que nao
cem preferência entre os aru-
pos e os partidos políti-
cos. Alas quem não vê a
UDN. encarapitada no Poder
e Café F-'l/io reduzido a me-
ro boneco cie enqonço dos ne-
uerais fascistas?

Diz Ca/é que Vargas /oi"seu inesquceínel" anteces-
tor Mas quem não o viu par-
ucipando diretamente a-a
traído ao presidente assas-
ninado, risonho c feliz quan-
ao o soube deposto, /azewlo
gracinhas ao lado do repe-
lente Cario. Lacerda?

Diz Ca/é oue vrocura mar-
car s\ia fidelidade ('que uun-
eu existiu) "à t^nlm de mie-
resses dus humildes" Mas
está ao lado dos piores agen-
tes americanos ,os Snondc'-
fijs. os juarez, os Gudín e
ta Ra.i// Fernandes a exe-
citar o. política de massacre
uos'"humildes". Na greve de
c.ão Paulo, nas demonstra-
cõés realizadas em todo. o
piis contra o c/otpe america-
¦o. vos comícios e em tuao
>¦ «mis Café Filho e seu go-
oèmó -não fizeram outra cot-
ia .fénão tnuesf.r contra °

Finalmente, diz Café que
g pátria é uma "vrcdctina-
cão", e que os brasílevros se

^cm unir "quando o ¦ es-
tràiineirp insinua suas tn/n-
nueõ»s nus vossas querelas
tnméstfcas". A verdade, vo-
rém. é conhecida.- o -nes-
i:"c;vc!" antecessor do vre-
=J:'phtè Café denunciou cia-
-riicnrc a intromissão ame-' "t>'-i im líldfi brasileira e

¦»nini|/. com inteira ucraci-
i ivn o oolnc oui 'efoti

"'é Fi/lio no P'der foi um
•-o • .'oS americanos contra
irasit. . .

nnr- direito tem. doís. a in-
•r>- em Cmnbarro e. um

•!'.ifij,m <. rlerríaaoào. euja

O sr. Aristldes Saldanha
verberou, na sessão de
ontem, as violências poli-
ciais do governo. Café Fi-

Um, no i.)ia da independência. Cada dia que passa, disse
o líder da bancada comunista, vai esse governo, instalado
pelo golpe militar, revelando à Nação a sua verdadeira
face.

Protestou o sr. Aristides
Saldanha contra as brutali-
dades policiais ¦ie segunda-
-feira, b' de setembro. A Es-
planada do Castelo foi trans-
formada em praya de guer-
ra. Tiros, granadas, o govér-
no de Café Filho dava sua
resposta â primeira reunião
pública convocada após sua
investidura.

A revelar a verdadeira fa-
ce colonialista desse govêr-
no de agentes de Wall
Street, continua o orador, es-
tão os acontecimentos do dia
7 de setembro. Havia sido
programada uma solenidade
em frente à estátua de Tira-
dentes: uma coroa de flfl-
res seria depositada em ho-
menagem ao mártir da inde-
pendência. O resultado ai es-
tá nos jornais: os atuais
agentes do colonialismo cer-
caram a estátua de Tiraden-
tes com seus carros motori-
zados e suas metralhadoras.
Cercaram a estátua da Ti-
ràdentés. Estavam esqueci-
dos de que os sftüs anteces-
sores, quando dpfendiam o
jugo dos colonialistas portu-
gueses, nao tiveram melhor
sorte ao enforcar o próprio
Tiradentes.

Esse governo nasceu sob
o signo do ódio do povo, diz
o sr. Aristides Saldanha.
Sua política é a da maior
fome e espoliação dos traba-
lhadores e de mais rápida
entrega de tudo o que ó nos-
so aos banqueiros e finan-
cistas de Wall Street. É um
governo que pr?cisa do ter-
ror para se manter, mas não
irá multo longe. Não pode
ir longe Esse governo de Mr.
Kemper, da Light, da Stan-
dard Oil, porque são irnen-
sas, são poderosas, as forças
nacionais. A união do nos-
so povo, de todas as ca-
madas e classes da Nação lin
de repelir, deitar por terra,
derrubar os lacaios de Mr.
Kemper, há tle lhes apün-
tar o caminho da América
do Norte, há de conquistar
para a nossa terra um govêr-
no de libertação nacional, â

protestou contra e vlülernftd
do governo; mandando inva-
dir o Sindicato dos Tece-
lões, c prender seu presiden-
te no momento em que ora
realizada uma festa de con-
íratemização entre tecelões
c sapateiros. A policie, de
Café Filho Invadiu a União
dos Favelados do Morro do
Borel e iniciou a destruição
de uma escola, sendo impe-
dida pela ação enérgica dos
moradores do morro. O go-
vêmo tem sede de sangue o
ódio à cultura, disse o
orador.

Violências Policiais
em Pernambuco

11ECIFE, 8 (Do correspou-
dente) — A concentração pa-
triótica convocada pela Liga
da Emancipação Nacional pu-
rá a comemoração da data da
independência foi dissolvida
co'm violências pela policia
do sr. Etelvlno Lins. A Praça
Abolição que deveria ser pai.
co da manifestação progra-
niàdà pela Liga foi ocupa-
da militaririento e transfor-
niada cm praça de gueira.

1'HÊSO UM CANDIDATO
POPUÜAR

O candidato popular Osório
Gomes e o jcvn alista Alber.
to Jair.bo foram presos pela
policia òtélviliistá no momen-
to cm que se encontravam
lias proximidades da Praça
Abolição. Além do jornalista
e do candidato popular foram
detidas numerosas outras
pessoas.

Segundo as informações da
Secretaria de Segurança «os
comidos da Liga estão prol-
bidos em todo o território na-
cional».

Aliança Popular
Contra o Imperialismo

O deputado Paulo Couto considera da maior
oportunidade e importância o manifesto do
Comitê Central do Partido Comunista do Brasil

O deputado Paulo Couto (PTB do Rio Grande do
Sul) declarou-nos, ontem, ser da maior oportunidade
e importância o manifesto do Comitê Central do Par-
tido Comunista do Brasil, divulgada domingo último.

"Vem coincidir plena-
mente com o nosso desejo o
apelo à união dos patriotas
contdo nesse documento.
Precisamos, na verdade, de
uina ampla frente democrá-
tica de libertação nacional,
da aual participem todas as
correnves populares e pro-
eressistas".

ALIANÇA POPULAR
"Quanto á proposta fornui-

lada para uma estreita alian-
ca entre os trabalhistas c co-
munistas visando a derrotar
eleitoralmente, a 3 de outu-

Comitê Democrá-
tico Eleitoral

Inaugurado em Ps*
rada de Lucas

Km Parada do Lucas foj
organizado no domingo um
Comitê Democrático Kloltor*l
cuja comissão provlnórla fi- jcou constituída por variou ei- '

dadáoH rcsldentcn no bairro i
u o» si-k. Durval Gonçalves •
Costa' Netto, ninhos cândida-
toa á Câmara de Vercadorei. i

GRANDE DEBATE

A novel organização fel
fundada, após grande* deba-
tes sobro os problemas locai»
do bairro, tais como igua,
aumento das linha* da E. F.
Leopoldina, dag linhas á*
bondes e a questão do espor-
to menor. Foi npvesentado uifc
programa do ação para a or-
ganização, eleita uma comia-
Bão diretora e marcada para,
o dia 18 uma grande festa.

 ii M

ADIADO O
ATO PÚBLICO

Foi adiado esine di«> o ato.
público que deveria realiist-
se boje, na ABI, sob o patrõ»
clnlo da Associação Brasilei»
ta de Defesa dos Direito»•
do Homem. A diretoria da*
qucla entidade dará a putnt'
co, brevemente, urra nota,
marcando a data do ato, ora
transferido.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
Preço: Cr$ 25,00

bro, os firupos entreguistas,
os traidores — acentuou — só
a posso receber com aplau-
sos. Trabalhistas e comun.s-
tas são, realmente as duas
joicas com as mais profun-
das raízes na massa opera-
ria. Um entendimento entre
elas será uma garanfca para
a vitória da luta que suslen-
tamos os democratas de to-
dos os partidos, pela efetiva
independência econômica e

política de nosso pais.
Cabe-nos. nesta emergem-

cia da vida brasileira, inten-
s ficar a campanha contra a
dominação do imperialismo
norte-americano em nossa
terra•

MONUMENTO AO
SOLDADO SOVIÉTICO

SOFIA, 8 (A.F.P.) — Foi
inaugurado ontem nesta ca-:
pitai, por ocasião do décimo
aniversário da libertação da
Bulgária, um monumento de
35 metros de altura, dedica-
do ao Exército Soviético 11-
bertador. Milhares de pes-
soas assistiram \ cerlmonta,
presidida por Tchervenkov,
presidente do Conselho búl-
garo, na presença de uma ,
delegação soviética chefiada
por Máximo Saburov, mem-
bro do «presldlum» do Ce-
mitê Central do Partido Co*
munista da Untoo Soviética
e de numerosas outras per-
sonalidades búlgaras c es-
trangelras. Falaram nessa
oportunidade Guergul Da«
mlanov, presidente do «pre-
sidium» da Sobranla búlga-
ra, c o general Blrlusov*„
membro da delegação so-
vlética.

A DEMAGOGIA DA PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS
O deputado Roberto More-

na desmascarou ontem a de-
magogia do Sr. Café Filho
que mobilizou toda a imprensa

da Junta Militar para fazer propaganda em tomo de sua
carta ao Senado pedindo o andamento do projeto sobre par-
ticipação nos lucros.

Denunciou que esse proje-
to encontra-se desde 1948
naquela. Casa, onde o sr.
Café Filho ocupou a presi-
dência durante dois anos e
nunca tomou nenhuma pro-
vidência em favor do mes-
mo. Essa demagogia, acres-
centou, visa a evitar a luta
dos trabalhadores por me-
lhores salários, a abafar os
reclamos da massa opera-
ria e revela o temor cm face
da extraordinária manifesta- j
ção grevista de 2 de setem-
bro último, em São Paulo. I

Cabe esclarecer que, du- j
ranté esses anos em que
esteve engavetado o projeto,
as empresas particulares
auferiram fabulosos lucros,
especialmente as norte-ame-
ricanas, fato denunciado na
carta de Vargas e, muito
antes, pelo sr. Osvaldo Ara-
nha quando disse, da trl-
buna da Câmara, que com-
panhias estrangeiras auferi-
ram lucros até 5.000'/o.

Será extraordinário, disse
ironicamente o orador, que
o sr. Herbert Levy, milioná-
rio e grande banqueiro pau-
lista, que negou aumento
de 20% aos seus emprega-
dos e ainda mandou a poli-

cia espancá-los em 1951, ve-
nha agora advogar a parti-
cipação nos lucros.

OS TRABA LIIAD0KI2S
KXIGIKAO

Mas os trabalhadores —
afirmou Morena — vão lu-
tar por essa participação
nos lucros. Vão exigir que

se publiquem imediatamen-
te os verdadeiros balanços
dessas empresas, principal-
mente da Light, Standard,
bancos americanos, etc, e
vão exigir ainda que esses
ministros americanos divi-
dam os lucros da Light, os
grandes lucros obtidos com
a miséria e exploração do
Povo •

O JUST1CIALISMO
DE JUAREZ

Desmascarou cm seguida
o general clerical Juarez Tá-
vora que, em conferência
realizada recentemente, ma-

Hamilton Pela Cassação
inconstitucional

Senado
A não ser o discurso do

sr. Mozart Lago, de que-
damos noticia em outro lo-
cal, a sessão de ontem de-

correu sem maior importância.
O general Onoíre Gomes comentou, com rasgados elogios,

o discurso pronunciado pelo sr. Café Filho, através da
«Hora do BrasiU, por ocasião do Dia 'da Independência,
pedindo, a seguir, sua transcrição nos anais da Casa.

nifestou-sc favorável a uma
terceira posição. Lembra
que essa famosa terceira
posição é peronista e equi-
vale ao justiciaiismo que os
próprios lideres da U.D.N.
tanto combateram. Agora,
por certo, eles não vão mais
atacar o justiciaiismo, pois
o sr. Juarez é quem está
mandando e os udenistas
estão preocupados simples-
mente em avançar no queijo
o mais rapidamente possí-
vel, avançar nos Ministérios,
no Banco do Brasil, na Casa
Civil e empregar seus filhos
e parentes como se deu re-
centemente com um filho
do sr. Afonso Arinos.

Enquanto isto, concluiu, a
Junta Militar continua a
espancar o povo, a proibir
manifestações, a rasgar a
Constituição, enchendo os
cárceres com dezenas de pa-
triotas e homens do povo.
OS ETERNOS CONSPIRA-

DORES DA U.D.N.

V. NOTAS ECONÔMICAS

Ainda o representante cea-
rense alucíiu à ècôriòirua iiór-
destina, reclamando C nancia-
monto aos lavradores não só
daouela região, como de to-
do o país e concluiu por di-
rigir palavras encomlosas ao
ministro da Fazenda, sr. Eu-
gênio Gudín.

Falou também o sr. Ha-
milton Nogueira, que delen-

deu o oroielo de autoria do
sr. Nestor Massena determi-
nando a cassação do manda-
to do parlamentar que mu-
ciar de partido.

Tal proposição já foi con-
siderada inconstitucional pe-
Ia Comissão de Constituição
e Justiça.

Não houve número para
votação da Ordem do Dia.

Ameaça de Transformação
Do Brasil em Simples Colônia

tftfn ÜÕ.T0 nrH-''""o fc*•iifnr os nomes de Cnlabar «
hério do» BeisX

0 Conselho Federai da Liga da Emancipação
Nacional conclama à mobilização de todos os
patriotas para a libertação do país ante a grave

situação em que se, encontra
O Conselho Federal aa Liga da Emancipação Nacional

distribuiu à imprensa o ,<cg'tinte comunicado:
«Esteve reunido no Hio -!.j Janeiro, nos dias 5 e 6 de se

tembro, o Conselho Federal da Liga da Emancipação Nacio
nal, com á presença de representantes de 11 Estados da
Federação. , ,, . , Sí _-

O Conselho, após debater detidamente a atual situaçai,
política, constatou por unanimidade o acerto da posição as
sumida pela Presidência e pelo Diretório Central da "Liga

em fácè.da crise política que culminou com a morte do Pre^
sidente da República e a tomada do poder do Governo pelo
grupo mais reacionário e entreguista, tendo à frente o Sr.
Café Filho. O Conselho considera a composição desse Go-
vêrno como prova evidente da presença e inspiração dos
monopólios norte-americanos i do próprio Governo de Wash-
ington no golpe ainda em desenvolvimento contra as liber-
dades democráticas e a independência nacional. O General
Juarez Távora, autor da iese entreguista do petróleo, ocupa
o cargo de chefe da Casa Militar, e a pasta do Trabalho é
confiada ao Sr. Alencastro Guimarães, defensor da mesma
tese no Senado. Os ministros dá Justiça e da> Fazenda, Brs.
Seabra Fagundes e Eugênio Gudini são conhecidos como
altos funcionários da Light : da Bond and Share, e o ml
nistro do Exterior, Sr. Raul Fernandes, é o propugnador da
teoria da alienação progressive da nossa soberania em pro
veito do imperialismo norte-americano, teoria esta concre-
tizada no impatriótico Acordo Militar Brasil-Estados Unidua,
cuja execução foi desde >. sua assinatura entregue a-outro
ministro do atual governo, o brigadeiro Eduardo cornes.
Justificam-se portanto, plenamente, as graves e patrióticas
advertências contidas na nota da Presidência da Liga. de *)
dp Agosto. O Conselho secunda com entusiasmo a çpncia-
mação a que todos oe brasileiros se unam e j« organizem,

hoje mais do que nunca, para a libertação do Brasil, e fuiv
dem por toda a parte Núcleos e Diretórios da Liga da Emaiv !
cipação Nacional. '

O Conselho registrou com indignação a ocorrência de
novos e maiores desrespeitos às franquias constitucionais.
Típicas medidas de guerra são tomadas contra o povo toda
vez que pretende ir à rua para manifestar seu desagrado

aos abusos do poder. I
A liberdade sindical t o desenvolvimento da campanha j

eleitoral com a prisão de lideres operários e a proibição e
dissolução violenta de um comício interpartidário na Capi-
tal, são alguns desses atos contra a liberdade.

Impõe-se, assim, a imediata mobilização de .todos os pa-
iriotas em defesa da Constituição e pela realização de elei
ções livres a 3 de Outubro. ...

O Conselho discutiu aprofundadamente os. problemas
ligados à defesa da economia nacional, entre os quais o cri-

mlrtoso acordo de troca de monazita e tório por trigo; a
Imposição da instrução 99 pelo Departamento de Estado,
conforme confissão do senhor Osvaldo Aranha, ex-Ministro
da Fazenda; e o Plano Federai da Eletrificação. O Conselho
ratificou o pronunciamento da Presidência sobre esses ateu-
tados aos interesses nacienais, promovidos pelo imperialismo
norte-americano com a conivência servll do atual Governo.

Como conclusão, o Conselho constata a crescente ameaça
de transformação do Brasil em simples colônia de Wall
Street, cujos planos de dominação trazem agora ao Rio o téc-
nicó em colonização Mr. Holland, planejador da invasão da
Guatemala. . . . „

Contra essa ameaça se levantam com vigor e dee'são as
forças patrióticas e democráticas de nosso povo, cada dia
mais unidas em torno de princípios inscrilos na Carta da
Emancipação Nacional.

Dirigindo a essas forças sua saudação cívica na data
magna de 7 de setembro, o Conselho expressa a sua confian-

! ça em que elas rapidamente se organizarão sob a bandeira
i da Liga da Emancipação Nacional, para a conquista do Pro-
I gresso e felicidade de nosso povo.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 19oá.
»sb.) Gen. EDGARD BUXBAUM, Presidente Exesutivo,

Mais um depoimento a
respeito dos acontecimentos
políticos e militares que
culminaram com a morte do
sr. Getúlio Vargas foi prés-1.
tado ontem pelo deputado
Augusto do Amaral Peixoto.
Recordou o representante
carioca que á U.D.N. vem
conspirando desde 1950 para
a deposição do sr. Getúlio
Vargas, despeitada pelo fato
de ter sido fragorosamente
derrotada nas urnas. Ini-
cialmente recorreram os
udenistas para que os gene-
rais não permitissem a posse
de Vargas, depois levanta-
ram a absurda tese da maio-
ria absoluta,' em seguida o
¦dmpeachment» e, por fim,

golpe de 24 de agosto. Re-
latou as gestões que fêz
para uma reconstituição po-
lítica do governo como solu- ?j
ção para a crise, com a qual g
concordou o sr. Vargas que -

lhe teria declarado que, caso
a ordem não fosse mantida,
entregaria o governo às for:
çãs armadas na pessoa do
Ministro da Guerra. Essas
gestões não tiveram exilo
pela atitude de ihtrànslgên-
cia do general Juarez Tá-
vora. Prestou, em seguida,

i o seu depoimento sobre a
I última reunião ministerial.
i na madrugada de 24 de
| agosto, na qual, ao encerra-
I ia, o Presidente Vargas de-

terminou que os ministros .
! militares mantivessem a

ordem e, neste caso, apre-
sentaria a sua licença. Caso

í isto não acontecesse, os ge-1 nerais golpistas encontra-
riam no Catete o seu cada-
ver, o que realmente acon-

I teceu.
i Por fim, o sr. Amaral Pei-

xoto protestou contra a cam-
panha que fazem os udenis-
tas de que êle e os amigos
de Vargas estariam expio-
rando o seu cadáver com
objetivos eleitorais.

CONGRESSO A 23
O Presidente anunciou ter

sido convocado o Congresso
Nacional para o dia 23 do
corrente mês, a fim de apre-
oiar o veto presidencial
oposto a dispositivos do pro-
jclo que institui o Fundo
Federal de Eletrificação.

A 0FÍ-Í3GIVA DOS CAPITAIS ESTRANGEIROS
p n
| l/toSDi'; que tomou o Poder o grupo pró-americaao »-
Ú que serve o Sr. Café Fiího, n5o se passa um só dia sem;
Ú que registremos um novo acontecimento a comprovar em'.
$ preparativos que se ultimam para uma verdadeira ocupa-,
Ú cão econômica de nosso território, jâ que a ocupação po-
I litica está às vistas de todop. Depois da deslavada decta»
f ração do Sr. Eugênio Gudin de que deveriam entrar caMÍ
0 vez mais capitais estrangeiros para fazer face ao cresci.,
Ú mérito das saídas a titulo de «amortizações», tivemos ft
i afirmação, também do Ministro da Fazenda, de que seriam
É eliminados os controles que ainda dificultem • i™"0*

penetração dos frustes internacionais na economia brasl.
á leira.

¦<¦ •" f
§ \gora vem o Sr. Hciiry Holland transformar em;

ações concretas o que já havia sido acertado nos bastt-;
1 ores entre a Embaixada dos Estados Unidos «os novo»;
Ú detentores do Poder. «A pedra de toque e o Pfta*le0» "

I confessa em um de seus já celebres «Ut°^«"*?
I York Times», comentando a viagem do Mr. HoUand •
I dando o exato motivo de sua vinda ao Brasil, n» Ungu£;
I 

",. 
i ilesabrida que iá utilizam os colonizadores. Que os

I 3OU»h nor^merícanos se dirigirão ™**^J™£-

I âsÊSnSs Jasussa£»s
| tos mais.

I Seria uma simples coüicidência a publicidade «oj.
Í renova cm torno do relatório Klein & Sacks, que o cCoe-
I re„ da Manhã» recomenda seja transformado era pro-
P erima de «ovêrno? Podemos considerar casual • deda-

$ S nos jornais feita ontem pelo Sr. Br«Uto^eh»*l
I Neto, a propósito da Companhia Nacional de Alcalto?

I Está claro paru todo o povo que wjwenvotw UO

i «resente momento uma ofensiva sem P««edent«iemne*
I sa Historia, tendo por objetivo a penetração intenth» *»

I cap t" is «o tLmcricanos na economia nadonal. Osaco*.

| ê&tos dos '«'«rS,id,,,8.?aldrSto

| pode mais guardar duvidas a tal respeito.

I Estamos, portanto, diante de um» séria »»*¦£ "*

I tra .1 qual o povo deve ser alertado. O perigo ««""»«»
i . .Vi" :„i..i ,i„ „«<»« rm netas naturais e de noMM
I ninaçf o total de nossas riquezas naturais
I rinciuais atividades econômicas está próximo dematt
I «râ ser substimaao. Combatê-lo é um dever de tolo» o»

I SSSSos os patriotas que nto quetemjge O

I Si Perca por completo sua emancipação econOBlIe..

FATOS E WÚMEBDS

I

<s.O que caracterizava o
antigo capitalismo, em
que dominava plenamen-
te a llvrè-concorrência,
era a exportação de mer-
cadorias. O que caractert-
¦/.a. o capitalismo atual,
cm que dominam os mo-
nopólios, é a exportação
de capitais». Isso dizia
Lênin em 1916. A expor-
tação de capitais, portan-
to, é uma necessidade rja-
ra o capitalismo contem-
porânco, tanto quanto o
era e é a exportação de
mercadorias. Os capitais .
excedentes nos países ai-
tamente desenvolvidos são
forçados- a procurar co-
locação nos países me-
nos desenvolvidos, porque
nestes os lucros são mais
elevados, os salários mais
baixos, as matérias-prí-
mas mais baratas e a ex-
ploraçáo dos trabalhado-
res e do povo mais desenv.
freada.

E' preciso, pois, enorme
dose de cinismo para apre-
sentar a exportação de
ennltals como um «liene-
fido» para os países po-
hres ou como uma «aju-
da» que tenha de ser «mi-
licitada» em «condições
atrativas» por qualquer
nação,

Está demonstrafi» «uí
os dois período» de maior
desenvolvimento ecorto-
mico do Brasil (1914-1934
e 1943-1949) coincidem
com uma redução nu en*
tradas de capitai» e»tran«
geiros no pais. Por con»
seguinte, os surto» de
progresso industrial têm'
ocorrido quase que exelu-
slvamente com o concur»
so de capitais nacional».

Os capitais estrang*
ros e, notadamente, em
capital» norte-americano»,
desempenham no Brara.
um papel parasitário.
Procuram penetrar no ,
pais nas fases que se su-
cedem a uma expansão
do mercado nacional,
quando Jâ n5o existem
riscos na «tploração de
certos setores da econo-
mia. Sua penetração vi-
sa exclusivamente ao do-
mínlo- de .atividades eco-
nômicas'privilegiadas que
lhes garantam lucros mâ-
xlmos. Em outras pala-;
vras, os capitais estran--
geiros só se interessam
por concessões monopo-
listas, de onde expulsam
os capitais nacional» •
impedem o aparedmen-
to de novos concorrente».

!



A Decadência Ampliada
(j S0S80 POBLWO, que representa p segtmda merendo
em Importdncio — lilo ê, em lucro» — jxim oi tenham du
llolliiwood, repele a produção wnQiiai voltada inteiramente
para a política de guerra, o fascismo do governo Eisenhawer
0 u domlNuçdo l»i|wl<illwf<i du oulwn povos, Uai o ««tusso
das películas italianas, mmtw quando «eu nivel não as re-
¦«inunda multo, o fenômeno, conhecido de todo», não é novo
nem se restringe ao nosso pai: A ms«ma repulsa causada
ao nosso «Mllco pela cinematografia ianque d sentida pilo»
amantes da sétima arte em todo o mundo.

A produção de Hollywood, ao tempo em que »e ourvou
i> força as tnjunoôes da terrível csiuura, «jtio nos tíK.UU.
so exerce através de inúmeros organismos, oficiais oh roo;
quando passou a servir móis diretamente a jiroj/dj/anda do
imperialismo e da guerra, afastando-se ininirrimeníu do» an-
seios populares, da verdado da vida. teve seu nivel de quali-
dade rebaixado a um ponto inqualificável, A refilmagem de
obras da sucesso no passado, o apelo ao» filme» musicais,
nada disso ajudou a produção hollywoodmna. Vieram então
os recursos da terceira rflmomflo, do clnewiascopo, da tela
fwnordmlea fito.

A terceira dimensão é apresentada como há to ano» pas.
«udos, sem nenhum avanço técnico, Continua a ser neoessd-
rio'o 11*0 incômodo dos óculo» especiais, que aumentam o
preço dos ingressos, e as películas apresentada» não atra-
vassaram ainda a primeira fase de simples coisa curiosa, A»
telas panorâmicas v o chamado dnomascope realmente nada
tratem do novo. A» telas Imensas, forçada» no exíguo espaço
dos nossos cinemas a exigirem reforma e ampliação, resul-
tam quase cômicas. O espectador, com freqüência, tem uma
visão limitada a uma parto da tela, os cantos do Quadro /(•cam difusos, como se estivessem fora de fooo, etc.

Mas, o que é pior 6 que toda essa onda do falsa» inova-
çôes sorvem a uma produção cujo nlt"d decai tem cessar. Po-
demos dizer quo os filmes apresentados em cinemascopo
aqui no Rio podem ser classificados entre o quo do pior já
foi produtido em Hollywood. Assim, a» telas gigantescas
apenas servem para refletir mais flagrantemente a deeadôn-
em terrível da sétima arte sob o fascismo de Eisenhower
e McCarthy.
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Qina Lollobrigtda cm uma cena do filmo "Pão, Amor
c Fantasia,".
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sangue»
XAZA -

OINELANDIA
CAPITÓLIO — Sen.

¦fios passatempo
lMCfclilo - «Sangue

por sangue»
SJKTltO-1'ASSKIO —

«O» Cavaleiros .u
Távola Iledonda» —
(elnemascope)

ODEON — «C
sem lei»

rALACIO — «Como
agarrar um millo-
narloa — (cinemas-
cupê)

PATIUS' — «Rio :1e
fLAZA — «A selva

nua»
ItlVOI.1 — «o Sonho

dus liuu.-i
V1TA1UA — íFürla

do Desejos

CENTRO
CENTENÁRIO - sim-

pórlo do pavor»
C1NI3AC TJtlANON -
Sessões passatempo
c iis 22 tis., «Trlftn-
guio de Amor»

COLONIAL -- «A Sei-
va nua»

FL01UAN0 —¦ «San-
Sue por sangue»

EAI, — «NAufra-
«os do Tltantc»

UttS — «Abrindo ha-
rizontes».

MKM .UK 8A" — «A
morte ronda o cais»
c «Três passos ao
norte*

ntESlDENTE -- »0
sonho das ruas»rnisiou — «a sei-
va nua»

S. JOSK' — «Rio de
sangue»

TTiTÜOA
AVKN10A - «Abiln-

do horizontes»
AAlfjltlOA - «CMn.

de sem lei»
CAJtJOCA - «San-

gue por sangue»
JUAUDOOK L0IIO —

«A selva nuas.
MADii.li» - «Sangue

por sangue»
MA It A CANA —

«Abrindo Horlzan.
tes» e «O Miiimht í
eterno»

MKTKO — «Ou
valelrn» du TflV
lleilllllllll irllll-n
cope)

OLINDA - ..\ su
mia.

XIJUOA - Sess
pu.sKutoniliii

VK1.0 — ..\ tm
tlOíi

ZONA SI I

Al.ASKA - «lloinitll-
ce proibido»0ALVORADA •- Dum-
Jo e vlnguncav

A It T - l'ALA<!IO -
«Outros tempos»

ASiíiRIA — «A sei-
va nua»

A/.tkca — «a Re-bollfto dos Piratas»
UOTAVUflO-
«Abrindo hóri-
zontes» e «O ama-
uliã é eternox.

CARUSO — «a rebe-
Hão dos Piratas;-

O O I.» A CAttA-NA —
«Sangue por san-
kuc»

IfANEMA — -lAbrln-
do horizontes» e
«Vingança quo se
desvaneço»

JLEUI.ON - «Sangue
nor sangue»

JJBMK - «Rio do
sangue»

Í1ETU0 — «Os cavu-
leitos da tavolu ro-
doniin» - (cinemas,
copo)

MIRAMAR — «Fúria
do Desejos

NACIONAL — t\
rebelião dos pira-tas>

í'AX — tlüo de san-
gues

1'IRAJA' — «O cor-
satlo dos sete mu-
VfÜP

JOLITEAMA — «A
cidade do mal»

1HAN - «Cldado sem
lei»

JUTií — «A selva
nua»

noxv — «Fúria do
deseji»

JtOVAL — Sessões
passatempo

8. UHK — «Sangue
por sangue»

!tus pira.-

O t T tj O s
li A c U li O SAi.i-.l - «Monsleui
Benuralrei

lIAUOXIiSA . ,A ..,.
hi-lltlii ilos iili-iitafUIY.', D.B PINA -¦
»A ninrtu ronda uimis

CAI HA.MIII — ,.A
vngança dos cie-
ianles,

i;<»mon ..i> uma-(Uul (í eurno»
IWIAOO PB ,s.V -•

(Q im iiírto dos mui-
Vhdos»

V I. I M I N 13 N N E
— . Haiba Negra, u
Pirata»

1KA.IA' — «O mavu-
,io foi im oiuln»

lAIPEUAIOK
rebelião do
tus»

MADIIREIRA . «tfftfria dO lIOSOjO»
.MASCOTE ~. «A SCI»va nua»
.M.MA- _ vl!|i, nesonsuo»
MOVA IIONITA —

«.Sangue por san.
gue»

MODELO — «Aven-
turelro do Misslssl-
lil»

MODERNO (Bangu)•~ «Pirata sangren-
to*

MONTE CASTELO —
«Abrindo horlzon-

rÍdÃn — «Um gritouo pAutano»
SANTA AIJCE —

«Sangue por san-
gue»

S. PEDRO — «Catl-
dlnho^

NITERÓI
CENTRAL — «Ctdtt"

de sem leli-
UJARAl _. «Sangue

por sangue»
ODEON — «Fúriu do
Desejos

PETUOPOTJS
CAPITÓLIO — «CJ-

dade sem lei»
1>. pedro — «Amar

foi minha ruína»
PBTUOPOUS — «O

marido do mamãe»

) ** ••si*******

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERUUIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENVARIOS
Rua do Ouvidor, 169 . S/917 — Tel, 43-6473

Reto rmas
EVIDENTEMENTE, 

nüo serão as «iveíormas» que têm sido
íeltas ou se pretendem introduzir no ensino que o salva-
r&o da crise crônica em que se encontra. Porque, nem

leis do * diretrizes e bases da educação nacional», nem «refoj-
rnas» da legislação do ensino secundário ou dos serviços admi-
nlstrativos da educação poderão resolver os problemas funda-
montais do pois, que condicionam a situação de descalabro
e ineficiência da instrução. Se o povo continua na miséria,
Jamais poderá freqüentar regularmente as escolas, mesmo
onde elas existam. Se continuarmos submetidos às imposi-
ções dos impeviallstas norte-americanos e obrigados a cumprir
auordos de guerra, nSo haverá recursos suficientes para àeducação e a cultura.

Os educadores honestos que se apegam fmlcamente a
reformas como salvação e n8o querem compreender que é
preciso vir apoiar ativamente as forças progressistas que se
organizam para lutar contra esse estado de coisas, ?6 terão
cada vea maiores desilusões.

Mas as autoridades do educação insistem em fazer «rc-
formas», para consertar o descalabro em que vive o ensino
no 8ra.sJ)..£ o caso, por exemplo, do ensino secundário. Um
projeto acha-se em curso na Câmara dos Deputados com esse
fim e uma grande agitação já se estabeleceu em torno dele.
Pelo que se sabe, trata-se de tomar medidas superficiais, modi-
[inações de currículo, regime de estudos, etc. Mais latim ou
nonos latim? A reação já mobilizou o integralista Padllhai,tra defender a permanência do latim para todos, em todos
:s anos do curso, em nome do «humanismo» e da salvaçãomcional. Uma tolice como se vê. Discute-se também as outras
uitêrlas que devem ser estudadas em cada ano do curso.

Aos estudantes o professores, naturalmente, cabe Interviriiivamente na discussão para apontar as modificações quemais lhes convém, de acordo com a situação atual do pais.Para começar, deveriam propor a diminuição de ano nn
extensão dos cursos de grau médio: 6 anos ao Invés de 1, divi-

Friigmeiito» \
«wvwwvO

Na expoelçAo Internado-
tial do filmo documentário

para crianças, qua aa rea-
li/mi em Vonoiui, precedei)-do n mostra do filmo do «m-
iodo, o cinema italiano con-
qulitou doía primeiros pro-niiom um na categoria das
ueilculus uUmtKicaa, com1'iiiiu'iun», realizado por Ro-
molo Marcelllnl, e outro na
categoria das películas re-
creatlvaa para crianças, com
«Horizontes do aol». reall-
zado por Qlovanl Paoluccl.
Oa demala prêmio» foram
conferidos «oa fllmea «Além
do horizonte» (Austrália),
«CorraL cavalo selvagem»
(Canadá), «O jardim da ou-
ro» (Alemanha). Foram atn-
da premiados, nas variaa ca»
tuiiorlaa (cientificas, edu-
cativa, para a juventude,
para a televisão, culturais,
desenhos animados, etc.)

oa seguintes filmes: «A ai-
gnlflcn átomo» (EE.UU.);
«Um caio de epllepsla fo-
cal» (Holanda) i «P.A.S.
quimioterapia da tubercu-
lose» (Sulca); «Radlogra-
fia dental» (EE.UU.)! «A
força paro voar» (Grã Bre-
tunha); «Amanhã será um
dia bonito» (Polônia); «O
pequeno percevejo da plan-
ta» (Alemanha); «Arte po-
pular mexicana» (Franca);
«Trégua d'armas» EE.UU.);
«Chrlstopher Crumpet» lEE.
UU.); «Martin et Gaston»
(França); «O mistério do
casaco desaparecido» (Grã
Bretanha); «Pequena dan-
varlna» (Dinamarca); «Na
floresta» (Austrália); e
«-Carta da ilha Wiath» <Gri
Bretanha).
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Na Etpanho, frunquMa a» publicações que respondem ao In-
terêtse do povo circulam ilegalmente, De uma dela» reprodu-
cimos o desenho anônimo que mostra a situação de miséria
«fome a que o regime clerical-franquista submete a população

ir
«O Cangaceiro» « prodii-

cão de Uma Barreto serii
cxihldo nos cinemas mexi-
canos ainda este mea. Duas
sessOes especiais, para » cri-
tica especlallxade e para os
trabalhadores do cinema me-
xlrano, provocara oa primei-
rns comentárloN francamente
favoráveis so nivel J4 atin-
ífldo pela clneniatojrrmfla bra-
sllelra. Ksti previsto um
irrwtde êxito de bilheteria
pare a película nacional já
que o pdbllco mexicano qua-
se nada conhece do que pro-
diizlnios de cinema e ficará,
sem dúvida, agradavelmente
surpreendido.

IARTES PLÁSTICAS

#
Noticias dos jornais anun-

ciam a chepada ao Bra-
sil, até ao dia 20 do cineas-
ta Alberto Cavalcanti, atu-
almenie na Europa. O Dlrc-
tor de «O Canto do Mar»,
premiado em Karlovy Vory,
tem pela frente a realização
«It» nn» dos i-oInoiIIon do filme.
oue preparo juntamente com
elnr-cMns soviéticos, italla-
uns, (rríncflses o tehecoslova-

do Papai
* >ii"lhi»i |i-'<isã<i (In {"o-
l»a«'H itiint Aüseio i- res
p*ito.

tiua Koiiald «tu Car-
\itlli«. 74

A Organização dos Artistas Plásticos

NOS 
últimos dias de agosto íol lida, em sessão pública no

Ministério da Educação, durante uma conferência do
. critico de arte Mário Barata duas mensagens da Socle-dade de Arte Moderna do Recife. A primeira delas, publicadanesta coluna, saudava a vitória da campanha do preto e

branco c a unidade dos plásticos em torno de suas relvindl-
cações. A segunda era um chamado à união de forças em
torno da organização de uma entidade de artistas, de âmbito
iVtclonal. Os objetivos dessa nova associação não foram indi-
cados com a necessária precisão na referida mensagem. Ali é
sugerida apenas a sua interferência na III Bienal e a necessi-
dade de organização do I Congresso Nacional de Artea
Plásticas.

A mensagem obteve certa repercussão nos meios dos
artistas plásticos e o próprio fato de sua existência, ~- umapelo à unidade de organização — vem mostrar que os artistas
estáo conscientes do seu papel e atentos aos problemas pro-fisslonaia e de defesa de nossa cultura nacional.

«A caricatura — escreve Gorkl — arte do importância e
de grando utilidade social, — tem por finalidade plasmar as
caretas — nem sempre perceptíveis à «simples vista» -— da
honrada fisionomia dos «heróis» contemporâneos.

«A simples vista, essas fisionomias se percebem com difl-
culdade, pois, como se sabe, multo freqüentemente a falsidade

Interior ó encoberta com suma habilidade mediante o aspecto
agradável. A vista aguçudu e certa dos carlcaturistas sabe
descobrir admiràvelmente essas contradições entre o inte-rlore o exterior.»

O Sindicato Nacional dos Aerovlárlos comunica-nos a
decisão de sua diretoria de decorar a sede da entidade com
um mural que focalizo aspectos da aviação e seua traba-
Hiadores.

A iniciativa é Inédita o, sem dúvida, capaz de repercutir
fundamente entre os artistas, pois representa um exemplo

a ser Imitado por outras entidades sindicais. Será mais uma
oportunldde de trabalho em grandes superfícies para o«nossos artistas.

E exatamente neste ponto estranhamos que, na comuni-
cação recebida, esteja indicado um pintor espanhol paraexecutar a obra referida. Não discutimos os seus méritos, o
que não vem ao caso. Consideramos, porém, que multo mais
justo seria oferecer aos artistas brasileiros, em concurso, aoportunidade de ter um seu trabalho decorando a sede de umaentidade de trabalhadores brasileiros.

$ LITERATURA
Inaugura-se o Curso de Literatura Brasileira da ABDE
^M nota recebida com pedido de publica-
ção, a Associação Brasileira de Escritores e

Departamento Cultural da ABI, como pa-troclnadores, comunicam que está marcado
para o próximo dia 17 o inicio das aulas do

Curso de Literatura Brasileira.
Em noticias anteriores divulgamos a acei-

tacão que vem tendo a idéia por parte do pú-blico, atingindo o movimento de inscrições aUSO alunos. A primeira aula da sério de 15
que compõem o curso, estará a cargo do
I'rof. Joaquim Ribeiro, quo tratará o tema"Literatira Oral", As demais conferências,
que serão seguidas de debate entre alunos e
coníerenoistas, estarão a cargo, entre outros,
de Jorge Amado, Edison Carneiro, José Ge-
raldo Vieira, Peregrino Jr., Otávio de Frei-
tas, Jr„ Origenes Lessa e Gilberto Freire,

As aulas terão lugar no auditório da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa (ABI-B» wi.
dar), e são franqueadas »o público.

mances do Povo", vem seguindo vitoriosa-
mente o sucesso das edições anteriores na
mesma série. A história impressionante dês-
te herói sem derrota, figuro que encarnou
num momento grave os anseios mais legí-
timos de seu povo, é um relato impressio-
nante que prende o leitor da primeira à úl-
tima página."A Hora Próxima", de Alma Palm, pri-meiro romance nacional a figurar na série,
ao lado de Jacques Roumaln, Boris Polevoi,
Ferreira do Castro e Nikolai Ostrovski, 6crá
vá dado ao público ainda este mês.

Um dos livros publicados este ano que
pede a atenção dos leitores, interessados no
romance brasileiro, é "Estrada Nova", do es-
critor gaúcho Ciro dos Anjos. Este romance
se enquadra entre as obras que trazem uma
contribuição ao florescimento do gênero tão
querido do nosso público.

O livro de D. Fourmanov, "Tchapaev", o
mais recenta lançamento da Coleção "Ro-

O último Pleno da Junta Diretora da
União dos Escritores Soviéticos examinou a
Ordem do Dia que será proposta ao II Con-
gresso dos Escritores Soviéticos, a realizar-
se em novembro próximo. Na Ordem do Dia
figuram as seguintes questões :

1) — Situação e tarefai da literatura so-
vlêtlca. A prosa soviética, A poesia sovléti-
ca, A dramaturgia soviétical A História para
cinema soviética, A literatura soviética paracrianças e jovens. Problemas fundamentais
da critica literária soviética. As traduções da
literatura dos povos da U. R. S. S.;

-') — A literatura progressista contem-
porânea universal;

3) — O trabalho da comissão reviiora;
4) — Modificações nos Estatutos da

União dos Escritores Soviéticos;
5) — Eleição dos novos órgãos diretores

da União dos Escritores Soviéticos.

NotíCiUH
f,

Nelson Ferreira tramite-
riu para tirca-folra a cMtivln
da MVlita «ACUMULADA
DE BROTOS», de J. Mula -»
Max NuuoH quii M>rá IovikIii
* cena na Hoita Htud do Teo,
na ituu Joaquim Nabuco, Nu
novo espetáculo estreará Ro-
so Rondem, a vcdela o Fio.
rlpedus Rodrigues, a bullarl-
nn, Carlos 011. o Imitador,
cNiroará, tmnbóin, paia pu
tlclpnr do 1* show da conh»
clda bolto do Posto ü. Tito
Martlno continuará no elen-
eo que contará com um gru-
po de garotas, no corpo do

tt

ÍQBTROÍ
Os 5 Fugitivos do Juízo Fina]

JAIMhl UOHTA — como tm '<"", quando lvim ,, ,,,.., ,.,
mWtO do cniteiro Viajante" - rslú, tiuvanu ntt,,/, ,,,,,„ *
Inaugurou tt temporada destu uno com limo jwçh ttrusiti
de certo nivel {que veremos em efinka d parti i,, ,,,
o uidflmo vuldado na montagem tlu vtpctdeulti, eu.,.
çilo confiou a IUM ferrrlra, obtendo resultados d,,»,,,''
MuraacnvH fvlliv», inflvj;ftt» <ii/,«/Mii(/u«, conjunto dv i„,,,'*'
tifll bvhsa plástica, esses os Irutu» da "mlsn-ün-sicu 

, 
"'

lauto prejudicada, em certos momentos, ptln i/,,m,„,L ,'
durante a primeira partv, j/or oxemplo, o rosto do pàtrA
permaneço desnecessariamente mergulhado nu iombni - «ft»mí»o iodo. li se o» cenários de Fernando Pumplonu >',„'(«,
ru «em nenaiim 7»idHlo especial, atendem aos objetlvm do

A eanografa Mina Verchl-
nina qua sofreu unia grande
guerra no Teatro Municipal,
por ser modeitw demais, se-
ri a oonoarafa de Walt«r
Pinto. A proflMltmal da co-
reojrrafla de há multo dese-
Java preparar um corpo de
ballea par* mn espetáculo du
revista e, por Isso, recusou
» Municipal.

fraíto, o» figurino» de Martin Oaroiti, por outro imi,,por ow
ificávei l"irt.

ti
A revista «AS URNAS

VAO ROLAR» terá de ser
estreada em São Paulo, no
Teatro Santana e, por Isso,
terá quatro dias, apenas, do

Çermanênda 
no corta/, do

eatro Recreio, pois que do-
mingo próxlm" será o seu
fdtlmo dia. O espetáculo cs-
trelado por Mara Rubla cs-
tara em cena hoje, quinta-•feira, em vesperal com 617
poltronas ao preço de 20 cru-
zclros.

ceram-ma bastante imprôpriosi injustificável», com .
o» traje» do Patrão e do WW, «rlMrtonlifn o da Scnhoin ;/?nesta, americanizado o da Prostituta. Impróprios « tobrutu
do mal executados.

Do elenco sobressai, como ó naturul, u numa ao Jaime6'oim. Jvncnmnndo o papel do ladrão, politic» amlneute „,inlstro de Estado, dono de uma filosofia cínica o no mòtvw
tempo real, apresenta com maestria o personagem, Instmi-
tes ótimo» (entre outros, o final da primeira ;iarfe), H(;»|,, „/,'(ipol«ntfo-sfl doniais no /tonto. Dos restante» Intérpretes.
o espaço da cróntca impede que se fale detalhadamente d,
cada um deles — vale dlter que procuram o conseguem darhomogeneidade ao espetáculo, oom desempenhos de bom
quilate. Mesmo Aibeiro Fortes logrou vencer os melífluos ¦
o cantado habituais, tõo desagradáveis sempre. Nutuiia Ti,,,-
borg, Teresa Austregésllo, Magalhães Graça acompan/ium i>
ritmo firnte da representação, valorizando o seu trabalha
Maurício Bherman, um do» melhores elementos dússv eh ncode elementos seguro», precisaria apenas, completando uma
atuação de mérito, envelhecer um pouco a voz. Sem grandesoportunidades, Gilma Coelho o Ivan de Paula. Por que niò-
tlvo o programa cortou o nome do ator que fua o Anjo datluurda do Negro T

Fique para outro dia a análise da peça, do Dia» Gome»
E paraoéns de novo, hoje como em 1031, a Jaime Costa, psijvsfôrço desenvolvido, polo» resultado» conseguidos.

ANTÔNIO BULHÕES.

CIÊNCIA E VIDA

A Aòademia de Ciências da Polônia
e Seu Plano de Atividades

¦ OR ocasião da sessão
anual da Assembléia Gerai
tia Academia Polonesa de
Ciências, realizada em Var-
sóvia, foram discutidos os
planos para os trabalhos
deste ano e eleitos seus no-
vos membros, Delineando
as atividades para o correu-
te ano, o professor Jan Dem-
bowskl, presidente da Acade-
mia, disse' que seria dada
grande Importância à exten-
são dos centros da Academia
e ao fomento dos trabalhos
de pesquisas relacionados
com as atuais necessidades
do pais.

O número de entros cien-
tifleos da Academia deverá

Dr. Paulo
César

Pimentel
OOtf.içnH e Ot)i>rat'ò\'S

dos Olhos
• ONSI 1 ,OK«0:

Rua líl d<: .Nu,uni'.ni 134

Telefone 6937
NITERÓI

NAO JOGUE
FORA

Mão )ogue fora o seu ra-
pato velho. Conserto» tia-
ranndos à Rua St o l-ou-
renço 119. - Sola inivira
>u mela aoias, com ra-
pidei « garanMa •• i«.le-
fone: 3032 - NfTERCL I

ser aumentado para 67 em
relação aos 35 existentes em
fins de 1953. Em obediência
nos princípios norteadnres
traçados no II Congresso do
Partido, a Academia está
dando proemlnência, em seu
atual trabalho de pesquisas,
aos problemas associados ao
desenvolvimento da agricul-
tura. Planeja-se o desenvol-
vlmento do trabalho no que
respeita à forragem, ao com-
bate às pragas, ao aperfei-
coamento de novos inseticl-
das químicas, à melhoria du
fertilidade do solo, à mecanl-
zaçâo da agricultura, etc.
Serão Igualmente realizadas
pesquisas no setor da agri-
cultura econômica e jurldl
ca. Antes de terminado o
ano, a Academia propoe-se
Inaugurar mais três centros
agrícolas.

A Comissão de Ciências
Médicas da Academia au-
mentará o âmbito de sutis
pesquisas. No decorrer deste
ano, foram criados três cen-
tros independentes de pes-
quisas médicas, planejando-
se, até o fim do ano, a inati-
guração de mais cinco cen-
tros auxlliares, Neste par-
ticular, serão levadas a efel-
to pesquisas em torno óon
ensinamentos de Pavlov o
dos vírus portadores de mo-
léstias, elaborando-se ao mes-
mo tempo novo» métodos de
cirurgia e produção de me-
dicamentos,

A Academia dedicará a de-
vida atenção ás pesquisas
relacionadas com as datas
históricas, tais como o dé-
cimo aniversário da Polônia
Popular, o quinto centenário
da fusão da Pomerânia com
a Polônia e o centenário da
morte de Adam Mickiewicz.

Grande atenção está sendo
dispensada pela Academia à
aplicação dos resultados das
pesquisas cientificas, e a me-

lltor coordenação entre o»;
vários ramos da ciência. A
Academia pretende ainda ex-
pandlr seus contactos com
os países estrangeiros. Tam-
bém as atividades editoriais
sofrerão grande impulso —
o número de periódicos cien-
tificos será aumentado ún*
23 que existiam em fins de
1Ü53 para 36. E impulso aln-
da maior será dado aos pro-
gramas de treinamento para
cientistas jovens.

O professor J. D. Bernal,
conhecido cientista britânico,
figurou entre os novos mem-
bros eleitos para a Acadò-
mia, ao lado de Alexander
N. Nesmeyanov, presidente
da Academia de Ciência du
URSS; Kuo Mo-Jo, presiden-
te da Academia Chinesa dè
Ciências; Zdenek Nejediy,
presidente da Academia de
Ciência da Tchecoslováqula;
O. V. Palladin, presidente du
República Socialista Soviéti-
ca da Ucrânia; Irene Joilm-
Curie e Frederie Jollot-Curle,
da França; Johannes Strotix,
da República Democrática
Alemã. Para membros cor-
respondentes da Academia,
foram eleitos 22 professores
poloneses.

\ Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe-
clalidade: tuberculose edoença* pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho
206 — Telefcne S763 —

(São Gonçalo)

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR
IMPRENSA POPUMR
Rua Gustavo Lacerda, t9 — Sobrado

Distrito Federal

Peso uma assinatura de

1 mês
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6 meses

- a ano 711
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i ano . . . ür$ 200,00
6 meses . . Cr$ 120,01)
3 meses . . Cr$ 70,oo
1 mês D£\ CrS ^5,0ü
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"" *"" " * * * *"' •'•'•' **ua  nf
cadade Bairro... Estado -V
Valor da assinatura Cr$

Data—...... 
Assumia eom X o prazo de dnração da assinaturaIndlquo a via de remessa do^ílor da asstaShiS

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário

•l

didos em uois ciuus m o tu.us fuuii um. Nas condições atuais
do Brasil, um curso secundária de 7 anos é multo longo. Além
disso, o primeiro ciclo de 3 anos deveria ser único para todas
ns modalidades de ensino médio; secundário geral, comercial,
industrial, agrícola, normal, etc. Medida mínima de caráter
democrático, Esse primeiro ciclo constituiria um verdadeiro
ensino complementar ou intermediário, com o estudo intensivo
de um menor número de matérias básicas, em cada ano, num
currículo apropriado âs condições da idade, 11 a 14 anos, em
média. No segundo ciclo, então, poderia haver uma dlversitl-
cação de matérias para atender às necessidades dos vários
cursos que os estudantes quisessem seguir. As universidades
poderiam fazer também as suas exigências para o Ingresso
em seus cursos: assim, por exemplo, oa cursos de filologia,
letras, direito, etc, poderiam exigir do candidato à matricula
a prova do estudo de um certo número de anos de latim no
curso secundário. As escolas superiores poderiam também
organizar cursos prê-vestibulares de 1 ano, onde oa estu-
dantes melhor se preparariam para o ingresso nos cursos
superiores que escolhessem. O segundo ciclo do curso secun-
dário poderia ser acrescido do numero de anos que fossem
julgados necessários para a preparação conveniente de graumédio.

Mas, além disso, os estudantes devem exigir a adoção de
medidas fundamentais, sem aa quais nada adiantariam as
modificações nos planos de estudo: ensino secuhdãrio gra-
luito,' em quantidade que atinja a maioria dos estabeleci-
mentos, numa inversão da vergonhosa proporção atual, em
que mais de 80% dos estabelecimentos estão em mãos de
particulares. Bolsas de estudo em quantidade significativa,
Congelamento de taxas. Barateamento do livro didático, atra-
véa da Impressão pelo Estado de originait selecionados em
concurso, ou a compra de edições âs editoras particulares.Assistência efetiva aos estudantes, conforme preceitua o
art. 172 da Constituição. Op professores tém que exigir uma
regulamentação definitiva fará a remuneração condigna, do
que fala a Constituição, como medida preliminar para colocar
u profissão do educador á altura de suan responsabilidades.

r.i...

EDUCAÇÃO E ENSINO
MEDICINA

C. A «CARLOS CHAGAS»
TEATRO — Estamos sor-
teando diariamente, àa 11
horas ingressos para os
teatros «Serrado» e «Dul-
ciha».

Uma vez por semana, em
data divulgada, antecipada-
mente, serão sorteados,
também ingressos para o
<Teatro Municipal» e «Ci-
neao.

As inscrições deverão ser
feitas na Secretaria do Cen-
tro Acadêmico, das 12 às 14
horas e o sorteio ser* no sa-
lâo nobre.

Será solicitada aos cole.
gas uma contribuição ex-
pontânea de 1 a 2 cruzei-
ros para as despesas Indls-
pensàvels deste departamen-
to.

Tanto para a inscrição, a
retirada da entrada duran-
te o sorteio e como para
o ingresso ao teatro será
solicitada a carteira de acu
dêmJco.

ANEDOTARIO E CURIÓ-.
SIDADES DA HISTORIA
UA FACULDADE - Vlsan-
do abrilhantar as comemo-
rações do aniversário des-
ta faculdade a se. realiza-
rem em outubro próximo,solicitamos aos colegas, pro-fessores, funcionários e ex-
alunos, que nos enviem ane-
dotas e curiosidades sobre
nossa vida acadêmica, a
fim de que possamos dlvul-
gà-los através do nosso jor-
nal, «Tribuna Acadêmica».

A colaboração deverá ser
endereçada ao Centro Aca-
dêmlco «Carlos Chagas» —
Ahedotárlo e Curiosidades
da História da Faculdade Na-
clonal de Medicina» — av.
Pasteur, 458 — Distrito Fe-
deral, acompanhada deN no-
me, endereço e ano de for-
matura (caso dos ex-alunos i
dos colaboradores,

«TRIBUNA ACADfiMI
CA» — Edição de Anlversá-
rio da Faculdade. — O Cen-
tro Acadêmico «Carlos Cha-
jrasí, solicita suas colabora-

çóes, visando abrilhantar onumero de a «Tribuna Aca-dõmica», em comemoração
ao Aniversário da Faculda-de. As colaborações deverão
ser entregues na Secretaria,
diariamente, até o dia 15.

O último número do ór-
gao oficial do Centro Acadê-mico «Carlos Chagas», en-contra-se a venda na Secre-tarla.

AVISO AO SEXTO ANO
-• A Comissão de Festas de1-ormatura avisa a todosos colegas que foi iniciadoo serviço fotográfico para oálbum de formatura.

Sendo cláusula contratualo comparecimento de todos
os doutorandos ao estúdioate o dia 1 de outubro, soli-cita de todoa a máxima pres-teza e atenção a este aviso,apressando sua presença aofotógrafo. Para este fim,
poderão marcar dia e horacom a secretária de d, Ire-ne, pelo telefono 37-9551 ecomnarecer pontualmente nnestúdio, à Av. N. S. deCopacabana, 739, salas 101-3.

Solicita-se aos colegas aobservância pontual dos pagamentos de suas cotas, «fim de atendermos aos com-
promlssos assumidos. Vá-rios colegas já se encontramatrasados em seus paga-

mentos, pois ainda não atin-
giram os 50%, estabelecidos.
Pela comissão, para 5 deagosto passado.
ELEITO PARAN1NKO DOS
w_ DOUTORANDOS DAFACULDADE NACIONALDE MEDICINA O FROF.BRUNO ALIPIO LOBO

Os doutorando* deste anod» Faculdade Nacional deMedicina elegeram para seu
paraninfo o prof. Bruno AM-
Pio Lobo, livre docente daCadeira de Histologia desseestabelecimento de ensino.

Como homenageado espe-CI«. escolheram os futurosmédicos da Universidade doBrasil o prof. Alcixo deBrito.
Foram também liomena-

pados os professores PauloLaraz, Piquet Carneiro,
Jranclseo CreJIi, JurandirManfradlnl. Orestes de Car-valho, Guilherme Serranoe o servidor administrativaSócrates Reis.

INSTITUTO
DE EDTirAÇAO

Os cursos de Aperfeiço-mento e Espeeializaçãn liftiíuiirionarüo hoje. quintafeira, dia 9, porquanto haveráaula nas escolas primáriasmunicipais, o que impedirá« realização dos referidoscurso*.

r'-\\
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Rechaça os Provocadores a Defesa Antiaérea Chinesa
URSS, PIONEIRA DA UTILIZAÇÃO
PACIFICA DA ENERGIA ATÔMICA

gão
PARIS, * IAPP) — O ór-

g,|o (Io Kxéivllo Soviético
ÍKrnUinyn Zvlozda» (Eitroln
Vermelha) oxnmlnn env «eus
número* 'Io '-'s <¦ ;" do agosto
,. 2 do etvrente, recebido* em
pnrlii as qucfltfioa relaciona-
uns com « proteção dns tro.
pai contra na radiações nu-
clonrci o com a utilização pa-
clfica da enortTia atômica.

Um dou ortfgOS, acompa-
nlKiii" do variou «croiiuls», oa-
tuda notndnmonto o proble.
ma da neutralização dos tor-
rcnos contaminados por iwnn
ejcplotAo atômica, distinguiu-
do dois casos poBSfvols. O pri-
mciro cnso abrangeria oatra-
dn» n«flillndas o terrenos ro.
cho.ws; bastaria nossu caso
limpar os setores contnmi-
nados com água, empregando-
te todas as máquinas do irrl-
gnçâo, inclusive as munici-
pais. eoni isso objetivo. O so-
gundo cnso cevrosponde nos
terreno? arenosos ou friávols,
onde # geralmente difícil a
depinfecção. Seria necessário,
nesse raso, sopnrnr a cama-
dn superior do terreno radio-

•ativo, traninortando-n paroloçjU afastado da passagemda tropn, So a natureza doterreno tomasse Impossível
somollmnto transporto a cn.madn de torrono contamino-do deveria ser rocoborta com
wrn Intacta, quo enfnnnio-
curla ou destruiria as radia-
çflóí. 1'oderlam sor utilizadas
nosso trabalho as máquinas
habituais do torraplanngom,

I'or outro Indo 0 jornnlaconselha medidas que per-mitem escapar A cadloativl.
dado do ar viciado pelas pnol-rns: Irrigar o golo, cobrindo-o com prancha*, o outrna pia-cas do proteçllo. Entro oaoutros molos do defesa con-tra aa radiações atômicas o
jcvnnl recomenda o afasta,
monto do homem doa Incnls
contaminados e a prolhlçáode beber, comer e sentar-se
no chão nos setores nfu> de-
slnfoctndoa. Insiste o jornnlsobro a importância dossea
diferentes mclo8 de defesa
passiva contra o perigo ntô-
mico, soliontnndo que n sua
aplicação contribuiria eficaz-

Fornos Giratórios Nas
Fábricas de Cimento

MOSCOU, 8 (Inter Prçss)
... As fábricas de cimento
da União Soviética são do-
tadas de potentes fornos gi-
ratórios de 150 metros de
comprimento. Tanto o fôr-

Nova Rebaixa de
Preços na República
Democrática Alemã

BERLIM, 8 (I.P.) _ O
Conselho de Ministros da Re-
pública Democrática Alemã
acaba de divulgar um co-
municado no qual fica esta-
belrcida uma nova rebaixa
mis preços dos principais gê-neros alimentícios e artigos
de consumo popular.

AZEITE, MASSAS.
CALÇADOS, ETC.

Os preços de diversos gê-neros alimentícios do primei-ra necessidade custarão me-
nos 42% que atualmente.

Azeite e óleos para cozi-
nha sofreram uma rebaixa
de 45%. Os poços da fari-
nha de trigo o massas bal-
xaram em 2()r,'r. e o dos cal-
çados em 33 por cento.

TARIFAS POSTAIS
A rebaixa de preços atin-

gíu também às tarifas pos-
tais o telegráficas, que so-
freram consideráveis redu-
ções.

EM VIGOR IMEDITA-
MENTE

O comunicado discrimina,
em números, o que significa-
rá para a população da Ale-
manha Democrática essa re-
hsixa de preços, citando o
volume de economia que re-
f a á para o povo essa me-
r ;ida do governo popular,
i: . .íl entrará em vigor ime-
ri: ameiüei

/.,; mm 
"para" 
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A União dos Operários
Municipais pede-nos publi-
car o seguinte:"O Presidente do Conselho
Deliberativo convoca os se-
nhores membros do referido
Conselho para uma reunião
ordinária, dia 10, sexta-feira,
em sua sede social, à Rua
Afonso Cavalcante, 134, às
1S.30 horas, com a seguinte
Ordem-do-Dia:

1) Aumento geral de ven-
cimentos dos servidores mu-
riicipais.

2) Assuntos Gerais."

110 Mil Japoneses
Entrarão em Greve
TÓQUIO, 8 (A.F.P.) —

Os 110.000 japoneses que
trabalham nas bases milita-
res americanas do Japão,
receberam cias centrais sin-
dicais ordem de greve por48 horas, a partir de 13 do
corrente. Essa greve seguir-
•se-á aos movimentos par-
ciais, registrados recente-
mpnte, para protestar con-
tra os numerosos licencia-
mentos resultantes das mu-
danças atualment eefetuadas
nas guarnições americanas
no Japão.

no como seus mecanismos
auxlllares são dirigidos a
distância, com instrumentos
do controle automática por
processo técnico que se eíe-
tua a uma temperatura de
1-450 a 1.500 graus. O ren-
dimonto destes fornos aican-
ça. 25 e mais toneladas de
cimento por hora.
NA FABRICA «GIUGANT»

Em fins do ano passado,depois da reconstrução da
fábrica de cimento «Giu-
ganti, em Voskresenski, co-
meçou a funcionar um forno
giratório de novo tipo.

Este forno tem uma zona
de preparação com um dlft-
metro de 4,5 metros e é re-
coberto, nn zona de tempe-
ratura máxima, com um sis-
tema do refrigeração porágua (camisa de água).

O forno tem instalações
para a alimentação auton.á-
tica com matérias-primas.
Todos os mecanismos de dl-
reção e os instrumentos de
medição e controle são con-
centrados no quadro do ma-
quinista.

No processo de reconstru-
ção desse forno giratório rea-
lizaramse complexos traba-
lhos. Seu peso em estado
de funcionamento, atualmen-
te ultrapassa a 1.200 tonela-
das. O rendimento desse fôr-
no da fábrica «Giugant»,
depois de sua reconstrução,
aumentou de 25%.

mento pura manter e nu.
montar n combntivldndo ,ia
tropn.

FINS PACÍFICOS

O segundo artigo de «Kuas-
nayo lívloídu» ú dedicado uo
problema do controlo das roa-
çoes nucleares tendo em vis-
ta u suu utilização na indús-
trin, nccniLiandu » pro|ioal.to: «Os dentistas e engenhei-
n>s soviéticos, os prime.*, os
construtores ,10 mundo da
central atômica para uso in-
dustrlal, vencem com êxito
todas as dificuldades paru as-
segurar o controle uns roa-
çòüb termonucleares. Êsso'jxoblema somente serã resol.
vido quando se utilizar o
meio de regular a sua veloci-
dnde. As gigantescas quanti-dados do energia desprendi-
das polns reações termo-nu-
clenros serão inteiramente
postns no serviço da nossa
economia socialista».

Finalmente o jornal expõe,'
no artigo de 2 de setembro,
os meios técnicos páva pre-
parar, na União Soviética,
carburantçs nucleares utili-
zando as reações atômicas na
baso de urânio, de plutônio e
do água pesada. Declara o
jornal soviético que há pre-
sentemonte na União Sovlé-
tlca notáveis perspectivas pa-
ra a utilização prática da
energia atômica nos dife-
rentes ramos da economia
nacional, sendo a principal
tarefa a de obter uma quan-
tidade máxima de carburan-
tes nucleares para a Indús-
trla. Declara concluindo o
jornal: «Os cientistas e os
engenheiros Soviéticos traba-
lham Incansavelmente para
o êxito dessa tarefa, sendo o
seu único objetivo o de"co-
locar ao serviço do povo as
mais modernas descobertas
da física nuclear».

Aviões de Formosa tentam bombardear o território da China Popular — Tomam parte nas ope-
rações agressivas aparelhos a jato americanos

Abertas as Inscrições
Para o Coral da A.M.J.

A Associação Musical Ju-venil criada com o fito dedesenvolver a cultura musi-
cal da mocidado de nosso
país, encontra-se em nova
fase de ensaios para o seu
coral, devendo ainda comple-
tar o mesmo com alguns ele.
méritos. Aos interessados em'participar' do coral, pedimos
que se inso.evam à Rua da
Carioca, número 30, sobrado,
diariamente de 18,30 horas
às 20,30 horas, exceto aos sá-
bados e domingos.

O Coral da A.M.J. está sob
a direção da pianista Salomé
Zeigarnikas.

ASSEMBLÉIA DOS
TRABALHADORES
DA TELEFÔNICA

Os empregados da Com-
panhia Telefônica Brasllel-
ra, vão se reunir amanhã,
dia 10, em grande assembléia,
para tomar conhecimento
da resposta da empresa a
seu pedido de aumento de
salário e outras reivindica-
ções. Deverá estar presen-
tes à assembléia o cândida-
to popular Faustino de Al-
cântara, líder da corpora-
ção e Angela da Costa Leite,
membros da diretoria elei-
ta e não empossada flo Sin-
dicato, lideres da campanha
anterior da corporação.

MUTILADO GREGÓRI0
F0RTUNAT0
Na sessão noturna de on-

tem, da Câmara Municipal,
o vereador Luiz de Carva-
lho denunciou as sevicias de
que está sendo vitima Gre-
gório Fortunato na Ease
Aérea do Galeão. Afirmou o
edil carioca que Gregório,
em virtude das torturas, se
encontra mutilado. Concla-
mou seus pares a que diri-
jam um apelo ao ministro
da Aeronáutica para que en-
tregue Gregório vivo à Jus-
tiça.

EMPRESAS MISTAS
NA CHINA

. PARIS, 8 (AFP) — Se-
gundo uma informação da
Agência «China Nova», o
governo de Pequim acaba
de tomar uma medida im-
portante para a transforma-
ção de um certo número de
empresas particulares, que
produzem artigos de utilida-
de geral, em empresas mis-
tas com participação do Es-
tado.

Essa medida, salienta a
Agência «China Nova», cons-
titul um novo passo à fren-
te no caminho da «socializa-
ção gradual da economia chi-
nêsa; será aplicada, com o
consentimento dos interessa-
dos, onde a necessidade do
Estado se fizer sentir».

O elemento socialista de-
sempenharâ, segundo a agên-
cia oficial um papel domi-
nante nessas empresas mis-
tas, mas os direitos e os
Interesses legítimos dos acio-
nistas particulares serão
protegidos.

A agência precisou que.
atualmente, o Estado possui
86% da produção total da
grande indústria privada.
Essa participação do Esta-
do se manifesta sob formas
multo diferentes, Indo des-
de encomendas para a pro-
dução de certos artigos ao
controle exercido sobre os
mercados pelas diferentes
empresas comerciais do Es-
tado.

PROTESTA A LIGA DA EMANCIPAÇÃO
CONTRA AS VIOLÊNCIAS DO DIA 7

"E' mais um passo da ditadura dos interesses antinacionais que de-
terminaram o golpe de 23 de agosto e merece a repulsa de todos

os patriotas" —.

A 
PROPÓSITO da violenta proibição da
homenagem a' Tiradentcs, no Dia da
Independência, a Liga da Emancipa-

ção Nacional distribuiu, ontem, o seguinte
comunicado:

A Liga da Emancipação Nacional lança
o mais veemente protesto contra o impe-
dimento policial da Comemoração Cívica
cm homenagem à memória de Tirad«ntes,
programada para 7 do corrente, na praça
fronteira à Câmara dos Deputados, junto
à estátua do Protomártir da Independência.

Era a solenidade um ato público pairo-
cinado pelo Conselho Federal da Liga da
Emancipação Nacional, que se rounia na
Capital da República, nos dias 5 e 6 do
corrente, com a participação das seguintes
personalidades, entro outras: deputado Oli
vê Leite, desembargador Pereira Sampaio
Juiz Patrocínio Gairotti, dr. José Ortiz Mon
teiro, vereador Miguel Monteiro Neto, veren
dor Afonso Celso Monteiro, vereador Henri
que Miranda, industrial José Moreira, gene
ral Felicíssimo Cardoso, general Fernandc
Biõscá; comandante Coelho Rodrigues, coro
nel França Albuquerque e engenheiro Lobi
Carneiro.

A cerimônia do dia 7, junto ao nioim
monto de Tiradentcs, consistiria em festiva
«Concentração Cívica» a realizar-se cm logra-
^ouro piíMico sob a jurisdição exclusiva da"Imara Federal. Fora previamente comu-

tiva, deputado Ruy Almeida, cujo assentl-
mento foi obtido de pronto e confirmado
posteriormente às condenáveis ocorrências.

O aparato bélico, e o completo cerco a
sede do Poder Legislativo, para impedir
o culto do povo a um herói da Pátria, cons-
titul verdadeiro atentado às liberdades de-
mocráticas consignadas na Carta Magna e
a mais flagrante invasão de poderes, sobre
dcslustrar nossos foros de pais civilizado.
Na ocasião a policia cometeu, como sempre.
as maiores violências contra o povo, e pren-
deu dezenas de cidadãos que se encontra-
vam no local.

Releva ainda verberar, com Indignação,
i< série ridícula e revoltante de deturpações
o mentiras com que procuraram ocultar
ou reduzir a gravidade das violências e
irbltrlo que cometeram, e pelos quais a
',iga responsabiliza o governo do sr. Café
Vilho.

E' mais um passo da ditadura dos Inte-
i.sses antinacionais que, determinaram o
"'te de 24 de agosto, e merece a repulsa'" Iodos os homens livres. A êle expressa

Alerta, ainda, a Liga da Emancipação•lérgiea condenação.
Alerta ainda, a Liga da Emancipação

Nacional o povo brasileiro quanto à neces-
«idade imediata de se unirem todas as fôr-
(•as democráticas em defesa das liberdades,
na luta sem tréguas contra as forcas dr
imperialismo norte-americano e por eleições

NOTA INTERNACIONAL

Dulles Não Conseguiu
Tudo, em Manilha

TÓQUIO, 8 (AFP) — A omlaiôra de Pequim, captada
nosta capital, anunciou, que um bombardeiro da aviação do
Formosa Unha lançado, pela manha, sobre Amav, novo bom-
bas, em sua maior parta caldas no mar. O aparelho foi postoem fuga pala defesa antiaérea, acrescentou a emissorachinesa.

1'ermlnou n Confcrên-
.cia da OTASE com a as-
slnaturn do vários Ins-
mimemos destinados n
favorecer os Investidas
norte-americanas no Sti-
deste Asiático. Não va-
mos comentar nqul a cha-
mada «Cnrtn do Pnclfl-
co», demngóglca o Inten-
cinnnlmcntc imprecisa. A
verdadeira flnnlidnde da
Conferênca era o ncôr-
do militar e este, portam
to, merece a principal
atenção.

O tratado militar entre
Estados que até agora
têm marchado sob a li-
derança dos Estados Uni-
dos, não oferece novlda-
des nos seus aspectos ge-
rals, calcado que foi sô-
bre outros instrumentos
de agressão, • como, prln-
cipnlmente, o Tratado do
Atlântico Norte. O acôr-
do dn OTASE é voltado
contra todos os povos
asiáticos que buscam a 21-
bortação e, particular-
mente, contra aqueles
quo já conseguiram lan-
çar fora as cadeias do
Imperialismo. Visa sobre-
tudo ft China e ft Repú-
blica Democrática do
Viet-Nam, pondo sob a
judisdicação de um Con-
selho dominado por Na-
ções imperialistas as fôr-
ças militares de uma sé-
rie de países.

A Conferência de Mani-
lha foi, porém um ira-
casso para a diplomacia
norte-americana, que vi-
sava alcançar muito mais
do que obteve. Antes de
mais nada a ausência do
todos os países do grupo
de Colombo (menos o
Paquistão) tirou-lho a
maior substância. Mas,
independentemente desse
aspecto anterior, o pró-
prio texto do Tratado re-
vela o novo malogro de
Dulles.

Assim, além do «ér
omitida a palavra ico-
munlsmo» pleiteada peladelegação norto-amerlea-
nn, e substituída por ter-
mos como agressão ex-
terlor e outros, o quo no
caso é do somonos, poiso. artigo segundo consa-
gra a intervenção Impe-
rlnlista contra os povos,
deve-se notar, sobretudo,
o nrtlgo 4.', quo é um
dos quo rovlam melhoras
divergências havidas.

O parágrafo 2.' do re-
ferido artigo estabelece

quo a ameaça á «Invlola-
hilldade, soberania ou In-
dependência» do uma das
partes deve sor estabole-
clda pela opinião UNA-
NIME das partos, o quoliquidou a exigência ame-
ricana de simples maio-
ria, reiterada em todas as
negociações dêsso tipo.
Quando se leva em conta
o aguçamento cada dia
maior das contradições
entre os países do bloco
Imperlalista chega-se, por-tanto, à conclusão quo a
validade do texto é de-
maslado precária, e fica
sujeita a diversas even-
tualidades. O principio
da unanimidade foi tam-
hêm Introduzido no ai ti-
go 8.', que esnoefica a
«zona do tratado».

Precisou a emissora do Pe-
qulm, por outro lado, que no
domingo á tarde dois apa-
relhos «P-47» tinham sobre-
voado Amoy e Kulanghsu,
provavelmente com vista a

| realizar vôos do reconheci-
I mento. A defesa antiaérea
ú danificou os dois aviões, In-
% dlcou a mesma emissora.
| ABATIDO O AVIÃO
P TÓQUIO, 8 (AFP) — O
ú rádio de Pequim, captado em
| Tóquio, nnunclou que a ar*
I tilhnrla chinesa tinha abati-
p do um dos 42 caçashombar-
p dclros que, em duas vagas1

sucessivas, atacaram a re-
glão do Amoy, o quo foram
danificados 19 aparelhos. O
mesmo rádio igualmente pro-cisou quo 10 pessoas foram
mortos por 12 bombas lan-
çadas pelos aviadores de For-
mosa ao sul do Chln-Chlang.
AVIAÇÃO E ARTILHARIA

TAIPEH, 8 (AFP) - Se-
gundo Informações chegadas
hoje a Talpeh, a aviação
chinesa teria participado on-
tem, pela primeira vez, do
batalha de Quemoy, desen-
cadeada há cinco dias peloduelo de artilharia entre a

Ilha o o Conllnonto Chinos,
Indicam essas InformnçõCH
que diversos iivIAoh não Idnn-
tlflctidoN teriam sido obsor-
vndos nclmn do Quemoy, não
mcnclnnnndo, porém, ataque
dn pnrto desses nvlõos, Foi
dado o nlertn nn Ilha do Quo-
mny durante uma hora,

AVIÕES IANQUES
TAIPEH, Formosa 8 (A.

F.P.) — Pela primeira voz,
aviões de Formosa a jato
ntacarnm, em ondas segui-
das, as posições de artilha-
ria chinesa de concentrações
do «juncoH» no Estreito de
Formosa.

Essa Informação íol forno-
clda polo Ministério da De-
fesa do Formosa.

Hoje cedo, pola segunda
vez consecutlvn, os mesmos
objetivos foram atacados.

O comunicado preciso que
os ataques dos aviões a jato
visam especialmente as con
contrações do navios.

N. R. — Os aviões a jato
são amiricanos.

Alem desses aspectos
deve-se considerar ainda
quo a delegação chefiada

1 HORDAS DE LI MI
I PARIS, 8 (A.F.P.) - A
0 Agência Nova China, em co-
Ú municado divulgado ontem
0 à noite, chamou a atenção
Ú para o caso das hordas do
P general Li Mi, ligado a
p Chiang Kal Shek, que reall-
p zam operações de inquieta-
p ção contra a China Popular,
^ na fronteira do Yunnan.
p «É importante constatar
p — declara a agência chinesa
ú — que essas hordas, duran-
| te o Inverno 1953-54, mantl-
p veram intata' a sua força,
p estabelecendo-se nas frontel-
p ras da Birmânia e da Tal-
p lândia. Isso somente foi pos-
p sivcl com o auxilio dos
Ú agressores norte-americanos,
p que não tomaram em con-
Ú sideração o protesto do go-
p vêrno birmanês Essas tro-
p pas, que constituem uma
p ameaça à Birmânia, aguar-
p dam o momento oportu-
p no para penetrar em terri-
P tório chinês. Por ôsse moti-
p vo o exército popular chi-

_ p nês se encontra em estado
por Dulles nao obteve g de alerta e pronto a desferirnc usão do Laos, da Cam- p golpes decisivos contra êssesbodgia e do Sul do Viet- p bandidos».-Nam na «área», embora
o protocolo adicional se p
oriente para a violação p
direta dos Acordos de p
Genebra. p

O Departamento de p
Estado obteve, na verdade, g
muito menos do que '&
mínimo incluído nos pro- p
jetos de Fostcr Dulles. P

Assinado o Acordo Militar
Ianque Com o Sudeste

Asiático

os governos escravizados aos
americanos».

Novo Bloco Agressivo
0 Seato dirige-se contra as lutas de libertação

dos povos da Ásia
PARIS, 8 (A.F.P.) — O Manilha, que reuniu.apenas

rádio de Varsóvia qualificou
de «violação dos acordos de
Genebra o Pacto do Sudeste
Asiático.

cO Pacto do SEATO, da
invenção americana, acres-
centa o comentarista polo-
nês, é um novo bloco agres-
sivo, dirigido contra a luta
de libertação dos povos da
Ásia, os quais estiveram
ausentes da Conferência de

Duelos em Moscou
MOSCOU, 8 (AFP) —

Jacques Duelos, líder do gru-
po parlamentar comunista
francês, assistiu á noite, cm
companhia de sua mulher e
alguns amigos, a um espotá-
Io do ballet, no Bolchoi Toa-
tro, desta Capital.

Sabe-se que Duelos pas-sa, atualmente, férias na
União Soviética.

MANILHA, 8 ÍA.F.P.) —
A Conferência de Manilha
terminou com a assinatura,
pelos delegados dos oito pai-sos participantes (Austrá-
lia, França, Nova Zelândia,
Paquistão, Filipinas, Tailân-
dia, Reino Unido e Estados
Unidos), do tratado militar
do sudeste asiático, do pro-tocolo referente aos três
Estados Associados da Indo-
China e da Carta do PacI-
fico. Mas os representantes
da França, da Austrália e
da Nova Zelândia, que ain-
da não haviam recebido dos
respectivos governos os po-deres relativos ã assinatura
deste último documento, se
limitaram a rubricar a Car-
ta do Pacífico.

NAO VAI ADERIR
TÓQUIO, 8 (A.F.P.) _

Dirigindo-se a uma comis-
são da Dieta, o sr. Katsuo
Okazakl, ministro dos Nego-

Novo Domínio da "United

Fruit" na Guatemala
Entregue, também, o subsolo do país aos trus-
tes do petróleo — Toriello já no México —

todos os funcionários públi-cos, pertencentes aos govêr-
nos Arovalo c Arbenz.

PETRÓLEO PARA
OS TRUSTES

GUATEMALA, 8 (AFP) —
Castillo Armas anunciou
que sois companhias petroll-

1 feras estrangeiras tinham
enviado missões ao pais, a
fim de estudar as possibill-
dades de exploração do sub-
solo. O presidente estuda
um projeto de lei destinado
a garantir os interesses das
companhias no assunto.

DESMENTE
GUATEMALA, 8 (AFP) —

O "presidente" da Ropúbli-
ca desmentiu catcgòricamen-
te a eventualidade de anistia
política gorai, quo qualificou
de impossível no momento.
TORIELLO NO MÉXICO

MÉXICO, 8 (AFP) — Che-
gou ontem á noite a esta ca-
pitai, por via aérea, como
refugiado político, Guiller-
mo Toriello, ex-ministro do
Exterior dn Guatemala.

Guillermo Toriello, querecebera salvnconduto, na
segunda-feira, para deixar a
embaixada mexicana, em
que so asilara desde os acon-
tecimontos de junho último,
declarou quo "afinal so sen-
tia feliz por so encontrar li-
vrc na hospitaleira terra me-
xicana". Toriello recusou-se
a comentar os acontecimen-
tos políticos do seu pais, sa-
lientando do um lado que
permanecera durante se-
tenta e um dias em ver-
(ladeira reclusão na embai-
xada do México, sem qual-quer contacto com o exte-rior, e, do outro lado, queera obrigado a manter amaior discrição pelo seu es-tatuto de refugiado político.

GUATEMALA, 8 (AFP) —
O capitão Antônio Montene-
gro, ministro da Agricultu-
ra, desmentiu quo o governo
guatemalteco esteja dispôs-
to a vender à companhia
americana United Fruit as
terras que foram desapro-
priadas no passado. Dccla-
rou que a companhia ame-
ricana poderia pedir uma re-
visão do caso, visando a re-
tirada dos camponeses que
ocuparam as terras. Podo-
rá pedir, igualmente, acres-

centou êle, quo o caso soja
reexaminado à luz do esta-
tuto agrário recentemente
promulgado para substituir
o que foi aprovado polo
governo Arbenz.

CONFISCOU OS BENS
GUATEMALA, 8 (AFP) —

O "presidente provisório"
Castillo Armas assinou de-
creto confiscando os bens de

cios Estrangeiros, declarou
hoje que o Japão não vai
aderir ao pacto do sueste da
Ásia (SEATO) mesmo quelhe peçam.

O ministro precisou queesta atitude decorria de
duas razões principais:

1.') o Japão não podeenviar as suas forças arma-
das para o estrangeiro;

2.°) o Japão não querentrar em conflito com a
China.

OS MEMORES
LIVROS EDI-
TADOS EM
PORTUGUÊS

Colecao

nces

do Povo

Conclusões ^ Conclusões ¦&
MISSÃO DE HOLLAND

nômlca Interamericana denovembro próximo.As palavras do «New York
Times» e de Mr. Holland, po-dem ser lidas, também, em
má tradução nas .confcrên-
cias, artigos e discursos de
homens do regime como Jua-
rez Távora, Eugênio Gudin
e Raul Fernandes.

EM SIGILO
As atuais conversações

de Holland são mantidas em
caráter sigiloso, como as que

realizou com outros gover-nos latino-americanos. Mas
se sabe que, como revelam
os próprios jornais dos mo-
nopólios ianques, será o pe-tróleo a «pedra de toque»
dos entendimentos em curso.

Não tardaremos a ver os
efeitos dessa viagem, quan-do começarem a surgir as
«reformas básicas» que, sob
cada vez mais forte pressão,os norte-americanos nos que-rem lmpôr.

Material de Guerra...
«cadillacs», sendo cinco «ra-
bos de peixe».

LUTAB
COM MAIS ENERGIA

Vê-se, assim, que. a par de
mais luxo para os que enrl-
quecem facilmente com ne-
góclos Ilícitos e com a roili-
tarlzação crescente' do pais,

não se atenta para a situa-
ção de miséria e fome dos
trabalhadores do campo —
situação essa decorrente, cm
parte, da falta de amparo
à produção e aos lavradores.

Mais uma razão para nos-
so povo lutar, com redobra-
da energia, contra a política
de guerra imposta pelo Im-
perlallsmo norte americano.

Sob a Ditadura..,

bicada ao seor£ãrio daquela Casa Legisla- I livres a 3 de outubro.

contra os patriotas que Iam
render uma homenagem, na
data de nossa independência,
ao seu protomártir, Tira-
dentes.

O REPÓRTER ESSO
EM AÇÃO

Salientou que a concentra-
ção cívica foi promovida pe-
ia Liga da Emancipação Na-
clonal e seria realizada, com
a permissão do 1» secieta-
rio da Câmara, já que aquê-
le local é de jurisdição da
mesma. Mas, pouco depois
do meio-dia, já o órgão ofl-
ciai da ditadura militar lan-
que, o «Repórter' Esso»,
anunciava a sua proibição, a
pedido do sr. Adroaldo Cos-
ta, vice-presidente, aquele
mesmo ministro da Justiça
do general Dutra que man-
dou invadir a oficina e ata-
car os redatores e gráficos
do diário IMPRENSA PO-
PULAR.

MAIS DE 40 PRESOS

Depois de frisar que a Ino-
minável violência foi per-
potrada, tondo sido atacados
pelos vândalos policiais até
transeuntes, acrescentou que
não foi possível aos direto-
res da Liga encontrar o vice-
•presidente e primeiro-secre-
tário da Câmara, e concluiu:

«Não se pode reverenciar

a figura de Tiradentes, nem
falar de soberania nacional,
na vigência da ditadura mi-
litar ianque. Mais de qua-
renta pessoas, algumas vitl-
mas dos espancamentos da
polícia, foi o saldo desse no-
vo atentado à Constituição.
Lanço o meu protesto, unin-
do a voz aos que ontem le-
vantaram a sua na praça
pública, condenando essas
violências fascistas. Estamos
convencidos, apoiados no va-
lor do povo brasileiro, dos
patriotas e democratas de
nossa Pátria, que havemos
de vencer os inimigos inter-
nos, os traidores, e os iniml-
gos externos, os imperialis-
tas americanos, emancipan-
do para sempre o Brasil e o
nosso grande povo».

EXPLICA-SE A MESA
O protesto indignado de

Morena, que teve ampla re-
percussão, obrigou os srs. Rui
Almelra e Adroaldo Costa,
primelro-secretãrio e Vice-•presidente da Câmara, a v>
rem ao microfone esclarece-
rem qu? não pediram, abso-
lutamente, a proibição do
ato público em homenagem
a Tiradentes. O sr. Rui Al-
melda afirmou que permitiu
a realização do mesmo, e
quanto à presença da poli-
cia, limitou-se a pedir quefosse garantida aquela Casa
Legislativa.

Porta aberta aos capitais
de Wall Street, entreguis-
mo total de todas as nossas
riquezas, liquidação da Pe-trobrás e da Eletrobrás —

'eis o fruto da vergonhosa
barganha que o governo do
sr. Café Filho e dos gene-rais fascistas está pronto a
aceitar.

Nosso povo, entretanto,
não se conforma com isto
e luta contra o entreguismo.
Nosso povo deve protesfàrenergicamente, contra a odlo-
sa presença do «gangster»
Holland em nosso pais até
pô-lo em fuga, envotá-lo de
nosso solo, como fêz com
Abink, Kennan e Miller.

HOLLAND CONDENADO
Os estudantes realizaram

ontem, no restaurante do Ca-
labouço um júri simulado do
colonialista Holland, que ê
um dos principais responsa-
vels pela agressão norte-•americana contra a Guate-
mala. Os estudantes, depois
de capitularem os crimes
mais recentes do Imperialis-
mo Ianque, nos quais Hol-
land tem tomado parte sa-
Hente ao lado do canibal
Dulles e de EIsenhower, de-
cldlram, por unanimidade
condená-lo como inimigo
dos povos.

EM DEFESA DE
HOIXAND: A GESTAPO

DE CAFÉ
Ao que fomos informados,

apôs o júri simulado dos es-
tudantes, a policia de Café
Filho, sempre submissa aos
patrões ianques, efetuou ai-
gumas prisões de jovens, es-
pancando brutalmente os
detidos.

PROTESTO DA
ASSOCIAÇÃO FEMININA

A Associação Feminina do
Distrito Federal lançou suas
associadas e às mulheres em
geral uma proclamação no
sentido de que por todas as
formas sejam feitos protes-tos contra a presença, em
nosso pais, do sub-secretá-
rio de Estado norte-amerlea-
no Holland.

Holland é denunciado pelaAssociação Feminina como
representante de frustes e
monopólios americanos queexploram e oprimem os po-vos dos países coloniais ou
dependentes, inclusive o Bra-
sil. Sua visita, portanto, não
é de cortezia, tendo antes
o significado de fiscalização
de um feito, diz a Associa-
Cão Feminina.

Possível Uma Greve...
Eleito em assembléia deaeroviárlos para participar dareunião, o comandante For-nando Arruda quis abrir odebate. Mas a curiosa mesa--redonda ministerial tinha

um programa: os patrões Ia-
lavam e os empresados cTe-viam baixar a cabeça. Do
sorte que o sr. Newton Li-
ma, em nome do ministro
Napoleão-Judas, negou a pa-lavra ao comandante Arruda,
que também não pôcíe venti.-
lar questões relacionadas com

recentes arbitrariedades pra-ticados pelos diretores da Pa-
nair contra seus funcionários.

No sindicato dos aeroviá-rios causou péssima impres-são a rounião-rôlha do Mi-nistério do Trabalho. Para
tratar do assunto vão reu-
nir-so, ho.ic, ás 18 horas, os
aeroviárlos, cm assembléia
geral extraordinária que terá
lugar no salão do Sindica»
t'o dos Comerciados, à Rua
André Cavalcanti, 33.

Ava Gardner...
que cercavam a artista im-
pediram, de modo bastante
brusco, uma ou outra ten-
tativa de pessoas que julga-vam a estrela da United Ar-
tists em estado de ser en-
trevistada.

COMO PINA GOMALINA
A fresca brisa da Ilha do

Governador não serenou a
ex-espôsa de Frank Sinatra
que chegou ao Hotel Glória
verdadeiramente impossível.
Ai, a representante do "co-
losso do norte", espalhou-se,
como se dh em linguagem
de povo semi-colonial.

Como descrever, sem ferir
o pudor dos leitores, deta-
lhes da atitude de Ava Gard-
ner no hotel da praia do
Rusself Entretanto há uma
palavra que os franceses
usam muito singelamente em
notícias de jornal que des-
creve a ação da Sra. Ava,
em pleno "hall" do hotel.

Feito isto, Ava subiu aos
apartamentos 901 e S02, fa-
zenão um escarcéu infernal,
enquanto dois pacientes fa-
xineiros, com estôpas e bal-
des, apagavam o rastro da
graciosa estrela.

Mas o pior aconteceu lá
em cima. Ava pediu mais
bebida. Vieram copos. Ela,
então, estranhando o uísque,
passou a dizer que o Brasil
era uma droga. Passando

das palavras à ação, come-
çou a quebrar copos, vidros
de mesa, vasos è tudo queencontrava ao alcance da
mão, em valente algazarra,
que acordou e escandalizou
os hospedes do andar, obri-
gando o gerente a providen-
ciar a saida de tão ilustre
representante da civilização
ocidental, e cristã.

INQUÉRITO
Mas não há de ser nada.

Vai haver inquérito.
Inquérito não contra Ava,

que é americana e branca.
Inquérito para saber por
que motivo a excelente em-
baixalriz da boavisinhança,
por mera influencia do meio
semi-colonial, bárbaro e mes-
liço, foi levada, como vifi-
ma, a praticar atos contra'
rios à sua vontade e perni-
ciosos à sua propaganda e
aos interesses da United
Artists,

Um inquérito será erigido
pelo' embaixador americano,
segundo estamos informa-
dos. Não no Galeão, mas na
própria Embaixada.

Também sabemos não ser
exato que o governo brati-
leiro, a exemplo do que w-
cedeu depois do pileque Ms-
tórico de Pina GomaUna em
Moscou, esteja cogitando ãe
romper relações, desta vez
com os Estados Unidos.

Congelamento Dos...
cussão entre trabalhadores.

Prosseguiu Benedito Cer-
queira:— Pugnaremos também
pela constituição de um or-
ganlsmo intersindical, de ca-
ráter permanente, que passp
a dirigir e orientar todas as
lutas dos trabalhadores do
Distrito Federal.

A QUESTÃO DA
PREVIDÊNCIA

Benedito Cerquelra fala

agora como presidente da
Comissão Permanente do
Congresso do Previdência
Social:

— A Comissão Permanen-
te levará â Convenção dos
Trabalhadores do D. F. um
projeto de resolução sobre
a revogação do Regulamen-
to dos Institutos, ato reçen-
te do govêno Café Filho o
que som dúvida alguma veio
trazer sérios prejuízos pa<
ra os li iIiiiIIimiIhmM.
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Não Cumpre o Ministério da Guerra a Lei 1.2.283
Embora a lei MM, que concede ao» re-

formado» milttare» por motivo dv wolé»tia»
infootor.ontagiotai, pagamanto de duaa tta-
pus diária» do Cr$ M,io cada uma, tenha
lido Hiinriomula no dia 0 de agosto último o
publicada tio Ditirin Oficial do dia lt, ainda
não vem tendo cumprida no MinMmo da
Guerra. H o «influo, conforme alega a Pa-
gadoria, 6 "falta de verba".

BITUAQAO DE ANGOBTIA

Nilo é pnviso diter que oa reformado»
militarc» — o» praça» de pré, prinoipalmen-
to — que estão sofrendo ao maléttia» infeo-
to-contagiosas, pastam privação» verdadeira-
mento incríveis. São ele» sustentados, com
»ua» família», quase sempre numerosa», com
pensões Irrisórias, insuficientes hoje em dia,
até mesmo para a alimentação diária. E' ê»te
o cato, por exemplo, do soldado do Exército

Siluaçio de miséria dos raformados por moléstias infecto*contaf iosss —
Talvec no ano que vem, o pagamento daa duas etapas diárias, in-
forma a Pagadoria — Há dinheiro, entretanto, para a compra

de canhões o navios de guerra
Aloltlo de 0/ii'Wra « Bttva, Foi «Io reforma-
do hd vário» ano» como tuberculoso e passoua rweber men»a1mcnto a pen»<lo da i.tOO
crueeiro». Com o» detconto» que tem do »o-
frer, chegam á» tua» mãos apena» «Ti cru-teiro» § iO centavo», quantia que nã~o chega
para a» detpeiat de uma peitoa tolttira.

Ma», AloMo tem uma família compoita
do mulher e quatro filho» pequeno», o mait
velho doa quota já em época de colégio, Mae,
como fatê-lo ettudar t Aloiaio nOc tem dl-
nheiro nem porá eomer, quanto mait para

comprar o» livro», «aparo*, enfim, o ettrlta-
mente neceitário para o filho freqüentaruma e»cola, li' He mc»mo quem revela: "Não
tomo» direito da pensar em ver nossas filho»ln»truldo». Filho de pobre, como a» de nós,
reformado», vive como desprotegido» da »or-
(O • • . •

CANHÃO EM VEZ DE LJVROB

, O Mini*t*rio da Querra, no entanto, con-
tinua indiferente a mlaéria do» milharei de
reformado» do Exército e demai» força» ar-
madat. Quando algum dele» reclama paga-

mento da» duas etapa», conforme matuta a
M, na Pagadoria, ouve invariavelmente, a
reapoita, já decorada por todo» ele»!

— Que pagamento) Não há verbaI
Alolsio fjiiii »aher do rv»pomável pelo

pagamento quando vodoria (.oiuccar u «er
cumprida ali a M MM, e êle lhe reipondeui"Tnivrs daquo a vário» mote». Potiivelmon-
to, no mm quo nem".

Como «e vê, trata-to de um deicato erimi-
no»o pala tituação do» reformado», E cri-
minoito, entre outra» coisas, porque, enquan-
to não há dinheiro para lhe» pagar a« duo»
etapa» a que têm «irrito, hd dinheiro o de
aobra para a compra da navio» de guerra^canhão», granadas, aviões a jacto e demais
jHitrw!/io« de guerra, que o» trustes ianque»— em cumprimento do Acordo Militar —
impingem ao» teu» agente» encastelados no
governo de nosto pai».

Burlado o Salário - Mínimo
Nas Fábricas Têxteis de Niterói

EM TROCA DO RIDÍCULO AUMENTO DE SALÁRIOS, 
tfjfcff^ ffijjp ptGINDO 

DOS OPERÁRIOS UMA PRODUÇÃO DUAS VEZES MAIOR

uroSocial
O 

ATUAI. OOVÍiRNO da sr. Café Filho, «IPiilUmlo à «rélSRo
dns grandes emprtins Interessadas na mamitrnçÃo dos
limites maslmas' de salários sujeitos a rnnf rlhtiloAo paraos Instituto rpvo'ou deflnltlvamento o Hejpilnmpnto aprovado

pelo Derreto 35.418, de 1.» do maio passado. Isso «.nef dlser

3ne 
voltamos n, estnra sero no que se refere* ao limite máximo

e dois mil fruteiros mensais sujeitos a» desconto e como
conseqüência os lieneflrlns terno coma limito máslmo de fálPltlo
a atunl salArlo-mliilmo do dois mil e quatrocentos primeiros.

IVdlmiis. pois, a nossos leitores, quo desejnm orlentnr-se sfthrt
seguro social, que, ai, escrever-nos, Informem qual o Instituto
a quo estilo vinculados, qual o tempo de eontrllmlvAes nele
ou cm outros anteriores e nos forneçam todos nS dados que
puderem n fim ile que as Informações possam sntlsfasef plenrt-
mente.

A nossa iipliililii sftlire a extinção dos limites mdxlmns de
salários sujeitos a descontos Já foi exteniaila Inúmeras v»»es
o estamos do iiroriló com a resolttciln aprovada pelo I CntiRresso
Brasileiro «Ie rrcvlilciicln Noclal, reallsníli, em BttoSto dli ano
passado nestu Ciipltal, resoluvAo que pedln a exIlHIAo do limita
máximo de salário sujeito ao desconto da contrlIitilcÃo. Isso
quer dlicr que na opinlftn, n multo lilsla, dos Conuresnlstas,
todos deviam cnnlrllmir sftlire o Seu salário efetivamente ganho
a fim de rcCehcr ns mensalidades dos hrlicflcln* IM lllise dos
salários dcscontailos, Mus as grandes empresas, principalmente
as empresns estrangeiras, que têm ceilteilus ml millinres d*
empregadas, llAo cnncnrdariuil com essn resnlucAil, Uma tes qiieIsso lhes traria uni grande alimento de despesas e por conse-

lilüiimti rcilucilo ho seti fnlialos» lucro,
rilíios perfeitamente que et trabalhadores

é que pagam todos os alimentos, já que, como lembra na Altl-
ma carta do ex-presidente Vargas, as empresas estrangeiras,
alem das fraudes huHItunts. tinham lucras anuais de mais de
SOO par cento,

E como essas empresas iiAo querem ahrif nino de maneira
alguma dos lucros máximos, conseguiram a revogação do novo
Regulamento, depois de terem feito novas aumentos no custo
das utilidades a fim de garantir ti margem de lucros de Ata

fiar 
cento a que sé habituaram, Agora, com a restrlcAã dás

imites máximos dè salários sujeitos a descontas, os seus
lucras fabulosos aumentarão multo mais. Já aue. de maneira
alguma ennéordnrilo Cm diminuir os preces ile qtlniqnér dê seiis
produtos, Foram mnjorndns a pretexto de térfftt ílinS despesas

apesar de reduzidas,. íiAíi AlmiiiiilfAA i*lá jltfcós.
. - sÇfAõ grandemente préjil(1leafl6it^Mensalidades maiores de setenta por cento de salário-

que
sàlim

NAO
aumentadas e, ...

Os segurados é
rèceltèrAo mpnsnll•mínimo, JA que o sniSrio-inliiliiio nA« pode e não é8<téra sé*reduzido de maneira alguma. Perderam, no entanto, o direito
do receber proporcionalmente ao ftttt efílIVô snlâfín, ímnofànAo fosse Há nnipnfçfli, qilê feria Jiistõ réeéRer.

Começa assim o nòVo gnVtrnn a atetlflef M *xlg*né.las das ',

J 
rendes empresas nacionais * estrangeiras contra és Interessesa classe trabalhadora.

NITERÓI, 8-0» trabalha-
dores na* indústrias de fia-
(Io « tecelagem d* Niterói
reáliitrtm domingo último

uma atttmbléia em teu 8in-
dicato para trator d* te-
gulnte ordem do dia: 1 .• —
ABlieacko do taUrlo>m(nim«t
2} — Aumento de aatário
(Re*juttarr.ento); ;j.» — Ra
clonnmertto de energia clâ-
triea e contequentt redução
de atlirio « 4.* — Assuntos
geral».

ORADORES
Debatendo étiet ponto*

usnrnm da palavra divertos
oradoro*. dentre 0» qual» 61
operário* Otadlio Batista,
pêlo Cotorilflclo Bâo Frâh-

cinco, Waldêmnr VA», pela
Manufatura e Alice Mato*,
peln Fábrica d* Sédnü.

ÍIÜltLA À LEI E AOS
ISMKMtBUADOS

Fói (lenunclnilii pelot ora-
ddtet que a* tábrlcás tex.
teis de Niterói nAo cumprem
a lei do salário mínimo. Mui-

to* deitei ciUbeleelmêntos,
visando burlar a lei * os em*
pregados, proputeram.te a

pagar prêmio* «o* trabalha-
dores em lugar do salário
mínimo. Entretanto para ía-
*er Jús a ésie prêmio, o
operário tem que trabalhar
hora* extras * com maior
número de maquinai. Me*-
mo aitim o prêmio nunca
ultrapassa a 700 miielrOt.
OS PATRÕES QUEREM
AUMENTAR SEUS LU-
CRÒ8 A CUSTA DO ES-

GOTAMENTO DOS
OPERÁRIOS

Denunciaram, ainda, a
proposta pauonál de «au

mênto de salários medlan-
te uma Incrível sobrecarga

de tarefas para oa trabalha-
dores, Assim í que os pa.
trões queriam nue òg opo-
ff.olòs qüé trabnlhavftm com
2 lados da máquina passa,
cem a trabalhar com 4; o
fiadof que manejava o tear
db lò caudas passaria B ma-

Preparam os Barnabés
a Parada da Fome

Apoio dos marítimos e dos ferroviários da Lèo-
poldina -*• Fill o stfcretár.0 da UNSP

mentô Nàclónál db Estradas, D.eíéhág de or^anlshçBes
de bartiabés dè todo n pnls
jâ hipotecaram íi ÜiN.SiP,
irrestrito npóifi à pas8éátà
é êómunicarafü. qüe de-
là participarão. Urna dessas
organizações, a . Associação
dós Servidores dó Departa*

Participarão os Náuticos
Da Convenção Sindical
Cedem aos protestos, convocando assembléia, os interventores de Mihis*

tério do Trabalho

VÈÊÊ ;^sM B

oficiais de náuticaBonfante Demafía, liãer dõ»

Ante os protestos dos ofi-
ciais de náutica, em reuniões
e através da imprensa, os ih-
teíventores do Ministério ílò
Trabalho no sindicato, foram
obrigados á recuar, còriVô-
cãrido o dia 10 do cõrfeiitê,
às 16 hõfas, a assembléia
solicitada példg associados é
que há dias vinham negan-
do.

E' o seguinte a Ordem-do-
Dia da assemhliíia convoca-
da: leitura tio expediente;
participação do sindicato na
Convocação Sindica) Carioca
e aumento dè «nlJíirlos.

DELEGADOS A
CONVÉÜÇAO

Os flâuticos nomearão, na
assembléia, uma delegação
pára réprêsèhtá-los na Con-
vériçâo, com reivindicações e
teses própfii, 

'Ou 
delegados

serão autorizados a apoiiu
todas as propostas que vizem
à defesa dos direitos cóhâtl'
tucionals ameaçados pelo go-vêrno udenò-ianqüe de Café
Filho.

O afastamento das inter
vençôes dó Ministério do Tra*
balho nos sindicatos será

Dois Bonzos Ianques
O 

"Corre o da Manhã'', pa-
pel carbono üa embuixa-

da ianque, luz uma deslava-
da pronagànda do a'!a dó
trabalho clué os óDle^os iah-
aues comemoram na primei-
rã sefiutlda-^feira de setem-
bro, mas que o oroleíuriado
de todo o mUndo celebra a
1" de maio, em homonofiem
aos mártues cie Chlcaiío,

Para não de»xar nossar cm
branco a datn doa peledosianques, iá que o nrolelaria-
do brasileiro se iimana nos
trabalhadores de lodo O mim-
do celebrando o Dia do Tra-
bnlho a 1» rJe maio, o "Cor-
reio" nubüca uma fotosrafa
dó bóHzo sindical Samüêl
Cíófnpcrs. arJreseiil'ando-0 Có-
itio um dos grandes lideres
Iraüalhistas do cassado,

A atividade cíe Gómpers
deve em arãíide uárte ó hio-
vimento sindical nortn-nme-
ricáno o seu caráter refor-
mista, a profunda Ilusão cria-

j da em poderosos sindicatos,
ilusão essa de au-j aínefa

não s ellbertou. Tendo fun-

dado a federação America-
na do Trabalho. Gompers,
como verdadeiro oiigarcà,
presidiU-à a vida. inteira,
manobrando à vohfâclé óaparelho ôüé CMóu. Semeando
a corrucBo hâs fileiras da
classe operária. Willlam
Green, òue ó sübstitu.u se-
eüiu-lhe os passos. Só amol-te o retirou da nresidên-
oa da F.A.T., depois de
vinte è tantos anos dè do-
mlnió.

Que há de elosiávél na
obra de homens como estes?
Nado. De resto. O proletária-
do americano reoudiü crês-
centemente os bonzos slndl-
cais da metrópole, locuplete-
dos com os crandes lucros da
exploração dos trabalhado-
res das colõn as. A cada dia
que passa novas lutas pelos
direitos çvis e nela melho-
ria dé Vicia urièm os traba-
Miadarês hnftê atiieHeanos Ém
torno ds bandeira da llber-
tacão dn classe operária, a
bandeira do combativo e fe-
roico Partido Comunista dos
Estados Unidos

ümà dás principais têsês qüè
defenderão os náuticos.

AtrMlrl¥d Dfi
BALÁltiÕM

O grande ititérésse dos ófi-
ciais de náutica jiêla assem-
bléia está nó ltefrl réfêfehtê
4 campanha , por aumento
dè salários. fe! peüsartiênto
dé tòdòsí córivitiar os. traba-
lhàdôfés marítimos das ou-
trás corporações para, em
àçlo comiim impülsionarern
Ithèdiátémeilte a luta pela
conquista dó aumento Sala-
fíài.

PROTESTAM CONTRA
AS VIOLÊNCIAS

«Lançamos nosso indigna-
do protesto contra mais es'
ta violência do fcovérnó do
sr, Gafe Filho, em dissolver
a bala um comício do povo»— disseram-nos, ontem, ém
nossa redação, rliVeMôs jo-
vens. informaram que a
multidfio Indignada saiu. a
seguir, pela avenida !?ió
Brando e foi até ô City Dank,
onde fèa depíedaçao^

**= Ás vidraças ficaram
eomilltítarnente destruídas —
itcrescehtafam.

Os jóVehsi íliâii^i'!!!!! ainda
qll6 Uffl dós sèüs córiipâhhél-
lõs de flòmê Dâti-íq fõl preso
é èíicerrádo nó inlófiof dõ
pfôpríõ Clt^F Bànli, clê onde.
iHôfrlentós' depois, erâ ruii-
íádô pôr düâá camionetes da
R.P. e levado para o BOPã.

— Um «tira* Wntãva prên-
de? ümâ hioça, rjUHndb a
multidão acèrtõtIOhe uma
pedrada nas costas. Êle,
então, recuou amedrontado e
a moça foi llbertndà.

Concluíram nossos lnfór-
mantes, apelando ã todos os
demais ibvêíits «o sentido de
manifestarem pór tódòs òs
meios seus protestos ihdig-
nados contra o flesfêspeito «
Constituição, fatft auê vêm
séfido posto em pfAíicá jjéin
governo íanduê fio sr: Câíé
FI]ho.

de hodagem, aprovou por
unanimidade o âpoiò â pás-
seata e todos os seü§ filia-
dos dela participarão incor-
pòráfios.

FERROVIÁRIOS
E MARÍTIMOS

Gb férroviflrios da Leopol-
dlna e os marítimos que se
encontram no Distrito Fe>
aerai partieipãrso tánibém
das manifestações progrà-
mâdâs péiá ÜN8P, tíniá to-
missão de íerfoViâries ê má.
ritimos procurou à etitidadè
dog servidores pomieôs dá>
ra cómutllêaf essa ãeeiâãõ,
que possivelmente ainda es-
ta semana deverá ser ôficiâ-
llzáda pelõâ ÒFgãÔS dé ciláá-
se dessas ditas corporações.

SÊRA \M BXItO
A PASSEAVA

Falando ontem à IM-
PRENSA POPULAR, o se.
cretárló.géràl dâ UNSP, o
servidóí Êdfãfd Leite Fer-
reirà, fôz questão de aflr-
fhâr fjue ã passeata dô diâ
14 riiareárá épdi'a nas lutâè
dó funcionalismo pelo áu-
rriêritõ e pela renlâásifieâçâfl
dós cargos; &m fi6tàdâ=
mente o seeretáfía da
UNSP!'. =i temóá céftêzá qüé 6
iUneiôflàílêmô está integra.
de em §ua êütidade, ã UNâP.
Córn 6ià à ffeflté ôê sefVido-
re§ püBlicds dé fôdó 6 paiscefiqlilstãfãô sigiiificâlivás
Vlfórlã§. A pàisPaiâ do dia
14, cjlte áê áhtédipa Vi-
tôflósã dêvetá tèr Üma gran-
de penetração ém nôásó
meio e constituirá uma res-
posta viril dos barnàfeás a
obtusa pôlitlcà do govêrhò.

PEQUENOS ANÚNCIOS

UÊtitt. lfifiál fiBrttgly
M)MWfii), rni.lllKi.se Bâgimi"".*

¦ «AilCONEffe ôfêféié-se piIralmlliar em pensflo famlllFone 43-1943.

[NERVOSOS
tMsaniind — AngnSliB - üiru-utaíiaôS SêxUálí nó tforaem ch» Muitier — Fiiblas IniôBlh -- UrrttaBIlIttBrle - Nprvcslima— Sentimentos d* Inrhrlíirldsrle ¦ Insegurãh4á — Idélai tterravagco — Kiigutamerito, \

mtamento esiiecialuac» cios QisturDios neurâtlcoi
—a»S UUMIU4 PSItOLftOlC* ).-,¦-¦*

Dr. J. Grabois
nvs, Ai.TAnn alVim. si - li* anijab _ i^Ntli R*tia««

OAB » AS II E ÜAtí U AS I» IIOKAS. OlAltlA.MEStlt

(.'asa nu giiii-rti ao f'01'íeda(Nltcrúl). Vèhilè-iiê, peuiieim,çunstrulda èrh lerreho mxSS,IBDiU upraüvel. Prcç-, L,%
to. lriíoiinacOíí Ita" PftHSrt-i OatfiOcit, í, i-iüi afio Jnminiiii otUH

BÔMBÊmO-EIiÊTRlCISTÍÂ v ré-
glStruUo olerece-so pura pü,üe^nos o graniles sorvIfJOSi TffiPüillw rapldd « Suiuntlilo. Pí-içuamódicos, Fofie aa-Diiiii.

CÓSftjnitiiÃ uMrèce'âe 
~à»m

tralmllmr prii fiteilff. Irméi'ia-U)-iu.

SENHORA õflCUl âlfaldteaceita em caga encomendas paraconfeccionar calças, paletós e de-
mais peças paia homem, Ate «>
prova. Trabalho fino. Esoada I
do Areai, 1.J57 — Estado tíe '
Coelho Neto. Lotaç3esi CaS"Hdu-r-â-Aíárl, CnScBdiirn-sao JjPo eClfcülar.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25.00

nejtr um de 20; o tecelfto de
3 teares trabalharia ato com
10 mno,ulnn8. Com tal pro-
posta a produção aumenta-
rlà e com ela» o» lucros dos
redução de s«|Arlo, deliberou
Patrões. Entretanto o aumen»
to dos salário* «orla mini
mo, elém dó esgotamento
físico qué «ssn sobrecarga dâ
trabalho acarretaria, n-.òr-
mente em te tratando de
máquinas obsoletas, como 0
iló As das fábriens de teci-
do* desta cidade. Pela mes.
ma proposta teriam og ope-
rárlos que traballiom mais
duas ou quatro horai extras
Foi citado o caso de uma
operária que, recusando tal
proposta, foi demitida.

COMISSÃO
G1K O

PAtíA EXI-
PAGAMENTO

Quanto ao ponto qüá tra-
tà do racionamento de ener-
flâ elétrica 6 conseqüente

A assembléia fCninar uma
eomiisao para exigir 0 pa.
gamêfiio por parte doâ pa-
troou das heras em que as
íráqulnas estiverem paradas
por falta de energia, mas

*m que Os trabalhadores fi-
«aram k disposição das fá'
bricas.

Na dlssensflo de assuntos
gerais íevam ouvidóÉ vános
protestos contra as prisõesflèstá Cidade. Foi também

aprovada moção de solida-
riedade ao proletariado pau-lista pela greve ger»i d* 2úe setembro.

APOIO A
CONVENÇÃO

UrOu da palawa o repre-
sentante da ComUsAo Inter
Sindical que conclamou os
trabalhadores no refOrçnmen-
tó daquela entidade e a npol-
nrem a Convenção Slndl-
cai que terá lugar, dia 19,
em Niterói; A assistência
aplnudlu o orador calorosa-
mente, assim como o mani>
festo dn Comissáo Inter-
sindical de Niterói e São
(lonçnlo, que fõl lido duran-
te a assembléia.
AUMENTO GERAL Dfi

i. 100 CRUZEIROS
Como resoluções finais, de-

liberou a assembléia do* Wx-
teis prósèõguir na luta pelo
aumento geral de saláriõt,
na base de Cfj 1.100,00,
apoiar a Convenção Sindical
do dia 19 e reforçar as filei-
ras da Comissão Intérsiiidi-
cal de Niterói e São Gonca-
Io, tia luta pelas nlvlndlea-
ções de todos os trabalhado-
res fluminenses, por atlif.en-
to de saiái-ios, congelamento
de preços, respeito a Consti-
tulçõo e às liberdades demo-
eróticas e por eleições livres
a 3 de outubro;

(Da Sucursal de Niterói)

ASSEMBLÉIAS
Aeroviárloft

Aaatmolfla geral hoje, àa l«,S0 horas, em negimo* »
Última roíivixacâo, na m<W> «Io Mlndloalo &m «-<unrr<-IArli»«
A Kua Andrá Cavalcanti, 83, para illacnatâo da Kegiilnt* Ordem
do Dia: Beajuitamento dn aalArloe, aemana inglesa.

Taifeiros
O Sindicato Nacional dos Talfelroí e Culinários marítimos

convoca seus associados para a assembléia geral extraordl
nárlo quo se realizará hoje, A* 18 horas, para tratar da ie
gulnte 

Ordem do Dia: Leitura da ata anterior e do expediente'
) Apresentação doa balancetes de maio e Junho; c) Aumento

de salários; d) Resolver o coso do ex-presidente JoinAntldio. ww

Federação dos Jornalistas
Aaaemblcla extraordinária dou delegados alndkals aaConselho de Representantes da FederacAo Nacional dos ,lor

nallstaa, a Instalar-so hoje, em S. Paulo, na sede do Sindica.'
to doa Jornalistas Profissionais, para a dlscusafto da seiruin

te Ordem do Dia: Leitura da ata anterior; Campanha Naclo!nal por aumento de salários; Organização t. h Conferfnclm
Nacional dos Jornalistas, Relatório do delegado da Feder**n

k «.? Conferência da OIT. «waçao

ELEIÇÕES
Marinheiros

O Sindicato Nacional dos Marinheiros. Contramestr*»Mocos o Romadores cm Transportes Marítimos comunico ao»seus associados que está aberto o prazo de quinze dias n-r» nregistro de chapas para os eleições que se realizarão no dia 3nde setembro,

HOJE A AUDIÊNCIA
NO PROCESSO

CONTRA A "PANAIR"
A primeira audiência do

processo movido pelo lider
aerovlário Auzler Cáplbcrl-
be contra a «Panalr do Bra-
sll», a fim de que seja onu-
lnda sua transferencia para
Assunçüo, no Paraguai, será
realizada hoje no Ia. Junta
dé .Conciliação e Julgamento,
Segundo Informações qüe
obtlveitios ontem ho Sindica-
to dos Aeroviários.

VIAJOU PARA A
EUROPA...

Diversos trabainádôres da
?Panair*, em palestra eom o
repórter, estrahhüram quê ó
sr. Paulo Sampaio. breSldeh-
te dessa eòrrlDanhiai lflgo
após pedir é receber a rela-
çaa aos empregados demiti-
dos e transferidos pára qüe
estudasse dãdà caso, visando
â anulação dessas persegui-
£Ges, Viajasse para a Eliró-

pa, como Informam de *eu
gnblnente, sem ao menos dar
uma resposta no Sindicato.
Reeorda-se que na semana
passaria o presidente da «Pa-
tialr» recebeu a visita de
Ortval de Carvalho e F?r-
nando Arruda, tendo exter-
nadft aes Mesmos sua sur-
presa ante as demlssCes c
transferências, dlzèHdo mes-
mo que elas foram íeltás a
sua revelia.

ÊsseS aeroviários afirma-
ram que irão assistir à au-
diêneia dó processo qüe Ca-

piberibé mõVè cohtra a com-
panhia, .dèrriõristrándó assim
sua solidariedade ao colega
perseguido. Disseram que«se todos os perseguidos
acreditarem na Dalavra dos
diretores da companhia es-
tarâo. «fritos», pois eles es-
tão é procurando ganhar
tempo».

Irão à Parada da Fome
Os Servidores Rodoviários
Importantes resoluções tomadas no I Congresso dos Servidores do DNER, recentemente realizado
nesta capital — Abono emergência para todos e aplicação do salário-mínimo — Aumento de sa-

lário e congelamento dos preços, as reivindicações imediatas — Apoio à UNSP
Õ I Congresso Nacional dos Servidores dõ Depár-

tafnèrito Nacional de Estradas de Rodagem, realiza-
do esta semana nesta capital, resolveu por uháníniú
dade de setis participantes apoiar a luta por aumento
dè vencimentos dirigida pela União Nacional dos Ser-
vidores Públicos e propugnar também pelo imedla-
to congelamento dos preços. Pleiteam os servidores
do DNER o aumento de vencimentos Ha base do pe-
dido feito pela UNSP em i dè Julho dõ corrente atlo.
ABONO EMERGÊNCIA E

íiAliAníò mínimo
Eiitre outras importantes

resoluções dó I Congresso
dós Servidores do 5NE8
destacamos" aíflda ás §g|uÍR-
tes;

— geiieitãf ae ííiféfa? Ge-

ral ô'pagamento dô abôíib'
eifiefgêricia a tedôs es ser=
Víaorés admitidos até 18-13-
52, qualquer que seja a ver-
Ba por que .péfcebarrí, mês-
mo quê tenHãm sido, pós*

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

npntncliirHft pom eitítlcn e miiatienvilo pêrfcllii, nxcclcnto ailerftnrla.
nlcsm» nfls Bnín» filiiU ili-siiniiiiailiiriiK. 1'iiiiti'H mòxplti uincrlciiihiR(Itoch"*) =• LAIlOn/lTAKIII I1K IMtntESK 1'tKVI'KIO - Km chMis••peclal», rtpntlKlilrn» cm Iiiii iliii npflülfi — «'imsertu» ém M irtliíu-

Io» — Fnciliilmle do iillgnmciitni
DR N ISiDÓftO R(,A Biit'roio Am moíiírí m . v> m-ui\. n. 1011/uivu )lllr _ TRlil d_lim fxmim n» s\rs

da Psrc» dn llalidelril) — Ularliuni-iitü, iln» II ni 10 hnrn».

Quer íter forte ?
Alimenta-se pouco í
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência

» seu or$am?mo
\ Venda om Todas as Farmácias

térioíméhte, demitidos e reâ=
dmitidos;

~ Pedir,o pagamento do
sálâriO mínimo bata tÔtlOs
B§ sérviüetès do dNÈR, cló-
ttló fófltia de melhofiã Sá-,
laflaii
DEfiNIÇAO DÉ FUNÇÃO

Dêfiriiridó a condição dé
servidor dõ DNÈR, resòiveü
o X Congresso: «Afirmar
ó,U0 ò bessóal do t)NER
tiiie fètídbe por dia de tta-
balho realizado, exercendo
íunção^ de escritório, con-
séfvaçãó, pavimentação, es-
tudos e policia de estrada,
11 á n s poftès coletivos e
tránSüórtes em gèràl, oti-
cinãS, iabõratófiós ê Côhs-
truçâó ríé Obras íriciuidds no
Programa de Primeira ür-
géncia do Piano Rodoviário,
assim como o qüe percebe
salário à ciista do Putido
Rodoviário Nacional. È'

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

HUÁ tlIíNT» UIBRIKO,
88 - i* and. - snln l'TEIi, ifrwm
mnrunnr rrn wmáawt

SÉRViDOR t)À AUTAR.
QUIA, está enquadrado na
categoria funcional de men-
salista, deve ser cõhtrlbu.
iiite do IPASE e a êle sé
aplica o regime jurídico dó
Estatuto dós Funcioháfios
Civis da Uniad»;

QüàHto aó Pessoal de
Obras, decidiu O Góngrés-
só «afirmar que dévé sU-
borciinár-sé âo regime de
emprego da Consolidação
das Leis do TraBàiho?

IRÃO A PARADA
DA FOME

OUtra resolução adotads
por unanimidade foi a par-ticipação dos servidores ro-
doviários na Parada da Fo-
me do ÍUhdônallsmo, que a
UNSP realizará no prôxi-
mo díà 14, êfri írènté à
Câmara Federal, exigliido a
aprovação do Piano de Ré-
«.'íassificaçao do Funciona-
ilsmo.

Entre as diversas móçfiès
aprovadas, destaca-se uma
flfc apólo e atrfadectmenfó
ao Sr. Lyclo iíauor, óresl-
dento da ÜNSP, pelo att*i-
Ho prestada na prepatacSct
rio I Congresso RodovíSrln
o por sua destacada nç?.o ft
ftentp das lutas pelos direi-
tos o rêivihdlcaçaes de todo
o funcionalismo.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Coiisería. compra e
vende mátjuiuas de
coaturu usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Oquemlpdaâ
Os Motoristas Estão

Com o Povo

JH 1^3 à^B ESBBi HMh mmm jmm ^^^ ^nn^.

(UM CHOFER)

Quero dirigir um
veemente protesto con*
tra o escandaloso aumen-
to dé Contribuição ao
I.Af.E.T.C.

E' um assalto esse au-
mento de U0 para 360
cruzeiros! Se a assistên-
ela social è tão precá-
ria, se a Maioria dos
companheiros não tem

se
He

cana pura murar,
quando necessitou
uma péífuena coisa levam
Ò dia inteiro há delega-
da dn I.A.P.E.T.C., co-
trio dobrar a contribui-
$0/ Minha esposa êsiô-
vè internada nó Hospital
pelo l.A.P.E.t.C. e só
eu sei o que ela passou.
Nem informações pelo
telefone eles davam. E
isso foi na administra-
ção Hilton Santos.

Como enfrentarão essa
situação os companhei-
ros dos ônibus e de ca-
minhões, que ganham
aalúrios de fome?

Acho que devemos nos
organizar, bem unidos,
e, entre outras coisas,
impetrarmos mandado

de segurança. Ninguém
paga!

CONSERTOS DE
TELEVISÃO.

Materials originais.
Orçamento grátis.
Tel.: 28-7369 — 62-8831- OOTAVIO.

Quero tanibêm protes-
tar contra o tão falado
aumento das passagens
de ônibus.. Os mòtòris-
ta8 estamos salisfMris
com o preço ém vigor.
Somos contra o assalto
à bolsa do povo. Taiti-
bém somos pelo cônge-
lamento dos preços.

Dtsètn oj companheiros
Me lotação alugado que
oê proprietários estão
forçando os motoristas a
aceitar o aumento das
passagens, aplicando alu-
gueres mais alto*. Nesse
êlstema, torça o moto-
rtêta a adotar ó aumento

Us /
1
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DIARIOda CAMPANHA

Exemplo do Trabalho Prático cm Pilares

[' Pteciso Regularizar o Envio das
MEDIDA DECISIVA PARA O ÊXITO DA PROPAGANDA DOS CANDIDATOS POPULARES — CONTRI-
BUIÇÕES DOS ESCRITÓRIOS ELEITORAIS
Com a aproximação ua

diitn das eleições aumenram
iik despesa» quo o escritório
Central deve rt-ullzar para
u propagando tituallsaüa dos
candidatos populares. Crcs-
com, assim, de linportanciu
n entrosas çcgulares das.cnn-
trihulçõcs das diversas or-
ganizaçOe», dos cabos dei*
torals o de todos os atlvls-
tas dá CampatTlw dos 50 Ml-
IliOes.

Tendo cm mlrn üals neces-
sidades, a Comissão Central
resolveu estabelecer um pia-110 de contribuições semanais
que os escritórios eleltoials
ilevcráo recolher. E todos os
utlvistas devem empregar
seus melhores esforços paraatender essa solicitação, que.'• decisiva ao desenvolvlmen*
to da propaganda e organl-
zaçflo das eleições da 3 de
outubro.

CONTRIBUIÇÕES

Contribuições dos escrito*
rios eleitorais para as des*

pesus do EscrltOrlo Centnil
«Io Distrito Federal, segun*
do plano du semanu 6 a li
do corrente:

Zelia Magalhães 70.000,00
Campos da Paz 50.000,00
Lafaleto Fonseca 30.000,00
Angelina 30.000,00
Monteiro Lobato 30.000,00
Leocndla Prestos 20.000,00
Wllliim Dins G. 10.000,00
Afonso Marma 10.000,00
Pedro Godói 10.000,00
Olga Prestes .... 10.000,00
Júlio Cajazelras.. 10X00,00
Miguel Rosai 10.000,00
Vila Rica 10.000,00
Ari Kulman 5.000,00
21 de Dezembro 5.000,00
Július e Ethel Ro-

semberg 5.000,00
Deocléclo Santana 3.00000
Liberdade 3.000,00
Joaquim Benedito 2.000,00
Santos Dumont .. 2.000,00
Waldomlro Nery 1.000,00
Aladlm Rosales 1.000,00
5 de Julho 1.00ti,00

mmm®mm
I.IISM.TADOS ATE' S DB KKTKMBKO DU 11151

Comitê n' 13 pró-Candidatos Populares IW%
t"omite n* 14 pró-Lóbo Carneiro 134,11%
Comitê n'21 pró-Candldatos Populares 120.2VÚ

Total 328.000,00

fliPmtDywii ffaceáwk'J-
wL —-li

OPOSTO Elalloral do Pilam realizou
no ultimo domingo, uma festa de pro-

pagnttilii dos candidatos populares mm nfe-
roca hons enslniimontns em nmtèrla de
propagandoi , t ,CiiiiHtitvn d» iminlflo uma |xtlxatln do
coco, n moda do Norte. Organizada culdu-
ilomimento, a parto culinária da rounIAo
roprosontou um fator do ôxllo,

Au mlcrofune, vário» oradores falavam
sobro a iwrsonalldado dos candidatos po-
pu lares o ao mesmo tempo abordavam pro-
iiIrmiiM relacionados com a vida do bairro.

Sempre ulteriuindo, cm sou programa,
partes políticas o partes recreativas, de-
pois da aprusentaçAo dos candidatos po-
pulüics, os organizadores da festa deter*
minaram o Inicio do um "show", com a pre-
sonca de um conjunto regional e o con*
curso do vários cantores.

Depois do "show" houve um lellAo ame-
rlcano o por último, extblu-se um filme,
findo o quul, diante do mais do tre/entas
pessoas, oradores talaram sobro a Impor-
landa das clelcouB do 3 do outubro e a ne-
cessldado da formação de núcleos da Liga
da KmuncipacAo Nacional.

Merece registro especial um fato ocor-
| rido durante a realização da festa, O alto-
§ -falante do Posto Eleitoral estava fundo*
f. liando, quando começou, nn rua, o desfile
Ú de uma procissão. O padre dirigiu-se ao
| Posto o pediu quo o alto-falante fossa des-

ligado. Um dos cabos-elcltorals, cm nomo
dos responsáveis pelo Posto, usando o ml-

orofonti dlriglu-sc aos fiel», para dlzor quoseria atendido o apelo. O Posto de Pilares,continuou o orador, encarrega-se da propa-ganda de candidatos dn povo, que si* batom
|Hir melhores condições do vida para todosos cldadAos o pela garantia das liberdades
democrática», Entro ousas liberdades do*mocrAlIcos, alem du llberdado do propa-
ganda eleitoral, cstA u llberdado religiosa,
Os candidato» populares, quando erguem abandeira de luta por melhores condlçfiosde vida, pela emancipação do nossa pAtrlae pelas liberdades democrática», dirigem-so Indistintamente a Iodos os homens do
povo, som diferença do ordem partldArlaou rcllglp»a. Na» fábrica», u» pulrôes «x*
pioram, Indistintamente, o trabalho do ca-tóllcos, espirita», protestante», Israelitas oumaterialista». Por liso, multas vozes, lutan*do por seus direitos, levantam-se em greveoperários católicos, espiritas, protestantes,israelitas e materialistas, quo se batem porum interesse comum.

. Oof"*0*' terminou chamando a atençãodos fieis para o perigo quo corro nossa pA-trla, hoje governada por um grupo do gol-pistas que pretendem preparar o terreno
para a completa transformaçAo do Brasilem colônia dos Estados Unidos e claman-do pela uniflo de todos os patriota», semdiferenças partldArius ou religiosas, em de-fesa da Independência nacional e nela roa-llzaçAo de eleições livres a 3 de outubro.

A seguir desligou-se o microfone, en-
quanto passava a procissão.

Notícias
dos (.omites

".*- _¦*¦'_ >*\é» **»***,**¦***

Comitê n" 20 pró-Candldatos Populares  110,0%
Comitô n» 2 prô-SalomAo Mallna  102 %
Comitê n" 7. pró-ClotIlde Prestes  100 <:'o

;>^3=> fa&M (heimk \
Comitê ir 12 pró-Henrlque Miranda  so
Comitê n» 10 pró-Salomao Mallna  817";
Comitê n'

Marítimos
£m • — Setembro 34

pi?
9 pró-Candldatos

~<3-
Populares 71,0-3

fukwhmd
Comitê n* 1 pró-Candidatos Populares 65 Hí
Comitê n» 5 pró-Lóbo Carneiro 00,1*0
Comitê n" 17 pró-Candldatos Populares 54,4%
Comitê n» 24 pró-Modesto de Sousa 40.2%
Comitê n» 8 pró-Clotllde Prestes 48,1 %
Comitê n* 3 pró-Candidatos Populares 45 %
Comitê n' 6 pró-Candldatos Populares 41,1%
Comitê nu 27 pró-Franclsco Chermont 40 %

O I Crfu Ta" \
I I 1-» ** 1 .—1 Io U1' °(fffflfl!^^| i ftjúhwr m^m

Cbmtssao de Niterói ............ 62.930,50 —
Comissão do Rio  163.284,00 —

TOTAL,  226.214,00

11.1%
13,8%

24,9%
'•'íHSSiS

DIA 13, MESAREDNDA
DOS HOTELEIROS N0 DNT

Está marcada para o próximo dia 13, nova mesa-
redonda, no Ministério do Trabalho, entre hoteleiros
e empregadores, para a discussão das seguintes ret-vindicações dos trabalhadores: reajustamento geralde 1:200 cruzeiros e congelamento do desconto-utili-dade a /.* de maio último.

AUMENTARAM O DESCONTO

Comitê nv 22 pró-Ellne Mochel 38 %
Comitê n' 16 pró-Modesto 'íe Sousa 36,9%
Comitô n» 4 pró-Franclsco Chermont 31,3%
Comitô n'15 pró-Modesto -ie Sousa 30,1%
Comitê n* 18 pró-Candldatos Populares 22,t*%
Comitê n" 23 pró-Candldatos Populares 18,7%
Comitê n" 25 pró-Candldatos Populares 16, í%
Comitê n* 11 pró-Henrlque Miranda 14.1%
Comitê n* 19 pró-Roberto Morena 0,4%

DESAFIO RIO x SÃO PAULO

Comitê*

COMITÊS X CENTROS
Resultados em 5 de Setembro de 1954

Cota
Comitês do Rio  3.000 000,00
Comitês de S. Paulo

O sr. Rui Alves Gulma*
râes .secretario do sindica*
to dos hoteleiros, denunciou,
ontem, à nossa reportagem,

Sue 
os proprietários de ho*

ns e restaurantes aumenta*
ram, em sua maioria, para600 a 1.200 enueirns o des*
conto-utllidade que era feito
ã base de 100 a 600 cru*
zelros.

Levando em conta o
aumento do custo da vida,
nestes últimos três meses —
disse êle — a elevação de
100% no descontoutilidade
anulou completamente o sa*
lário-minlmo para os note*
leiros.

ILEGAL O AUMENTO

Após manifestar a opinião
de que o aumento do deseon*
to é ilegal e que nenhum
hoteleiro deve permiti-lo, o
dirigente sindical lança um
apelo a todos oa trabalhado*
res da categoria para se uni*
rem em torno do sindicato,
tmprlmlndo-lhe torça capas
de anular o desconto ilegal.

Concluindo, acrescentou o
sr. Rui Guimarães:

A diretoria de notso
sindicato tem o firme pro*
pósito de lutar intranslgen*
temente pelo congelamento
do desconto-utilidnde à base
do que era feita Nfto nos
faltará o apoio Ie todos os
sindicatos que, em ação co*
mum, já estão marchando
conosco, pela conquista das
reivindicações de todo o pto*letariado carioca: reajusta*
mento de salários e conge*
lamento dos preços.

Simmhm

DESAPARECIDOS DOIS
TRABALHADORES

Encontram-se desapa-
i-ecidos há oito dias os
trabalhadores Amllcar
Barcelos de Oliveira e
Elias Profeta do Nasci*
mento, presos quarta*fel*
rs da semana passada,
quando faziam propagam*
da do comício de segun-
da-felrs última, na Es-
planada do Castelo,

Ontem, numerosa co-
mlsNifit de populares es-¦• m nossa redação,
• "-M, ".Io mie os dois
trutaiHifteiii-.i* ,iiv.-.(w cs*
tão SHíii.ijttrmiol pela po*licla, ihinsív "iinente no
listado do Rio, Adiantou
que foi impetrado em fn»
vor de ambos um «ha>
taas-corpus», mas a poli*ela Informou que Já ha*
viam sMo libertados. Dai.
pois. a preocupação de
suas famílias e dos seus
amigos sobre quanto ao
que estarão sofrendo. 9a-
Hentaram os membros da
comlssíio: «ResmwmnMII
'amos o governo do sr.
Café Filho e o chefe de
Policia pelo que vier a
aeonteowr a Amllcar e
Elias»,

A HISTÓRIA DE UM HERÓI
SEM MEDO E SEM DEBOTA

____H__^______P^__^^_^^^ffi_______l
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â Cotfffio ROMANCES OO fOVW

StotikfaaJârtatiaf,

A Campanhít em Números
Distrito Federal

(Resultados cm 4 de setembro de 1954)

a.

0. Federal

Central ...
Eleitoral .

TOTAL .,

Cotu» .

... 3.000 .'000,00
,,. D.000.000.00

A iTiillrHVlli-all/.ailii

2.2U!).!l5b,00
1.001.318,00

8.381.874,00 48 4.Ü38.720,00

7«,ti Í00.04-1,00 •
21,2 3.038.720,00

A VENDA EM TODAS AS BANCAS

Probíiemas
l£yiSTA MENSAL Dl CUL TURA POi»TICA

Oir.ro. i OIÔGENSS ARRUOA
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nossa roírnoA — BUoifMt*
Eleitoral da rmrtldo ComunUU
do Brasil
A «ItuacOa de remando I_oer-

da peranta a Partido
1 — Informe ao CC do P.CB. -to FRESTK8
a—Resolução

niienrios aleltorols proferido»
em a»iemhl«la» de eleitor*»
reallcada* em marco de»te ano — P.
na UJtSA — V.
O aumenta Ininterrupto da pro*
dutlTldada do trabalho no ia*

OO. do P.CB.
P. X. FONOMARENRO

n. rosraxov
N. CHATJJJN

elalluno
O* prohlemai

— A. P. RTJMUNTSIBV
d»(wsenrlalf

ciência ititãrlea lovlètlca
c.'xp«rienclas do P.C.U.S.
O rnntrSle da realização da*
tarefas e o aperfeiçoamento da
dlrec&o partidária

A. PANKRATOT1

f aca Dmá
Mensal de

IMPRENSA POPULAR
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•^«"o^coiTelo^da-iDadrugada
entregará todos os dias
nosso jornal â sua porta

— Q. BORKOV
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.000.000,00

Realizado

2.367.837,00
3.667.970,00

%
78,9
73,3

A realizar
632.163,00

.332.030,00

«ELEGER OS PÁTRIO-
TAS E DERKOTAR OS EN*
TREGUISTASi - Sob cs-
tu legenda podemos eonquls-
lar o apoio do milhares de
cidadãos, na base de fatos
concretos, como a falta de
energia elétrica, provocada
pela Light, que transforma o
Rio de Janeiro numa aldeia
cujos habitantes sfto eons-
uintementc obrigados a ro-
correr à. iluminação a vclaa.

Escritórios Eleitorais
(RESULTADO ATE' 6 DE SETEMBRO DE 1064)

GRUPO (A)

Zélla Magalhães jya.838,80
Campos da Paz 155.279,70
Lafatete Fonseca 77.571,10
Monteiro Lobato 73.796,00
William D. Gomes 71.-159,00
Angelina Gonçalves 57.865,00
Afonso Marma 26.662,40

GRUPO (II)

Pedro Godof 51.750,00
Leocádla Prestes '10.13810
Olga Prestes 17.222,10
Júlio L. Cajazeiras 16.459,50
Miguel Rossi 22.516,00
Vila Rica 21.679,00

33,80%
25,87%
19,39%
18,-M%
17,8(j%
14,46%
6.66%

17,25%
16,0590
10,76%
1^.28%

9,00%
7,22%

% GRUPO (C)

PÚ

Í

l

Í
Ari Kulmann  24.894.00
Deoclécio Santana  14.147.00
Joaquim Benedito  10.399,00
21 de Dezembro
Jullus e Ethel Rosenbqrg

| GRUPO (D)

Santos Dumonl
Liberdade 
Waldemiro Nerl
Aladin Rosales
Individuais ....
5 de Julho ...

19.296,00
1.480,00

10.045,50
tí. 257,00
3.985,00
3.532,80

11.620,00
1.960,00

41,49%
35.36%
20,79%
19,29%
2,279i

33,48%
20,85%
13,28%
11,77%

— 6,53%

TOTAL  1.078.180,10

^\WSSSWSSSWS

21,56% i

Atenção Ativistas dos Comitês!
CONCURSO DO «CHEVROLET»

A Comissão de Finanças resolveu conferir aos ativistas,
que maior trabalho apresentarem na venda da rlfas do «Che*
vrolet», a ser sorteada no dia 19 de setembro próximo, os
prêmios, com os seguintes valores:

1» lugar  10.000,00
2' lugar  5.000,00
3» lugar  3.500,00
4» lugar  3.000,00
5« lugar  2.500,00 :~
6' lugar  2 000,00
7» lugar  1500,00
8' lugar  . 1-000.00
9» lugar  500-00

J0» lugar  500,00 -
A apuração desse concurso será no dia 15 de setembro

Pala Importância de se conseguir a finança necessária
para a campanha dos candidatos populares, espera-se que
nenhum comitê deixe de planlíicar a venda de todas as rifas,
que lhes forem distribuídas, devendo, para isto, fazer um
severo controle sobro o seu trabalho.

** DIRETORIA do Escrito»
rio l-.lolioral Campos da Pai:
reuniu*»*, nn dia», a fim do
dar um hulnnço em suas ati*
vldndc», Constatou-se, de
Inicio, o atraso Jo Vnno. En
cotu de Cr$ 600.000,00 foram
íiMillzndo» apenas Cr$
110,102,80, o quo correspondo
n 21,86%.

Em face do grande atraso
quo «e está verificando no
trabalho, foram então toma*
das diversas medidas quetendem a Impulsionar a ta*
refa de finanças, moblllzan*
do para a mesma todos oc
cabos eleitorais. --

Como medidas iniciais fo-
ram tomadas as seguintes:

. a) realizar um mínimo de
do/, visitas por dia;

b) dar coto» individuais a
todog os cabos eleitorais o
nos seu somlgos mais ati*
vos.

Para a realização das vlsi*
tns estilo escaladas nove du*
pias de vlsltadores, que se
distribuem pelas quatro Co*
missões Eleitorais ligadas ao
Escritório. Essas Comissões
realizarão visitas dlàrlamen*
te c diariamente prestarãocontas das tarefas realizadas,
a fim de transmitir as ex*
perlônciaa adquirida» ou
pedir alguma aluda.

Os cabos eleitorais v&o re*
ceber a «carteira de cabo
eleitoral», onde anotarão
diariamente o trabalho rea*
llzado.

Resolveu a diretoria impul*
slonar a venda de convltee
da festa da Grania das Gar*
ças, de ações entre amigos,
medalhas, etc.

, Aos sábados, nos postos
eleitorais, serão efetuados
bailes, nos quais a juventu*
de se divertirá ao mesmo
tempo que Irá trabalhando
para que a «Rainha da Prl*
mavera Eleitoral» seja uma
das suas candidatas.

No comando de IMPREN»
SA POPULAR, que se reall-
zará no próximo domingo,
serüo vendidos convites da
festa da Granja, bem como
as moedas de Tlradentea
que ostentam o lema:

«Eleger os patriotas e der*
rotar os entreguistas».

Antes de encerrar a dls>
cussão resolveu a diretoria
estabelecer uma emulação
com prêmios semanais para
as duplas vlsitadoras. Os
responsáveis pelas quatro
Comissões Eleitorais, que co-
brirem suas cotas, recPbe»
rão uma medalha de ouro,
como prêmio pela justa com-
preensSo da necessidade de
finanças para a propaganda
dos Candidatos Populares.

A diretoria tomou provi*
dênclas a fim de mandar dia*
riamente para publicação na
IMPRENSA POPULAR o
resultado do trabalho das
duplas vlsitadoras. .

O exemplo do Escritório.
Eleitoral Campos da Paz fle*

>tá»;per seguido por Jodos oa
-demais escritórios e Posto»

7flwT£ànóTdatosiT 
"Pópillares,

-dar um balanço nas tarefas
e no andamento do plano •
tomar medidas que se flze*
rem necessárias ao cumpri-
mento do seu compromisso,
concentrando o trabalho nas
visitas e na realização vito*
rlosa das cotas individuais da
todos os cabos eleitorais.

Domingo

-19-
Setembro de 1954

Festa da
Primavera
Eleitora)

1

na

Granja
das Garças

Procure sen convite

A festa da Primavera da ¦
Granja das Garcai. que u ¦
realizará no dia 19 de ae.
tembio, «ora uma «prova ti*
nal> n que ae submeterão o»
Candidatos Populares e o»
seus dedicados «cabos elel*
torals», nas véspera» da <ba-
talha das células». _^Nenhum ativista da Cam-
panha Eleitoral deverá tal*
tar a testa, Todo» o» nos-
sos amigos, parentes e com* ,
panhelroa de trabalho devem <
ser convidados para o maior ;brilho desta resta Eleitoral!
sem precedentes.

UMA VIRADA NOS
COMITÊS DOS MAI0RAIS

Deverá ser feita na base
das visitas — Melhores e
piores colocaçóes — Conse*
guir 50% até o próximo dia

A ComlssSo Central da
Campanha dos 50 Milhões,
estudando a sltuaçfio dos co*
mitês do Grupo dos Maio-
rais, resolveu fazer um pia-
no de concentração, a fim do
melhorar o ritmo de traba*
lho.

No entanto, desenvolvem
eles um trabalho muito len-
to. A excessão tios comitês
2 e 7, os demais n&o conse*
gulram ir além dos 65%.

Torna-se necessário por-
tanto, uma virada no traba-
lho do Grupo dos Malorais.
E deverá ser realizada na ba-
se de um plano de visitas
diárias, com o auxilio de vi-
sltadores experimentados,
que trabalharão juntamente
com as direções daqueles co-
mitês. Além disso, deverá
ser intensificado ao máximo
a venda das rlfas do Chevro-
let (até o dia 18 de setembro
corrente), assim como a de

outros materiais da Campa?
nha dos 50 Milhões.

RESPONSÁVEIS

Os responsáveis petos tt*
nanças dos Comitês dó Gru*
po dos Maiorals de n.» 4, 6, 3
e 8, que nâo sáo atualmente
os piores colocados entre oa
demais do mesmo grupo, de*
veráo organizar um controla
diário do trabalho e moblli*
zar todos os seus ativistas
e cabos eleitorais, responsa»
billzando-os pelas cotas lndl*
viduais de visitas e pelas
cotas pessoais — tudo vtsan*
do atingir os 80% até o dia
15 de setembro e cobertura
total até o dia 20.

Nos dois comitês que Jâ
passaram dos 60% (comitês
íi.* 1 e 5), o plano de vlsi*
tas concentradas deverá per*
mitlr alcançar ainda dentro
da primeira quinzena de se-
tembro os 100%. Porfim, o
trabalho dos Comitês n.» 2 •
7 deverá ser orientado no
sentido de se conseguir 130*%
até o dia 20 de setembro «or*
rente.

CALENDÁRIO DOS MAI0RAIS
Relatados em S de setembro de 1954

Comi»
ArracadacSo

anterior
Anecaesdo

ontem I Total I % falta

PfeÇO; «Pt SiOO Premcka a oupOo « «muie-noa juntamente ootn Oi* aSfiO

1
2
3
4
5
6
7
8

290.210,00
408.000,00

192.502,00
78.330,00

120.205,00
60.675,00

150.000,00
68.210,00

35.120,00

1."090,00

4.000,00

325.330.00
408.000,00
192.502,00
78.330,00

120.205,1X1
61.765,00

150.000,00
72.210,00

65
102
42.7
31,3
60.1
41,4

100
48,1

)

174.STO.00
Superação
257.498,00
171.670,00
89.795,00
88.235,00

77.790,00

goma | 1.368.m00 l «.210,00 | 1.408.342,00 | 62JS \ 861.658,00

I
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Empresa Nacional Estabelece Noüo Recorde

A «Frota Barreto S. A.» Reduzirá Para
Dez Minutos o Tempo do Percurso Rio-Niterói
Possivelmente ainda este mês será lançada ao mar uma das novas e modernas lanchas — Serão acolchoa-
dos os assentos das embarcações ora em tráfego —Expande-se um empreendimento genuinamente nado-
nal —Contra uma discriminação odiosa, que não poderá continuar existindo — Fala-nos o dr. Cristóvão

i— Çarreteiro, diretor-gerente da u Frota Barreto S/A"—
Na longa história do transporte de passa-

geiros entre o Rio e Niterói, um novo recorde
¦era em breve estabelecido. A novel «Frota
Barreto S. A.», empresa constituída por capi-
tais exclusivamente nacionais, lançará dentro
em pouco a primeira de uma série de novas lan-
chás, reduzindo para dez minutos o tempo do
percurso entre as duas capitais. Esta a auspi-
ciosa notícia que a direção daquela empresa dá
aos habitantes desta Capital e aos niteroienses.

AVANÇAR, PROGREDIR
SEMPRE

Ainda não faz um ano
desde que apareceram
tia Baía de Guanabara
aquelas esbeltas em-
barcações de silhueta
verde e branca. Discri-
minadas, visada pela
concorrência desleal de
outra empresa podero-
¦a que contava, inclusi-
,te, com o apoio oficial,
a «Frota Barreto», po-
rém, desde o primeiro
Instante contou com a
calorosa simpatia do
público. Para o povo,
gue sente na sua pró-
pria carne o mal que
causam os monopólios
ftm qualquer ramo de
atividade econômica, o
Surgimento da «Frota
Barreto» foi recebido
Com alegria. Desde o
primeiro moniento, a
Cia se encaminharam
as preferências de ca-
liocas e niteroienses.
' Além disso, cobrava
bm preço mais reduzi-
ido, Cr$ 3,00 (três cru-
keiros) por passagem,
Contra Cr$ 3,20 de sua
principal concorrente.

Foi ,êste apoio popu-
lar que permitiu aos di-
retores da «Frota Bar-
teto», assim estimula-
idos, a ampliar suas
atividades, a não se de-

ter ante os êxitos ai-
cangados desde o pri-
meiro instante. Então,
o lema «avançar, pro-
gredir sempre» passou
a constituir para eles
permanente preocupa-
ção.

SEMPRE CHEIAS
Cinco são atualmen-

te as lanchas com que
a «Frota Barreto» ser-
ve ao público. Em rela-
ção às barcas da velha
«Cantareira», ou às
lanchas da «Frota Ca-
rioca», são, realmente,
um número reduzido.
Entretanto, estão sem-
pre repletas de passa-
geiros, prova incontes-
tável da preferência do
público. É esta' solici-
tação que leva a dire-
ção da empresa a bus-
car novos horizontes,
a desenvolver seu em-
preendimento, sem per-
der de vista as razões
da preferência do pú-
blico.

DIFICULDADES
EXISTEM

Ontem, procuramos
ouvir o dr. Cristóvão
Çarreteiro, diretor-ge-
rente da «Frota Barre-
to S. A.», sobre os pro-
blemas de sua emprê-
sa e as perspectivas

que animam os seus di-
retores.

Quais os maiores
problemas da sua in-
dústria? — indaga-
mos-lhe.

O principal obstá-
culo que temos pela
frente nãó é visível de
imediato — responde-
nos. Como empresa ge-
nuinamente nacional,
não nos defrontamos
com as dificuldades
habitualmente alega-
das e sentidas pela in-
dústria em geral, como
a falta de peças, equi-
pamentos, etc . Isto
porque fabricamos tu-
do isso cá mesmo, com
a prata da casa — e
çiue boa prata que é, —
nos nossos estaleiros.

Não existe, portan-
to, para nós, tal difi-
culdade. Q u e i xamo-
nos, isto sim, da con-
corrência desleal de
que somos vítimas.

EIS A DISCRIMINAÇÃO
E prossegue o dr.

Cristóvão Çarreteiro:
E' evidente a dis-

criminação de que so-
mos alvo. Pois a «Fro-
ta Barreto» é conside-
rada e sacramentada
como de utilidade pú-
blica — e nem podia
ser de outro modo.
Apesar disso, não re-
cebemos qualquer sub-
venção oficial. Isto não
impede, todavia, que a
«Frota Carioca», nos-
sa concorrente, perce-
ba por ano milhões de
cruzeiros do governo.
Por que esta política
de dois pesos e duas
medidas, pergunto eu?
Não é evidente que is-

fSfP*?J1

to está errado e urge
seja corrigido?

E' claro que se uma
empresa concorren-
te da nossa tem
direito a um auxi-
lio oficial, também o
possuímos. Então, que
o governo adote uma
única linha de condu-
ta: ou extingue a sub-
venção, uma vez cons-
tatada a desnecessida-
de da mesma, ou então
dispensa o mesmo tra-
tamento a todas as em-
presas de navegação
consideradas de utili-
dade pública.

CONTRA OS MONO-
PÓLIOS

A posição dos dire-
tores da «Frota Barre-
to S. A.», expressa pela
palestra do dr. Cristo-
vão Çarreteiro, é radi-
calmente contrária aos
monopólios. A esse
respeito, afirma cate-
goricamente:

— Todo monopólio é
prejudicial à coletivi-
dade. Onde não há a
salutar concorrência, a
exploração predomina.
Para provar esta mi-
nha afirmativa, basta
que mencione o nosso
próprio exemplo. A
simples e n t r a da em
serviço das lanchas da
«Frota Barreto S. A.»,
sustou o assalto que a
«Frota Carioca» pre-
parava contra a econo-
mia popular. Preten-
diam aumentar a pas-
sagem de Cr$ 3,20 para
Cr$ 5,20, isto é, d o i s
cruzeiros por pessoa.
Entretanto, colocamos
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DENtRO DO PLANO DE MELHORIAS introduzidas pela direção, da "Frota Barreto"
em suOPemprêsa figura um novo flutuante, do qual se vê um aspecto no clichê acima.
E' êle construído nos estaleiros da "Barreto" e dentro em breve estará em funcionamento.

em função nossas em-
barcações, e o povo e
os trabalhadores de-
ram então uma respos-
ta sem precedentes aos
exploradores.

NOVAS LANCHAS
Foi nesta altura da

entrevista que o dr.
Cristóvão Çarreteiro
nos fez a revelação
com que abrimos esta
matéria.

— A nossa atual si-
tuação e a confiança
que depositamos no pú-
blico, nos permitem
ampliar nossa frota de
embarcações. Assim é
que já importamos da
Alemanha vinte e dois
novos e possantes mo-
tores, da marca «Kloc-
ner-Humboldt-D e 11 z
Kolin». O nosso técni-
co, sr. Luiz Çarreteiro,
que foi à Europa espe-
cialmente para a aqui-
sição desse equipa-
mento, visitou também
estaleiros navais da
Alemanha, H o 1 a n -
da, Bélgica e França.
Sua impressão é de que
a mão de obra brasilei-
ra — o trabalho dos
nossos operários -- na-
da fica a dever e às vê-
zes mesmo, supera a
mão de obra européia.

Faço questão de
acentuar este aspecto,
manifestando também
nossa sincera gratidão
aos operários que tra-
balham nos nossos es-
taleiros. Eles têm dado
o melhor de sua capa-
cidade para o desen-
volvimento de nossa
empresa.
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ü DR. CRISTÓVÃO ÇARRETEIRO, diretor-gerente da "Frota Barreto S.A.", quando nos
concedia as pulpitantes declarações que vão. publicadas ao lado. Além de denunciar a
concorrência desleal e o tratamento privilegiado que recebe a "Frota Carioca", falou-nos.
sobre os melhoramentos que serão introduzidos na "Barreto" visando a servir melhor

ao público

PALAVRAS AO PÚBLICO
Finalizando suas declarações, o dr. Cristo-

vão Çarreteiro dirige-se, por nosso intermédio,
ao público que áte utiliza das lanchas da «Frota
Barreto S. A.». São expressões suas:

— Pedimos desculpas ao público pelo fato
de que ainda não lhe podemos oferecer maior
conforto còm as nossas atuais embarcações.
Entretanto, talvez ainda este mês coloquemos
em tráfego uma das novas lanchas que faraó o
percurso Rio-Niterói em dez minutos. E pro-
gressivamente, iremos introduzindo melhora-
mentos nas atuais, que passarão a ser estofa-
das, proporcionando, assim, condições de mais
conforto aos passageiros. Continuaremos a dar
o desconto aos estudantes (Cr$ 2,50 por passa-
gem). Os cegos, mendigos e bagagens, como
atualmente, nada pagarão.

Eram estas as declarações que desejava fa-
zer, nesta Semana da Pátria, certo de que ao
lado do aspecto comercial, a «Frota Barreto
S. A.», como empresa nacional que se orgulha
de ser, também está dando uma contribuição
dentro de suas possibilidades, para a emanei-
pacão econômica do Brasil (***).

ESTE E' UM ASPECTO que pode ser visto a qualquer momento no atual flutuante da"Frota Barreto". As lanchas da novel empresa que faz a ligação Rio-Niterói viajam sem-
pre cheias, o que é uma prova da preferência que lhe dá o ptiblico
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I SEGUNDO PÔDE TESTEMUNHAR o sr. Luiz Çarreteiro, técnico da "Barreto", durante suà viagem pela Alemanha, Ho-
i tenda, Bélgica o França, a qualidade da mão-de-obra brasileira nada fica a dever á européia. Rstc operário, por exem-

pio, está fabricando umá pesada peca paia o motor de uma das lanchas da frota.
»i «««MniiMin-t^-wMiÉ niiiin.ii —ü !¦«¦¦— '¦• ¦ ¦ '—^-——«x¦min ¦¦¦¦¦¦¦ H !¦¦ ii *n'i" ¦¦—¦

E' A BELA EMBARCAÇÃO que pode sei- vista acima, tOAa ela constmida pelas mãos hábeis de operários navais brasi-
loiros, que a "Frota Barreto S.A." lançará ao tráfego brevemente. E' inteiramente de metal e deslocará ffimte «wJoefcS

dnde, cobiindo o percurso Rio-Niterói em tempo recorde: 10 minutos.
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AMBROIS TALVEZ ESTRÉIE NO PRÓXIMO DOMINGO

O campeonato carioca até agora vem primando pela \rhWneia. Raros sãos os jogo» cm que não há um joga- >
dor expulso do gramado por jogo violento. E' necessário, ]
Mrtapto, que os próprios clubes interessado» em manter
0 disciplina o defender a integridade f(»ica do seus pro-
fisslonais tomem medidas no sentido rfo proibir o "entu-
sinswo" de alguns ths seu» defensores. O Tribunal da
justiça Desportiva também precisa ser mais enérgico e
,i.;<> ficar naquela pasmaceira agonizante, com os juizes
i,i bendo goles dágua gelada o discutindo o sexo do» anjos.

AAA

O Silo Cristóvão não anda com sorte. Quando estava
com n vitória nas mãos, o juiz impata para o América.
Agora; os sancristovenses protestarão contra o erro do
Kunaplo. O que vale 6 que há muitos árbitros estraneei-
ros Euriapiòs...; .

AAA
O Flamengo, com Rubens, mostrou que é mesmo o

¦Halo Compressor" Apesar de não ter atuado como nos
teiis grandes dias, o time rubro-negro jogou o suficiente
iniCrt derrotar o Olaria o agradou. Os bariris é que não
agüentaram o "rojão" e desandaram a abrir o "sarrafo".
Ò Vlaiaengo, porém, não se intimidou e tinha lá atrás o
rarão c'o Jadir, quo não são de brincadeiras, não.

Os outros clubes devam estar de orelha em pé, pois
¦ < ¦Mengo"-mostrou que tem capacidade para bisar o feito
de53, ,e caminha para isso.

AAA

Vai a fragata do' Almirante navegando como "nos
üios tempos". O "Expresso de São Januário" está em

ilispâíadà, São alguns títulos sobre o Vasco. O portu-
gtiés 

"velho" que os lê, satisfeitíssimo, alisa o bigodâo
Mirindo sempre, para de vez em quando estufar o peito,

,\d;imar: (o quo há muito tempo não fazia) — Entra,
Vasco!

Treinou muito bom, ontem — Tolê participou
da prática e marcou um gol — Escurinho não
treinou — Goleado o time suplente — Marinho

e Pindaro se recuperam .
Estiveram, ontem, os craques tricolores, nus

Laranjeiras, realizando o primeiro treino de conjunto
da semana, visando o «clássico» de domingo, com
o América. A nota de destaque do exercício foi o
jogador Ambrois, que deixou ótima impressão. Ape-
sar de estar ainda um pouco pesado, Ambrois de-
monstrou grande técnica e até domingo deverá per-der mais alguns quilos.

Zczé Moreira, embora não
se «abrisse» como 6 de «eu
costume, deixou trunspnie-
ecr o desejo de cslrcur Am»
bois na equipo tricolor o
mais depressa possível. Acre»
dlta-se mesmo nos círculos
tricolores, que min existe
duvida quanto i\ inclusão do
ulacnnt» oriental nu peleja
de domingo. Dessa forma, o
tricolor apresentará um ata»
quo verdadeiramente sensu-
cloual e nrrusiHlnr: Telí>, IN»
dl, Ambrois, itolison c lis-
ciirinlio.

FUTEBOL DE SALÃO
Jogando, anteontem, na

quadra do Grajau, as equipes
do América infatis e infanto-
juvenis venceram as de iguais
categorias do Gi;ajau por 5x4
e 7 x 3, respectivamente. Go-
learam Para ç>s infantis do
América, que continuam sua
marcha invicta: Jorge (2),
Murilo (2) e Dalmo. Pafa os
infanto-juvenis do América
assinalaram Mando (2), Mau-,
ro (2), Edmundo, Emilio e
Jaime.

OLAVO AUSENTE DO TREINO BARIRI
•\o menos um do Olaria ficou no "estaleiro", do "massacre" no Maracanã

Treinou, ontem, o Olaria sob a direção de Déllo Neves,
preparando-se para o cotejo de domingo, com o Madurelra.

O médio Olavo nío participou do exerdclo por estar
i iintimdido. O goleiro Aníbal treinou bem a talves reapareça
jn nu próximo domingo.

O TREINO
O (exercício, que teve o jogo .terminou empatado de

tempo regulamentar de um

itfoàcií'; centro-médio, bariri

3 a 3. Jalbas e Mário (2)
marcaram para os efetivos;
Oldemar (2) e Darci para os
suplentes. As equipes forma-
ram com os seguintes valo-
res:

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de contertos
Ed. Darke, tala 938

Camisa sob medida

TITULAR — Anibal; Os-
valdo e Jorge; Rafael, Moa-
cir e Dodô; Jalbas, YVashing-
ton, Gringo, Maxwel e Mário.

SUPLENTE — Tião; Re-
nato e Nilton; Osório, Alva-
ro e Paulinho; Azarias, El-
cer, Moreno. Oldemar e

Darci.

TELfi PRESENTE,
AUSENTE ESCURINHO

TelA reapareceu trclnnn-
do bem. O frágil ponteiro
estará a postos no Jogo do

, domingo. Escurinho, no cn-
I tanlo, esteve ausente dn co-
letivo, pois foi a Rclo llnrl-'zonte. Eseurnliu cliegurá n
tempo de participar do
apronto do amanhã e tnm-
bem formará contra o Amê-

O COLETIVO
O ensaio que apresentou

muito boa movimentação du-
ranlc os noventa minutos,

: terminou com a nrrosndnra
vitória da equipe titular por
6 x 2. Didl (3), Esqucrdl-
nha, Ambrois e Tclê, foram
os goleadores do time véu-
cedor; para os vencidos mar»
curam Vlllalobos e Ceninho.

Os quadros estiveram as»
sim constituídos:

TITULAR — Jolro, C.ntú-
lio e Pinheiro; Jair, Edson
e Bigode; Hclé, Oidi, Am»
lirois Robson (Valdo) e. Es»
querdinha.

SUPLENTE — Casllllio,
Pindaro e Duque; Vitor,
Edson e Lafaietc; Jair III.
Ceninho, Marinho, Villalo-
bos e Alfredo.

PINDARO E MARINHO
Como se vê, Pindaro e

Marinho estiveram em ação.
Os dois «players» treinaram
o tempo todo e não senti-
ram nada. Agora, o zaguel-
ro e o centro-avante se cs-

; forcarão nos treinos para
voltar à forma, a tim de rea-
parecer. Resta saber se Ge-
túlio e, provavelmente, Am-
brols, consentirão...

U|
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SAPATOS — ÚLTIMOS PARES
PREÇOS INCRÍVEIS

CARIMBO Cr$ 300,00
CARIMBO Cr$ 250,00
CARIMBO Cr? 200,00
CARIMBO Cr»? 150,00

AGORA CrS 260,00
AGORA Cr$ 195,00
AGORA Cr$ 165,00
AGORA Cr$ 95,00

SAPATARIA CINTRA
Rua do Resende, 51
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NACIONAIS E ESTRANGEIRAS I ¦
.dó TUDO PARA TODOS Ambiente de V Ordem' |*J

* - RÜA PEDRO ERNESTO.'50 — SAÜDE I

Os anúncios ãe IÜPREN-
SA POPULAR indicam aos
leitores as ¦ firmas idôneas.
o credenciadas. Poupe tem-
po e dinheiro procurando
nossos anunciantes, evitan-
do assim caminhadas des-
necessárias.

v j. Q. 1002
¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦

¦
¦¦
¦¦
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Lcônidas, que C visto no eUchO numa- jogada característica, tem ameaçada a sua posição com a recuperação de Simões,

Ferreira, Praticamente, de Fora i«»JY»j

-11 f,r

TREINOU, ONTEM, 0 AMÉRICA - FERREIRA, 0
ÇÕES DE JÒG0 — SIMÕES

No campo do Manufatura, na mu»' le ontem, Marttnt
Francisco reuniu os seus pupilos parti >: reino de conjunto.
O exercício foi bem puxado, pois o Aiuu.lcú está disposto a
se apresentar eoiidlgnaiueule frente à equipe tricolor. Dos
titulares, o único ausente foi o extrema esquerda Ferreira,
que já não aluou no último compromisso «Io lime americano.
O Dr. Toiirinho comunicou r.us que Ferreira está fora dos
treinamentos da semana e praticamente ausente do jogo de
domingo.

Por outro indo, Simões

°NIC0 AUSENTE E QUE NÃO ESTÁ EM C0NDÍ-»
EM FORMA -P0RMEN0RES

reapareceu treinando bem,
consignando dois belos gols.
Paraguaio também esteve
em ae5o e com bom rendi»
mendo. Denoni treinou na
extrema esquerda titular e
tudo indica que disputará a
posição com Olício, para o
jogo de domingo.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL
Tlmbragens — Impressos do
Encadernação — Alto-llelevo
— Pautacao, Rotulagem —

Luxo
KUA EXF. JOSÉ AMARO n.«
21S, Vila S. Luís — CAXIAS

Kstniln do Rio

DETALHES DO ENSAIO

O ensaio dos rubros teve
a duração de noventa minu-
tos, terminando com o empa-
te de 3 a 3. Alarcon e Si-
m6es (2) marcaram para os
titulares Homero (2) e Va-
leriano para os suplentes.

As equipes treinaram
constituidas da seguinte ma-
neira:

TITULAR — Valter; Ca»

metts tiMts %
^JUYEHTUDE?| ALEXANDRE

câ e Edson; Rubens, Os vai-
dlnho e Ivan; Paraguaio,
Alarcon, Leônldas (Simões),
Jo&o Carlos e Denoni.

SUPLENTE — Osnl (Ve-
ludinho), Sousa Filho e Os-
mar; Agnclo, Oto e Hélio
(Alzemiro); Ramos, Vassil,
Romero, Valeriano e Olicio,

CONCENTRAÇÃO
AMANHA

Amanhã, logo apôs o
apronto, os jogadores do clu-

«Au viajar d* trem sirva-
se do carro-restauranto da
B.KUB.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.
Importação eEíportacáo

KSFECIAUUADES: Whlskje»
Champagnes, Licores, Vinho»,

Conservas nacionais •
estrangeira*

Matrlt: R. Pedro Lessa, 31-A
Filial: Av. Graça Aranna n.«
81-B « Tels.: 32-8226, 42-1073

e 42-4574

be de Camnjos Sales rurna-
rão para a Ilha do Governa'»
dor, onde ficarão concentra-,
dos. Marllm Francisco con»
citou os seus comandados1
para que atuem com todo o
coração, no domingo, para.
que o América se reabilite
amplamente.

:'é.

Obras de Fernando Segismundo
História Popular da Revolução Praeira . .Cr$ 15,0»
Imprensa e Democracia Cr$ 30,00
Castro Alves explicado ao povo Cr$ 5,00

tflltttt®!
AliAOQ dO*-S0BRBâlA

BOTAFOGO — Regressou,
ontem, o Glorioso, da cidade
de Passos. O ponteiro Nei-
valdo veio contundido, deven.
do ser aubstituido por Vini-
cius contra a Pcttuguêsa, ca-
so não ao recupere. Hoje, os
alvi-negros treinarão indivi-
dualmente, amanhã será rea-
lizado o apronto, contr» es
juvenis.

MADUREIRA — Plácido
Monsores fará outras modi-
ficações no quadro madurei,
rcnse. Plácido espera a rea-
Mutação frente ao Olaria.

BANGU — Treinaram, on-
tem, os banjruenses. Os pu-

pilos de Tim já estão con-
centrados na Vila Hipicn, pa-
ra o jogo de sábado com o
São Cristóvão.

BONSÜCESSO — Silvio
Pirilo espera colocar a equi-
pe leopoldinenso corcpleta,
conti-a o Flamengo. Amanhã
o Bonsucesso aprontará.

FLAMENGO — Está o de-
partamento médico rubro-ne-
gro lutando para pôr em con-
dições de jogo os elementos
contundidos no prelio contra
o Olaria.

SAO CRISTÓVÃO — Trei-

na hoje a equipe dirigida por
Osvaldo Costa.

VASCO DA GAMA — Re-
gressaram ontem, os vsseai-
nos, de Jacareainho. Hoje, ha-
verá individual em S» Januá-
rio. Amanhã, será o apronto
e logo após °s jogadores fi-
carão concentrados nas pró-
prias dependências de São
Januário. ..

FLUMINENSE — Villalo-
bos resolveu não voltar para
Lima. O atacante peruano
continua em Álvaro Chaves,-
mas ao que parece ingressa-
rá no São Paulo F. C, que
se interessa pelo *éu concurso.

BOTAFOGO X.....
PORTUGUESA

Como já noticiamos na edl-
ção de terça-feira próxima'passada, o Botafogo vinha,
interessado em antecipar "o '"
seu encontro com a Portu-
guêsa, em General Severiano,-
para a tardo de sábado. Tu-
do, porém, estava dependes-'-
do do São Cristóvão e J3an-"
gu, que jogarão' no sábado^"'
no Maracanã. Ontem, sonhe-.••
se que os dirigentes do Sqo
Cristóvão concordaram com "

a pretensão dos botafòguèn-
ses, faltando ser consultado-
o Bangu, que dará a palavra
final. '''¦ • -
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FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00:

Problemática a Exibição
dos Argentinos

em Moscou
MOSCOU. 7 (AFP> — E»'

pouco provável o«e a equipe--
argentina de futebol venha,-
a Moscou, pelo fato do ca-
lendário da equipe soviética
estar muito carroçado—¦ ò\ã-\
clarou Granatkin, presidente ,
da Federação Soviética.

Entretanto, samo a eauipe-
argentina deverá jogar na
Iugoslávia em outubro, ê
possível aue a última hora
nossa ser organizarTo "um"en-
contro entre as equipes na-
cionais dos dois paises.

PLACAR
Foram efetuados, no s

dia 7 p.p., várias partidas \de íutebol, e aqui vão os ).
resultados de algumas: {

Palmeiras 4x2 São \Cristóvão; Vasco 3 x Ò \A. E. Jacarôzinho; Bota- 5
logo .2x1 Associação \Passense (Passos); *Re» l1
ner 2'srT Internacional j
(campeonato ." .gaúcho);.ç
Santos 5x2 Ferroviáro i
(Araraquara); Port. Sant \2x1 Nacional (amlsto- ]so); Juventus 2x0 XV
de Piracicaba (campeo- >
nato paulista); Tupi 3 x 2 )Tuplnambás e Deportivo d
,2x1 Atlético (Curitiba). SJ

**. " ^^ ..lfc. i-^tMtot**!*****®*- ".-———' 0

SOCIAIS ESPORTIVAS
O populoso bairro de Ro-

cha Miranda, teve terça-íei-
ra última, um dia de gran-
de regosiio. pois transcorreu,
nesta data. o aniversário da
encantadora senhorite Nelde
Corrêa prendada filha de
dona Zulmira.

Torneio Nelson Simão
Teve prosseguimento, na

tarde de domingo kltimo. o
interessante "Torneio Nelson
Simão". disputado entre Bra-

VITORIOSO O UNIDOS
DA FAZENDA A. G.

Numa.partida renhidair.en.
íe disputada; realizada na
tarde de domingo último, em
Paquetá, contra o esquadrão
local do Municipal F. C., o
Unidos da Fazenda A. C, de
Cascadura, conseguiu levar
de vencida o seu antagonista
jiela contagem de 4x3. O co-
icjo teve uma primeira eta-
pa brilhante, bem movimen-
mda, onde os . contendores
portaram-se muito bem den-
iro da cancha. Todavia, na
íase derradeira, criou-se um
clima de animosidade entre
<is jogadores, motivado pelas
severas marcações do árbi-
Iro, tendo o mesmo intorrom-
pido a luta quando faltavam
l:! minutos para o seu tcVmi-
no. Alguns -torcedores mais
i-xaltados tentaram agredir o
iuiz, porém irr.pondo-so como
verdadeiros desportistas, os
diretores do Municipal deram
l<5<la as garantias ao «vbi-
¦ ro. Os quadros estavam as-
.sim formado»;

UNIDAS DA FAZENDA —
Adelino; Liano e Adão; João;
Nica (Benune e Manlnho;
Vadinho, Alagoano,. Cleto,
Môa «Dica,

MUNICIPAL — Atoir;
Irapuã e Ivaná Nelson, Alcir
e Edal; Nelson II, Alfredo,
Manoel, Milton • íoão.Gols
de Môa (2), Cleto e Dica,
para o U. Faaenda; Manoel,
Milton e Alfredo, para o Mu-
nlcipal. Nos choque» entre
os juvenis e aspirantes dos
dois clubes, levou a melhor o
Municipal F. C, por 5 x 1 e
6x2, respectivamente,

CAMPEONATO
FERROVIÁRIO

O certame dos ferroviárias
teve prosseguimento na tar-
de de domingo, com a reali-
zacão de três* interessantes
jogos, cujos resultados foram
os seguintes: Departamento
de Material. 4 x 1 Mendon-
ca Lima: Gráfica. 5x3 Tra
iano de Medeiros e Elétrica.
0x0. Eletrotécnica.

sil Império. Sossego. Conti-
nental e Gabiso F. C.

O Brasil Império confir-
mando a disposição dos seus ;
dirigentes em projetar o pa-

. vilhão verde-amarelo. en-
frehtando a equipe do Ga-
biso F. C. colheu mais uma
significativa vitória consoli-
dando a posição de líder ab-
solüto deste.' torneio, bas-
tando para. sagrar-se cara-
peão um empate no jogo da
próxima rodada.

T A primeira íase deste en-
contro'teve maior predomi-
nio de ações do Brasil Impe-
ria mas > nem sempre o aue
mais domínio teve de, ações
acaba como vencedor, e isto
foi o que aconteceu. O Ga-
biso num de seus raros ata-
quês conseguiu inaugurar por
intermédio de Marqulnho,
terminando esta íase com
1x0 em favor do grêmio tri-
color ,

Os pupilos de Dalvo re-
tornaram ao campo com uma
disposição de luta invulgar e
aos 5 minutos conquistaram
2 belos tentos de autoria de
Luis e de Bigúá. Vendo fu-
gir a vitória .os defensores
da camisa tricolor, contra-
atacam com ardor, ganhando
o prélio maior movimentação.

Mas novamente volta a
funcionar o marcador em fa-
vor do Brasil Império, por
intermédio de Julinho. Com
o placar de 3x1 e com a vi-
tória garantida os locais li-
mitaram-se a oassr o tempo.

X dai «urgiu o segundo too< '
to do Gabiso feito por ítalo, '

QUADROS
BRASDV IMPÉRIO: Calhe»y2

to. Joaquim • Didl; Larãnla»
Alhamo e Manoel; Júlio,--

Biguá. Duduca, Luiz e Dery.
GABISO: Vitor. Dalmo rí?

Cesário: Nenem, Morreu.; jul;Paulo; Aziz, Nelcir. TWoí^.
Marqulnho e Bitinga, ,^'.^4

, PRELIMINAR: Brasil: §p*tf 
'

Diário-5x1. -í- ;.;,.-.
Na.,.peleja çómplemeoís»; .V

do torneio mediram fôroa-»*
representações do Contmeh-. .
tal e do Sossego. Dépois'djfe' ¦
90 minutos de porfia, o sos-
sego vltoriou-se por 5x1 ;-¦¦'

Conforme expressa o nla-
car. o cotejo correu todo fa-
vorável ao Sossego, tendo......
seus avantes se desinteressa-
do do marcador. .....

Preliminar — Sossego 1x0. ""

colocações; .:ZZ~1Z
. I* lugar'.— Brasil.1 ImcIZT

rio.. 0 ..bontos oordidosí .2',. lu-....-*
gar — Sossego e Gabiso 4
pontos perdides; 3' lugar v-
Continental 4 pontos perd'dos.

ASPIRANTES

1* Brasil Império e Sóssê-
go 1 ponto perdido; 2' lugar
.— Gabiso e Continental i
ponto* perdido*.

I I



* 

. .. •' 
: 

.:'"-¦' 

'

$?vwWfÊS%W&w^*'*!^^^::!rjm:'aa , +í mi^wfr''i^mw9w^^mm^'^^^^tK^wtfgfwrrf'

&h

i.*:v.ífia • •)' •*i Mwas

Ml*
•iSsi*»»"»

«.* 'w**»^maj

i. ^Mm «ora m /f Ims • 4» M volto oom «m« QmmMrtide ó> C*»*
q povo lava caia«»^^n73< Wfc. üto Htoio * ««.«a J« «w» "*

15 DIAS DE GOVtRNO CAFÉ* FI1110

TUDO PRONTO PARA
A GREVE NA CARRIS

Está tudo pronto pwt • íeltograclo do um» ps*
vo geral nos serviços de bondes do Distrito Federai,
às 24 honw de amanhã, caso a Ught até essa hora njo
tenha atendido as reivindicações dos trabalhadores em
oarrls, das miais a principal 4 o aumento geral do
rilMoruMlros Tôdi a corporaolo Ja esta avisada .
nio há oplntòo discordante' on sal o aumento ou pa-
TOW M 

ÍBANSimiDA A MESA-REDONDA
Deveria ae realliar hoje,

Batata, Banha e Feijão SumfaiB a Jato
Ate a COFAP resolveu participir «Brebmentt da tiploriçlo do povo: nu mas barrou, a
A> Da.8ou 

delVa 27 enueiro. - Na munia trilha o. legume, o u verdura. -

Decorridos apena» quinze dia» dapout ia $r. duto. "f**"» Jjfi*ÍR " "-—"'— — ——i | ijunlcipiil nlo vem i
respeitada, uma ye* qu
plenário da COFAP não ••

Café Filho na Presidência da República, o§ prtço»
de um sem número de gênero» allmentictot começam
m registrar novos e escandalosos aumento». Na ordem
do dia da COFAP estão para serem aumentado» a
pão, o leite, o arroz, a banha, além de diversos ur-
viços essenciais como os transportes, a» dtversõe»

(cinemas) etc.
A BATATA E O FEIJÃO SUBIRAM A JATO

sendo
ue o

reúne hi mali do 15 dias.
Desse modo os preços dos W-
¦umes e verduras estão pro-
rcamente lbcrado». Ontem,
numa visita a auitandas e
caroinhrei-fetra o repórter
da IMPRENSA POPUIAR
loarou constatar um sem nu-

mero de aumentos registra-
doi nos últimoi dias. Pela
ordem uodemça c'tar a abô-
bora que de Crt 4.6U passou
a Crf 8.50 » apun que oe
Cri 8,00 passou a Cr» 4,50
a cenoura que de Crt 7.80 foi
a Crt 8,00: o tomate que de
Crt 13.50 foi a Crt 14.50: a
vaeem mante ca mie de Cr»
8.00 passou a Cr» 9.50 e II-
nalmente a cebola que de
Crt 10 panou a Ia cruzeiro»!

Cuntüiiuo com a coniven-
cia do liovênio, expiossa na
política du liberação üoó me-
Cos. os grupos aiucuui-ius
aue monouou/.jin o mareado
üoi htiueros alimentícios ou-
montaram sem prej o a-' su
óUversus proauws. t. para as
Bróxinias semanas as ueis-
pecuvas são uinOu piores.

. Entre os produtos uue nos
íílunoi ia uias acusaram
maiores Ind-còs de aumento

ksrâo a baiaia e o feóâo. A
batata amarela, «oi exem-
pio. aue vinnu sendo vendi-
du a 11 cruzeiros esiá a i'i.
anouanto o upo miuuú pas-
«ou de 10 para 11 cruzeiros. (

Com o leüâo ocorreu a
mesma cosa O feijão preto
que há 2 meses acusara uma
pequena ba xa. dada a sairá
express.va e uue a.v a sema-
jw passada tinha seu preço
lixado em ^ cruzeiro*, ia es-
ti sendo vendido a 8 cruzei-
tos ou mais. Segundo as m-
formações do comérco ataca-
dista o feiião preto continu-
ra a sofrer novas maiora-
Coes. Já o feiião branco e o
manteiaa acusaram aumen-
tos semelhantes e difieilmc-n-
te são encontrados nos pos-
to» de venda.

ATÉ A COFA.P AUMEN-
TOU A BANHA

Atendendo às novas ins-
trucões do ministro da Fa-
lenda, o testa de ferro Eu-
Enlo Gud.n. a COFAP au-
jnentou os preços de diversos
lêneros alimentícios, orincl-
nalmtnte da banha. Assim é
mie a COFAP vinha venden-
So a banha a CrS 14.50. com
um lucro de Crt 2.50 em
quilo. Aeora. passouia ven-

!oer a banha a CrS 27.00. O

pretexto alegado pela co-
mssão de preços é a da quo
se trata da venda rie bauna
nacional, pois afirma eucon-
trurem-se eseotado» os esto-
quês do produto estranueiro.
Na verdade contudo é oue
se trata da mesma banha,
com o mesmo invólucro •
oriunda do mesmo deposito
aue é o de São úiogo. Se-
eundo se af.rma. foi a Asso-
ciacâo Comercial aue obteve
do eovêrna tal concessão a
titulo de evitar concorrência
com os armazéns partícula-
res.

NA MESMA TRILHA OS
LEGUMES E VERDURAS

Na mesma trilha dos çe-reais vão os leeumes. verdu-
ras e demais produtos horti-
colas. A portaria 293. de 2Z
de iulhn de 1954. aue deter-
minara a elaboração sema-
nal de tabela» para tais oro-

m Ministério do Trabalho, a
última Riettvrcdoiwa entre o
Sindicato de Carrta o os «•
reteres da Ught. O MlnUté-
rio do Trabalho resolveu, en-
trelanto, tranlerlla para
amanh&, com Inicio to 15 ho-
ms. Naturalmente houve oi*
tranheza por parie doa ira-
balhadorea, prlnclpaünento
porque, pouco depois das 1»
horaa de amanhã, estará
também se Iniciando a ae-
aembléla que decretará a
grave caso a Llsjbt nlo to-
nha recuado.

Conforme Já aconteceu em
outras ocasiões, o Ministério
do Trabalho tentará prolon-
gar a mesa-redonda até altas

horaa da noite, com o objetl-
vo de Impacientar os traba-
IhadoreR, a eataw horaa ren-
nldos em aaeemMf Ia no sln-
dlcato. Foi utllliando deste
artificio quo o ea-mlnUtro
Hugo de Faria conseguiu
evitar a deflagrado da p*
melra gre»o dos rodoviários,
obtendo, em parte, aeu In-
tento, pois, como ainda se
recorda, a diretoria do 8ln-
dlcato dos Rodoviários sd
chegou k assembléia por vol-
ta de mebvnolto, quando boa
parie dos trabalhadores Já so

havia reUrado. «d «mminm
mês depois o, rodovttrlos
conseguiram detlagrar com
«sito total seu movimento
grevista.

Os dirigentes o Md«res dos
trabalhadores do canis, co-
nhecedoras do que sao ca,
pasea oa homena do .govjr-
no para defender os Interés-
aea da Llght, nlo se delaa.
rio prender em armadilhas
dessa «po.^..».,^,

AO MINDSTIMMO
A ineaa^rodonda da ama-

ha terá inicio Ia 11 horaa,
aTonalombwlo de Dlnaldlos, no

12' andar do Ministério da
Trabalho. A ela comparece-
rio diretores daa empresai
do grupo Ught que expl*
ram os serviço» do canis e
• Diretoria e Comissão de
Salário do Sindicato de Car-
ris. Oa trabalhadnrea que o
desejarem poderio asilir a
mesa-redonda, devendo oa
demais se concentrar no «In-
dlcato, onde a «*wao da as-
aembléla permanente terS
Melo Ia 17 horaa.
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Caso o aumento dos preços do leite seja homologado, a Coo-
p!rativa Central dos Produtores do Lfe.terá^ms lucros

triplicados. Isso é o que demonstra o relatório da CCPL, cujos

dados reprodt««nos no presente reportagem.

Triplicarão os Lucros da CCPL
Com o Projetado Aumento do Leite

MAIS DE 15 MILHÕES DE CRUZEIROS DO POVO PARA OS TUBARÕES

Só a Cooperativa Central
dos Produtores do Leite te-
rá um lucro bruto mensal
superior a 15 milhões de
cruzeiros caso o governo
aprove seu aumento nas ba-
ses propostas nela Federação
das Associações Rurais. Com
efeito, a FARESP e numero-
sas outras organizações dos

_—

Candidatos de Mãos
e Consciência Limpas^

Uma discussão entre propagandlstas de dois

f ereadores resulta numa propaganda viva e in-
discutível dos candidatos populares

As 14 horas de terça-feira última, na esquina da
Rua Professor Gabizo, um candidato a vereador, o
gr. Venerando da Graça, fazia sua propaganda elei-
toral distribuindo promessas à farta.

Foi quando apareceu no
local um primo do vereador
Paulo Areai, outro cândida-
to. Travou-se forte discussão,
sa qual o sr. Venerando da
Çraça foi acusado de figu-
jar entre os 30 vereadores

Iue 
levaram dinheiro da

Jght para aprovação, na
Câmara, de marmeladas nas
quais estava interessado o
truste ianque-canadense.

A discussão reuniu grande
numero de populares, que
4ecldlram, juntamente com
es propagandistas do sr.
Venerando da Graça, a se
encaminhar à residência do
gr. Paulo Areai, para que
este mostrasse, os documen-
tos que possuia sobre os
vereadores que se tinham
vendido à Llght. E de fato,
f vereador Paulo Areai ti-
idia os documentos. Neles
jlgurava o nome do sr. Ve-
gerando da Graça.

. Nisto um popular Indaga:
 O sr. tem algum

éocumento, ou mesmo, ai-
guma níormaçâo na qual se

encontre envolvido algum
parlamentar comunista em
negociatas?

O vereaoor Paulo Areai
teve de concordar que n&o
havia nenhum parlamentar
comunista envolvido em
qualquer negociata.

O popular que fêz a per-
gunta então concluiu sob oi
aplausos dos presentes:

— Os comunistas e os can-
dldatos populares foram, sao
e serão a esperança do oo-
vo. Como acabamos de ver,
sao os homens que traba-
lham para o povo e têm
sempre suas mftos limpas.
Nas eleições de 3 de outu-
bro o povo não precisa es-
colher multo, pois sabe que
votará conclentemente vo-
tando nos candidatos popu-
lares.

Assim, o debate entre os
propagandistas dos vereado-
res Venerando da Graça e
Paulo Areai resultou numa

monopolizadores do leite
reivindicam um aumento de
Cr$ 2,50 em litro, que, se
aprovado, fará com que o
alimento básico das crianças
passe de Cr$ 4,10 para Cr$
7.60. Esse aumento ainda es-
sa semana, talvez, será obje-
to de discussão na COFAP.

LUCRO DE 50%
SOBRE O CAPITAI,

romando-se por base a es-
tatlstlca de distribuição de
leite, divulgada pelo «Bole-
tim da CCPL» ie julho de
1954, chega-se » conclusão
de que o lucro da cooperatl-
va, somente com o aumpnto
que se avizinha, será da or-
dem de CrS 15 335 625.00
mensais, já que a média de
leite fornecido ao Rio por
aquela entidade é de 
6.183.510 litros mensais.
Atualmente, de acordo com
a portaria 135, de 4 de feve-
relro de 1954, ôsse lucro é de
Cr$ 6.134.250.00 mensais, da-
da a margem de 1 cruzeiro
em litro. Aprovado o aumen-

to proposto pela FARESP a
COFAP, o lucro da CCPL
será superior a 20 milhões
de cruzeiros mensais, ou se-
ja mais da metade do ca pi-
tal da cooperativa que era até
23 de abril de 1954 (último
balanço publicado no bole-
tim n» 69, pag. 104, da or-
dem de CrS 31.160 447,60,
entre capital prAprlo e capl-
tal de terceiros Nfio é à toa,
pois, que os dirigentes da
CCPL reunidos em assem-
bléla ordinária (relatório pu-
bllcado no «Boletim da CCPL
de abril de 1954. tí> 69) dl-
zlam:

«Nossa sltuaçüo econflml-
eo-flnancetra tende a se fir-
mar em bases mais sólidas,
graças aos esforços empre-
gados para reivindicarmos
melhores margens para co-
locação de nossos produtos».

Explica-se assim o fato de
que somente o Ativo Imobl-
lizado da CCPL é, segundo o
último relatório da diretoria,
superior a 102 milhões de
cruzeiros...

EXAME DA ESCRITA
DA TELEFÔNICA

Depois de longos meses de
protelações, resolveu a Com-
panhia Telefônica Braslei-
ra receber a comissão deslg-
nada pela Câmara do üistri-
to Federal para examinar
seu» livros e sua escrita. De
há multo vinha a CTB, va-
lendo-se de todos os pretex-
tos e desculpas, adiando o
exame de sua escrita. Ontem,
a comissão constituída de dois
contadores e um engenheiro
entrou em contado com o*
livros da empresa esUangelra-

CONTINUA PRÊS0
0 TRABALHADOR

O trabalhador Raimundo
Lacerda, preso há mais de
15 dias, quando vendia exem»
plares deste jornal, no L«.°go
do Estácio, continua encarce-
rndo nos cubículos da Polida
Central. Vários «habeas-cor.
pus» foram já impetrados era
seu favor, mas em vão. A
policia move contra lis um
processo-fnrsa.

Ontem, estiveram em noe-
sa vedação, diversos trabalha-
dores, que protestaram contra
a prisão de Raimundo Lacer-
da e exigiram, através de IM-
PRENSA POPULAR, sua
imediata libertação.

ANÜVTI ft RIO, QUINTA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO DE 1954 fr

HORISTAS DA PREFEITURA: DOIS
MESES DE SALÁRIO EM AfRASO
Não receberam ainda os mesei de ju Iko e agosto - N&o estão recebendo

o salário-mínimo-Protestos oa Seção n.» 8, no Rocha —

Milhares do horlstas da Prefeitura estac. sem re-
ceber os salários dos meses de julho e «^jUttao,
Isto é, desde que entrou em vigor o novo ^*™F™0'
Ontem, compareceram em massa — vindo» de todas as
seções do Departamento de ""P"1»"'^ZÍ/Í
cão n» 8, na estação do Rocha, a fim de ntOtujm
mUWos. No entanto, só quiseram paga'*» •¦*•
dejulho, e assim mesmo na base de 1.200 cruzeiros,
o que não aceitaram

Em sinal de protesto, íl-
caram lá concentrados por
algum tempo, tendo lnfor-
mado aos responsáveis pe-
Io pagamento de que só accl-
tarlam receber os dois me-
ses de salários em atraso,
e na base de 2.400 cru-
zelros.

TRAMÓIA

a Prefeitura atrasa salários
dos horlstas e tenta pagar
pela metade. No ano pas-
sado, três meses ficaram
eles atrasados e, somente
após muitos esforços, lhes
foi pago um mês. Os dois
outros permaneceram em
atraso por mais alguns me-TRAMÓIA | <"¦¦">« i"~ —"_ ãZ,7 AUntm

Não é a primeira vez que [ ses, quando, por Um, diante

0 "CRIME DO
CASTIÇAL"

A Justiça temeteu terça-
feira última à Divisão de Po-
Hcia Técnica os autos do pro-
cesso sobre o crime do cas-
tiçal, em que perdeu a vida
o advogado Wilson de Assis,
a fim de serem completados
os trabalhos de averiguação
em torno do criminoso, Luiz
Eduardo Soto.

FERROVIÁRIOS JAJ^EOPOLDÇIA

EXIGEM O PAGAMENTO
DO SALÁRIO-MÍNIMO

0 administrador da ferrovia falará amanhã com
o ministro da Vir.ção -- Pagamento imediato,

quer o sindicato
A diretoria do Sindicato dos Ferroviários da Leo-

poldina voltou ao diretor da ferrovia, Sr. Ahnlr Ma-
ciei, exigindo deste imediatas providência para o pa-
gamento do salário-mmimo, ja ha dois meses atrasado.

Amanha, segundo

ASSASSINADO
DENTRO DO AUTO
Segundo se apurou, o te-

nente reformado da Mavinha
Valdemiro José Miranda, en-
centrado morto a facadas na
pista de grama da rodovia
Presidente Dutra, dias atrás,
conforme este jornal noticiou,
teria s'do assassinado den-
tro de um automóvel e ali
atirado já sem vida.

Horas antes de ser morto,
estivera êle cm casa de pa-
rentes, no Gramacho, de on-
de se retirara para Caxias.

MANIFESTAÇÃO UNITÁRIA PELAS
LIBERDADES E A INDEPENDÊNCIA
Atentando contra a liberdade de reunião, a polícia santista proibiu um co-
mício em defesa da Constituição e da Independência — Concorrido ato

público na sede da Liga da Emancipação Nacional naquela cidade, em

que falaram o general Leonidas Cardoso, o deputado Euzébio Rocha,
o romancista Jorge Amado, entre outros

SANTOS, 8 (l.P.) — A sede da Liga da Eman-
clpação Nacional foi pequena para conter o elevado
número de pessoas que para lá acorreu, ontem, a
fim de comemorar a data máxima da nacionalidade.
Centenas de populares comprimiam-se nas dependeu-
cias da sede da organização patriótica, ouvindo e
aclamando o general Leônidàs Cardoso, o deputado

-—•- . Euzébio Rocha, o romancista Jorge Amado e outras
viva e concreta propaganda *"** ... . '
dos candidatos populares. personalidades.

ATÉ SENHORAS FORAM ESPANCADAS
PELOS POLICIAIS DE CAFÉ FILHO

üm dos participantes da concentração em homenagem a Tiradentes,
mais visado pelos 

"tiras", foi o líder marítimo Emílio Bonfante

Mais uma vez, a brutalidade fascista da policia de Café
¦Uno se fêz sentir contra o povo, isto por ocasião da home-
•agem a Tiradentes, Junto ao monumento do mártir da
Independência, promovido pela Liga da Emancipação
Nacional.

,

m

Sob a ameaça de metra-
Biadoras, que cercavam os
quatro lados da Cftmara Fe-
dera], foram efetuadas
numerosas prisfles, entre as
quais das seguintes pessoas:

Renato de Souza, Juanlto
Moreira da Silva, Xisto Tlto
da Silva, Virgílio Bernardo
de Oliveira, José Robaldo
Delgado, Manuel Barroso,
Welllngton Fernando de
Aguiar, Antônio Ribeiro da
Silva, Fellsberto da Silveira
Mesquita, Ernesto Carvalho
da Silva, Geraldo Moreira da
Silva, José dos Santos. Mu-
rilo Franklin, José Ribeiro
da Silva, Humberto Alves
dos Santos, Odetina Morei-
ra Lima, Maria WerneqJ? Pe-
relra, Maria Alexandrina Kl-
beiro Paca, Francisca Delpo-
ço Corrêa, Rosa Weigold
Konder, Elza Rousseau Me-
dlna, Acáclo Wernech e José
Garcia de Medeiros,

BONFANTEBOUTROS
ESPANCADOS

Também foi detido o Uder
dos marítimos, EmUlo Bon-
fante Pemsri», que sofreu
espancamento, como tantos
outros, na Rua da Relação.

O eletricista Humberto Al-
ves doB Santos leclarounos
ter assistido k pancadaria
sobre aquele candidato po-
pular ao Palácio Tlraduntes.
E adiantou-nos que êle mos-,
mo ficou, durante largo tem-
po, nendo sevlclado por seis
«tiras»,

NEM AS MULHERES
RESPEITARAM

Em nossa redação, a sra.
Maria Alexandrina Pa<*.
Maria Werneck Pereira e
Odetina Moreira Uma e os
aras. Welüngton Ferreira

Agostinho e Moacir Chells
contaram que os edbirros
do, DFSP n&o respeitaram
nem as mulheres, a quem
detrataram, oom palavras de
baixo cal&o, além de aplicar,
•lhes violentos pontapés.

Sumário do Assassino
de Cateysson

Hoje, dia 9, na Primeira
Vwa Criminal do Tribunal do
Júri, o juis Luiz Carlos Costa
Carvalho ouvirá as testemu-
nhas Carim e Fuad Nadrus,
arroladas pela acusação no
sumário de culpa de Silvio
Coelho, o assassino do ca-
pltalista André Julles Cateya-
son, ex- diretor da Predial
Corcovado.

Anteriormente, a Liga ha-
via convocado um comido de
defesa da Constituição e da
independência Nacional. A
policia política, pu.em, u»an-
do dos mesmos métodos que
o DC-PS do H'0, à última lio.
ra proibiu a manifestação,
violando da maneira mais
brutal o direito de reunião,
inscrito na Carta Magna.

. ATO UNITÁRIO
A característica principal

da solenidade promovida pe-
Ia Liga foi a participação de
patriotas de diferentes cor-
renteB políticas, lnicialmen-
te, falaram o vereador Bene-
dito Neves Gois, do PTB. que
verberou a ilegalidade do ato
policial, proibindo o comício,
e a candidata popular Elisa
Branco, Prêmio Stálln Inter-
nacional da Paz. conclaman-
do as mulhtves a lutar com
todas as suas forças em de-
fesa da liberdade.

FALA JOKGE AMADO
O grande romancista bra-

slleiro J°rge Amado, usou
tatr.bém da palavra, Mostrou
como a proibição do comício
era mais uma prova evlden-(
te da fraqueza do govCcno,
que tendo assaltado o puder
através de um golpe de fôr-
ia, sentira desde o primeiro
moirento, em São Paulo como
no Rio, em Belo Horizonte
como em P°rto Alegre e em
todo o pais, o c»10* do. P10"
testo popular. Não fossem
estas lutas, afirmou J«£e

Amado, e já hoje nossaPá-
tria seria um Imenso cárcere.
Concluindo, manifestou sua
certas» d» qua u lutas em

defesa das liberdades cresce-
rão mais e mais. «Qualquer
recuo nosso significará cam-
po aberto para eles avança-
cem. Entretanto, poderemos
fazê-los recuar, desde que
nos unamos acima de dile-
renças políticas ou ideológl-
cas» — concluiu Jorge Amado.
EXORTAÇÃO A UNIDADE

O deputado Euzébio Rocha,
que estava acompanhado de
próceres petebistas da clda-
cie, também foi vivamente
aclamado. Kêz uma exorta-
ção a unidade de petebistas,
comunistas e de todos os pa-
triotus, em defesa das bber-
dades e da emancipação na-
cionol. «Se queremos defen-
der a democracia — disse —
n|o devemos fechar as por-
tas a qualquer corrente, de
opinião pública. Não temo lu-
tar junto com os comunistas
embora por este motivo eu
seja caluniado pelos meus
inimigos. Eu somente teria a
temer a repulsa popular se
eu me houvesse associado aos
assassinos da UDN>.

Concluindo, o deputado Eu-
zebío Rocha leu a carta dei-'
xada pec Getullo Vargus, em
que é feito um apelo * uni-
dade na luta contra os truste*
colonizadores da pátria.

Encerrando a reunião, dls-
cursou o general Leonidas
Cardoso. Condenou veemen-
temente as violências que na-
quele mesmo instante ,esta-
vam sendo cometidas contra
populares postados em fren-
te à Liga, que não haviam
podido entrav por falta de
acomodação e mostrou que
era dos que estavam no po.
der — e não do povo — que
partiam os atos de deBrespei-
to à Constituição e aos direi-
tos democráticos.

Finalizando, externou sua
convicção de que no próximo
7 de Setembro o povo brasi-
leiro poderá comem°rar novas
vitórias na luta pela eman-
clpação nacional.

o que
prometeu aos dirigentes fer-
roviários, o diretor da Leo.
poldina terá uma audiência
com o Ministro da Viação,
quando o assunto será dls-
cutldo.

EXIGEM UMA RESPOSTA
CONCRETA

¦a

Externando o ponto de vis-
ta de 14 mil ferroviários, que
estão passando privações, os
diretores do sindicato fizeram
vêr ao administrador da fer-
rovla que esperam que o Mi-
nistro da Viação comunique,
no dia da audiência, a data
exata em que será pago °
salário-mínimo.

Falando á nossa reporta-
gem, o sr. Jaey Barbeto, se-
cretário do sindicato, mam.

INCENDIOU-SE
A FÁBRICA

Na tarde de terça-feira
irrompeu um incêndio na fá-
brica situada na Rua Sar.
gento Milícias, 61, em Pavu-
na, de propriedade da firma
«Indústria Brasileira de Bor-
racha S/A>. O alarme foi da-
do por um dos empregados
que passava na ocasião, pe-
Ias proximidades. O vigia de
stvviço não teve tempo de
dosligar a chave elétrica, o
que impidiria fosse a Insta-
lação elétrica atingida por um
curto-circuito.

festou o mesmo ponto de
vista:

— Não podemos de manei-
ra alguma ficar a espera do
pagamento sem saber o dia
em que êle será efetuado.
Queremos uma resposta con-
creta do ministro.

IMPACIÊNCIA
Segundo as informações

que obtlvemos no sindicato,
os ferroviários de Minas, Es-
plrito Santo e Estado do Rio,
no âmbito da Leopoldina, rea-
lizaram assembléias, exlgin-
do, na ocasião, o pagamento
imediato do salário-mínimo.

de uma atitude enérgica e
decidida desses trabalhado-
res, foram também saldadoa

Daquela vez, o Banco da
Prefeitura enviou o dlnhel-
ro integral para pagamento
de todos os meses atrasa-
dos. Mas uma parte foi des-
vlada, ficando somente pe-
quena verba, suficiente ape«
nas para pagamento de um
mês.

Desta vez parece que a
manobra se repete.

LESADOS
Segundo Informações de

alguns horlstas à reporta-
gem, o Banco da Prefeitura
havia mandado, dias atrás,
a verba para pagamento dos
salários atrasados, mas na
base de 1.200 cruzeiros. De-
vido a vigência do novo sa-
lário-minlmo, a verba teve
de voltar à repartição supe-
rlòr, onde deveria ser ane-
xada a complementar, para
o pagamento na base dos
2.400 cruzeiros. Dal, a ex«
tranheza dos horlstas quan-
do viram que o pagamento
de ontem, era de apenas
1.200 cruzeiros para cada
um. Ademate, os envelo-
pes. que sempre foram usa-
dos em pagamentos de sa-
lârios na Prefeitura, foram
supressos, desta vez, quando
esses trabalhadores sem sa-
ber em quanto realmente
montam oa descontos so-
frldos.

SITUAÇÃO DE PENÚRIA
Com salários de fomp e

ainda agora atrasados, os
horlstas da Prefeitura atra
vessam situação de verda-
delra miséria. Segundo de-
clararam h renortacem. s5o
quase todos chefes de fa-
mlltes numerosas ou arri-
mos de pais velhos, e nAo
têm, sequer, créditos mais
nos armazéns. Um dos ho-
rlstas, que nüo quis identl-
ficar-se, Informou que um
seu colega da Seçfio n. 10.
de Cascadura. de nome Jo3o
e anelldado de Pernambuco
é pai de sete filhos e está
em condições de verdadelrs.
penúria.

"ESSE PARTIDO E' QUE
(E'A NOSSA SALVAÇÃO"
1 Continua sendo enorme a repercussão do ma*

nifesto do Comitê Central do Partido Comunista
do Brasil

Tem sido enorme, segando vimos noticiando, diária-
mente, s> repercussão alcançada pelo Manifesto do Comitê
Central do Partido Comunista do Brasil, de desmascara-
mento do governo golpista de Café Filho e de apelo a
união de todos oa trabalhadores e do povo, em ampla

frente democrática de libertação nacional.
Tão vivo entusiasmo pelo

histórico documento revela,
de maneira incontestável, o

O fogo foi debelado pelos
bombeiros, sob o comando do
tenente Péricles dos Santos.
Apenas a caldeira foi des-
truida. Os prejuízos ainda
não estão avaliados.

crescimento do prestigio do
partido de Prestes no seio
das grandes massas, que. a
3 de outubro próximo, sabe-
rão defrontar nas urnas os
grupos entregulstas que in-
felicitam nosso pais, a servi-

Premeditado o Massacre
do Povo

Utiliza a policia de João Café uma de suas or-
ganizações para proibir manifestações legais —
0 comício de segunda-feira foi comunicado com

5 dias de antecedência
O governo d* Café Filho

premeditou as violências de
segunda-feira última em to-
dos os «eus detalhes. Fria.
m*nte tramou o massacre d°
povo, utilizando um novo mé-
todo para «legalizar» a prol-
bicão das manifestações p°-
puliA-es. O comício programa,
do por personalidades de vá-
rios partidos políticos e por
candidatos populares ao piei-
to de outubro, foi comunica-
do à chefatura de policia no
dia 1» do corrente, comunl-
cação essa recebida pcln fun-
clonária da delegacia de Or-
dem Política e Social de no-
me Nilza.

PREMEDITADO

Deveria, de ac&rdo com a
lei, a DOPS, comunicar uos
promot"rcs do comício, 24 ho-

' rae «pós receber a comunl-

cação, se havia algum Impa-
dlmento para a realização do
mesmo. No entanto, somente
no dia 6, ás 12,55 horas, o
porta-voz da embaixada ame-
ricana, o «Repórter Esso»,
divulgou uma nota lacônica
do facínora Adalto Esmerai-
do dizendo que o comício não
seria realizado. Mais tarde,
surgiu o pretexto de que uma
tal «Frente da Juventude De-
mocrática», presidida pelo po-licial Valdo Viana, que du-
rente multo tempo atuou de
revolver na cinta no CACO e
outros centros estudantis, te-
ria pedido com maice ante-
cedenda o local. Utilizou, as.
sim, a policia de João Café
uma das organizações de sua
inspiração para proibir mani-

'festações legais do povo, pi.
sotear a Constituição • tiro.
te«x o povo.

ço do imperialismo norte»
•americano.

NA CRUZ VERMELHA

Ainda segunda-feira ú!tí-
ma, quando salmos em «dl-
ção extraordinára, os exem-
plares de nosso Iornal foram
arrebatados na Praça da
Cruz Vermelha por pessoas
de todas as condições so-
ciais, notadamente opera-
rios. E, assim, em poucos
instantes, se esgotava o esto-
que da banca ali existente.

cNOSSA SALVAÇÃO!

Temo» também a registrar
que, na Avenida Presidente
Vargas, diante de um nume-
roso grupo de pessoas que
liam nosso 

' 
jornal, exposto

numa banca, um militar ten
tou fazer propaganda antl
•comunista, «ando porém le
terrompido pelos presentes,
um dos quais declarou:

— Esse partido é que tem
razão. Esse partido é a nos-
sa salvação.

EM ESTADO GRAVE
NOH.P.S

Foi internado, ontem, no
Hospital de Pronto Socorro,
José de Boiios, 16 anos, sol-
telro, operário, residência
Ignorada, apresentando fa-
tura de crânio, e diversos uu-
tros ferimentos na cabeça, in-
clusive uma das orelhas qua-
se decepadas. Foi apanhado
por uma ambulância, na Rua
Cunha Barbosa, frente ao nu*
mero 81- Quando era medi-
eado, informou êle que havtl
-Ido vitima da uma ea*»*»*
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